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Estudo 


Na nossa peregrinação através da biblioteca-arquivo da 
Casa dos Senhores Marqueses da Fronteira, topamos com uma 
série de documentos que reputamos notáveis para o estudo do 
reinado de D. Sebastião. São eles: 

1) Uma crónica de D. Sebastião, de autor anónimo, a 
qual começa em 1568, na data em que D. Sebastião 
tomou o governo da mão do Cardial Infante D. Henri¬ 
que na tarde de 20 de Janeiro daquele ano, e termina 
na partida de D. Sebastião para a infeliz jornada de 
África; 

2) Nótula sobre o que passou El Rey Dom Sebastião 
sobre haver de deixar principe jurado no Reino antes 
de pasar a África, manuscrito também anónimo; 

3) .Carta do Bispo do Algarve Don Jerónimo a El Rei 
Dom Sebastião sobre dizerem que era casado em 
França; 

4) Nótula sobre a bula de subsidio concedida a El Rei 
Dom Sebastião, sendo menino, pelo Doutor João 
Afonso de Beja, Conego de Braga ao Bispo dom 
Jaime; 

5.) Carta a Luiz Gonçalves da Camara mestre e confessor 
dei Rei Dom Sebastião — Autor anónimo; 

6) Prática do Alcaide Raposo a El Rei Dom Sebastião, 
a noite antes da batalha; 

7) Carta do Cardeal Dom Henrique a El Rey Dom Se¬ 
bastião; 
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8) Carta do Maluco a El Rei Dom Sebastião vendo que 
o ião conquistar por comprazer ao Xerife; 

9) Pesegano que Sidemuca deu a El Rej Dom Sebas¬ 
tião sobre as calidades de África pedindo-lhe seu 
parecer acerca da jornada que determinava fazer em 
socorro do Xarife; 

10) Carta a um Abbade da Beira em resposta a outra 
em que um seu amigo lhe conta meudamente a jor¬ 
nada de El Rey Dom Sebastião; 

11) Carta dos vereadores de Lisboa sobre a ida da Sn, u 
D. Catarina para Castela. 

O primeiro documento desta colectânea encontra-se num 
memorial do começo do século de seiscentos, ín folio, encader¬ 
nado em pergaminho, da época e com letra do tipo do começo 
do XVII0). ' 

Infelizmente o manuscrito é anónimo, Ê original, o que se 
verifica pelas emendas, pela substituição de palavras por ou¬ 
tras, pelos espaços em branco no lugar em que determinados 
nomes de pessoas se deviam encontrar, e que preenchemos, e 
ainda por certo número de notas à margem, as quais nos dão 
a entender que certo número de opiniões e outras não transcri¬ 
tas pelo autor, este as não copiou na ocasião, anotando porém, 
para em futura passagem ali as colocar, 

Está dividido em dois capítulos, o primeiro sem qualquer 
título, e o segundo com o título «Del Rey D. Sebastião», 

No final do primeiro capítulo tem uma nota que ocupa 
duas curtas linhas, da mesma letra do texto, mas muito mais 
pequena, dizendo na primeira: 

«1626. 24. Jul, 9 Vii mane 

Na segunda: 

«Heri... 

o restante é ilegível. 


(i) Tem a cota M, VII, 17. ; 
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Na primeira linha, lemos: 

«1626, 24 Julho, nove e meia, mane» 

Isto é: 

«24 de Julho de 1626 às 9 e meia manhã.» 

Dá-nos, pois, a ideia de ter sido o capítulo que precede a 
nota, terminado em 24 de Julho de 1626. 

Na verdade, esta data pode e deve ser a da factura da cró¬ 
nica, porquanto o autor anónimo diz ( 8 ): 

«Lembrome ouuir a fidalgos d'aquelles tempos que se 

accendia El Rey tanto na sua errada presunção etc.,,,» 

Ora tendo D. Sebastião falecido na batalha de Alcácer em 
o ano de 1578, tinham em 1626 decorrido 48 anos. Se admitir¬ 
mos ter a crónica sido escrita por pessoa de idade meã — diga¬ 
mos 40 anos — é fácil verificar poder seu autor ter convivido 
com fidalgos da privança de D. Sebastião e de seus familiares, 
Se virmos ainda que D. Sebastião nasceu a 20 de Janeiro 
de 1554, desde esta data até 1626 mais não decorreram do que 
72 anos, Conclui-se, pois, que sendo a crónica escrita em 1626, 
no lapso de 20 anos anteriores, seja em 1606, o seu autor teria, 
portanto, 20 anos e tinham decorrido sòmente 28 anos após 
a morte do Rei, logo, podia aquele ter notícias bastas relatadas 
por pessoas que tivessem acompanhado os 10 anos de vida 
pública do infeliz Rei, sem, para tal, termos necessidade de 
alongar prasos que na vida da espécie humana tornem difícil 
de admitir a hipótese proposta. 

Observemos agora, um pouco a afirmativa que fizemos de 
ser o manuscrito sub judice um original. Dissemos haver pala¬ 
vras emendadas, outras substituídas, espaços em branco, os 
quais procuramos preencher, e certeas notas que nos conven¬ 
cem da nossa afirmativa. 

(2) pág. 179. 
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Vejamos: 


A páginas 162 diz o cronista: 

«E he para notar a provisão que S. A. lhe passou que he 
a seguinte:» 

Não transcreve a provisão, porém em nota à margem o 
cronista escreve: 

«D. Luis de Castro a tem.» 

Procuramos saber quem seria este D, Luis de Castro que 
tinha a tal provisão. O ilustre Prof. Senhor Dr, Queirós Ve- 
loso (“) não nos dá notícia de alguém com este nome, senão 
um filho de D. Álvaro de Castro, morto em Alcácer Kibir. 

Há ainda um Luís de Castro Pacheco, que foi lente em 
Coimbra, o qual recitou em nome da Universidade a oração 
Gratulatória a D. Sebastião quando da estada deste Rei na¬ 
quele estabelecimento, e, mais tarde, a «Oratio funebris de 
morte Rejís Sabastiani», nas exéquias que a Universidade de 
Coimbra dedicou à memória do Rei, morto em Alcácer, Desta 
oração, refere Barbosa Machado O 1 ), que se encontrava o ms. na 
Biblioteca do Marquês de Louriçal. A cronologia não nos per¬ 
mite aceitar ser este D. Luís de Castro, a pessoa referida pelo 
cronista, 

0 estudo de outro documenta precioso também da Casa 
dos Senhores Marqueses da Fronteira, uma Geografia, fez-nos 
topar, supomos, com o D. Luís de Castro referido na nota. 

Ao procurarmos quem seria um D, Fernando de Castro a 
quem D, Sebastião mandou entregar certo manuscrito da Geo¬ 
grafia de João de Barros para o rever e continuar, achamos, 
na descendência do primeiro casamento de D, Garcia de Castro, 
a D, Luís Pereira de Castro que casou com D, Catarina de Cas- 
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( 3 ) Veloso—Dr, Queirós —D, Sebastião. 

(4) Biblioteca Lusitânia, s, v. 
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tro, filha de D. Nuno de Mascarenhas. Deve ser este D. Luís de 
Castro, tanto mais que se trata de pessoa parente da família 
Mascarenhas. Faz-nos isto pensar: Mas quem poderá ser o 
nosso cronista? 

Outra nota à margem nos reforça ainda a opinião da ori¬ 
ginalidade do manuscrito: É aquele que se lê a pág. 182 que 
diz: 

«q avendo passado por Ceita aonde estava o Marques de 
Vilareal e visitado aquela praga passou a Tangere,» 

Olhando o texto ao qual a nota está aposta, parece-nos que 
o cronista, depois de ter escrito: 

«Assim passou a Santa Rainha com perturbação continua 
e inquietação en sua alma, mas endurecia a divina 
iustiça com tudo mais o coração dei Rey aõde a seu 
parecer se oppunhão ia publicamente todos os fidal¬ 
gos <| afora os q o acompanharão nas galees auião 
chegado a tangere grande numero.»; 
pensou modificar o final a partir de onde diz: 

«os q o acompanharão nas gales..» 

substituindo por o que escreveu na nota. Parece-nos assim estar 
explicada. 

* * * 

Se compararmos a Crónica que ora damos à estampa com 
a de Fr. Bernardo da Cruz, publicada pelo grande benemérito 
da História de Portugal que foi Alexandre Herculano ou com a 
de D. Manuel de Meneses verificamos não se tratar de nenhuma 
das referidas obras. Não é o caso da crónica publicada por Fer¬ 
reira de Serpa em 1925, com a atribuição ao Padre Amador 
Rebelo, a qual não é mais do que aquela de Frei Bernardo da 
Cruz. Pode até ser de ura dos manuscritos que Herculano viu 
e a que se refere, pois há pequenas diferenças que fazem aceitar 
ser outro manuscrito, aliás da mesma crónica. 


É natural que o autor tivesse conhecimento do manuscrito 
de Frei Bernardo da Cruz. Talvez o tivesse lido, porém, a obra 
é diferente. A comparação dos textos não deixa dúvida. 

Se cotejarmos as descrições feitas pelos dois cronistas da 
visita de D. Sebastião a seu tio, Filipe II de Castela, visita que 
se realizou em Guadalupe, vemos bem quão diferentes são e 
qual a importância que o nosso cronista lhe deu. Este encontro 
a que ligamos especial interesse, porque foi nele que Filipe de 
Castela mudou de opinião acerca da ida dos portugueses a Mar¬ 
rocos, reveste-se de um carácter curioso. 

Lendo atentamente a sua descrição, vendo ao mesmo 
tempo os antecedentes do assunto de Marrocos em relação ao 
que estava sendo tratado com o Rei Castelhano, talvez os 
factos se expliquem um pouco. 

D. Sebastião foi, mercê do seu espírito ou da sua educação, 
mas talvez antes do espírito, o tipo de um cavaleiro medieval 
aparecido na segunda metade do século de quinhentos, quando 
a nação estava esgotada, como consequência das conquistas e 
dos descobrimentos. 

D. João II, D. Manuel e D. João III tinham-se desviado da 
política de África para a política do Oriente. As facilidades 
resultantes para o comércio, que adviriam do possível descobri¬ 
mento do Caminho Marítimo para a índia, eram patentes. As 
especiarias, as madeiras e outros produtos orientais, colocados 
na Europa por via marítima, barateava, certamente, essas mer¬ 
cadorias. O desenvolvimento que o comércio português teria, 
importava à economia. Era a transferência do empório do 
comércio do Oriente, da Itália para Portugal. Realmente, tal foi, 
que o Centro Segurador da Europa que se situava na Itália, 
explorado por Lombardos, se transferia para Londres, pas¬ 
sando a reunirem-se esses seguradores no estabelecimento 
dum tal Senhor. Loyd, de cujo nome vem o dos célebres Loyd’s, 
e em memória de quem, a rua onde estava instalado o estabele¬ 
cimento se chama Lombard Street. 

A índia, com o feito enorme de Vasco da Gama, elevou 
Portugal ao apogeu da Glória de nação civilizadora, que abria 
as portas ao mundo para o seu maior progresso. Por outro lado 
não se aperceberam aqueles três grandes Reis, do desgaste que 
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a nação sofria, não só em potencial humano, como na sua pró¬ 
pria economia. O tempo correu e a experiência que já havia do 
Oriente demonstrava a impossibilidade de manter a posição 
criada pela falta de potencial humano. Não havia onde ir bus¬ 
cá-lo, no estado em que as coisas estavam. 

Marrocos com a sua população enorme podia ser um ali- 
mentador desse potencial humano necessário para poder man¬ 
ter a posição de Portugal no Oriente e facilitar a resolução do 
problema que já se desenhava na sua plenitude. Era ainda Mar¬ 
rocos que havia abastecido Portugal de trigos e forragens. La» 
rache e Mazagão eram celeiros. 

A dinastia de Aviz, pleiade brilhante de homens que na 
história do mundo gravaram a letras de ouro o nome de Por¬ 
tugal, obrigava esse rapaz de 24 anos, sem experiência, a não 
desistir de uma empresa que era já demais conhecida para 
poder voltar para trás. 

D. João III havia enviado Lourenço Pires de Távora a pe¬ 
dir a Carlos V auxílio para a empresa de Marrocos. O Impera¬ 
dor negou-lhe. Foi então que D. João III abandonou em Mar¬ 
rocos as praças de Azamor, Safim, Alcácer-Ceguer e Arzila, 
guardando somente Tânger, Ceuta, Larache e Masagão. Era 
já a impossibilidade a manutenção de tão extensos domínios. 
Safi, Azamor, Arzila e Alcácer foram abandonadas. 

D. Sebastião, por outro lado, via que conseguindo o domí¬ 
nio de Marrocos, adquiria o do Mediterrâneo e entrava na posse 
de formidável celeiro, para ocorrer às necessidades do país. 
Voltou para ali as suas vistas e nada o fazia abandonar aquela 
ideia. Talvez até certo ponto, bem vista a questão; somente, 
porém, lhe faltavam elementos, quer de potencial humano, quer 
de potencial financeiro para realizar o seu sonho. Mas seria ela 
possível dado a índole daqueles povos? 

Não julgamos D. Sebastião com um espírito e carácter 
tíbio. Antes ao contrário: enérgico, decidido e voluntarioso, se¬ 
não vejamos: 

Tomou a deliberação de realizar a campanha de Marrocos. 
As promessas e insistências de Mulei Hamet enraizaram-lhe no 
pensamento a ideia da relativa facilidade com que poderia con¬ 
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seguir o título honroso de Imperador de Marrocos, Por outro 
lado, a posição que adquiria no pensamento cristão, pelo domí¬ 
nio do Islam era de considerar. Nada o fazia desviar desse 
caminho. 

Os conselhos que lhe davam de que não fosse à África, 
pelo menos em pessoa, por não ter descendentes, não faziam 
desviar do caminho traçado, O Cardeal D, Henrique, escreve-lhe 
a carta que ora damos à estampa sob o número 7, carta que se 
nos afigura notável, não só pela clareza como pelo conceito, na 
qual, estudando o problema do alargamento do Império Portu¬ 
guês à maneira que era encarado pelos três últimos Reis ante¬ 
cessores de seu sobrinho D. Sebastião, argumenta por fim, tam¬ 
bém, com a falta de sucessor, dizendo: 

«Não ha vassalo de V. A. sendo xpão (") e que lhe tenha o 
Amor e Lealdade q deve a seu Rey e fi tenha entendi¬ 
mento q se lhe pergfmtarê se he seu proveito e do 
Rejno Ur V , L em pessoa nesta jornada, e mais não 
tendo filhos, q não digm q o não he e mais que aven¬ 
tura a perdesse totalmente.» 

Os reparos sobre este negócio de África eram todos unâ¬ 
nimes, O problema da sucessão oferecia para Portugal a maior 
gravidade. A perda da pessoa do Rei, implicava a quebra da 
sucessão e com ela a da inteira independência. Marrocos estava 
no pensamento do povo, senão veja-se o que diz Gavy de Men¬ 
donça ("). 

Parece, até, que uma tradição dinástica impunha este acto 
a este membro da dinastia de Aviz. D. João I levou consigo 
D, Duarte, D. Pedro e D. Henrique quando foi a Ceuta. 
D, Afonso V fez-se acompanhar de seu filho o infante D. João 
a Arzila e Tânger. O problema da sucessão não é focado, Pa¬ 
rece que uma confiança cega na boa estrela determinava esta 
indiferença por um acto tão grave para os destinos da pátria 
portuguesa. 

(») Cristão. 

( 0 ) António Gavy de Mendonça—História do Cerco de Mazagão, 



Seguindo o mesmo rumo, D. Sebastião também não deixa 
sucessor designado. A nomeação de D. Jorge de Almeida, Fran¬ 
cisco de Sá Meneses, Pero dAlcáçova Carneiro, D. João de Mas- 
carenhas e Miguel de Moura para governadores do reino, na 
sua ausência, não previa a hipótese possível da morte do Rei. 
O problema ficava de pé, sem, sequer, ter solução proposta. 

Não há, parece-nos, dúvida de que o problema de Marrocos 
estava nos espíritos. Camões mostra-o também ( T ): 

«Ou. fazendo, que mais que a de Meduza,» 

«A vista vossa, tema o monte Atlante,» 

«Ou rompendo nos campos de Ampeluza» 

. «Os muros de Marrocos e Trudante,» 

Parece-nos também indicar a D. Sebastião que devia ir 
pessoalmente à guerra, quando diz ( 8 ): 

«Favoreceios logo, e alegraios. 

Com a presença, e leda humanidade. 

De rigorosas leis desaliviaios, 

Que assi se abre o Caminho á Santidade: 

Os, mais: experimentados levantaios, 

Se com a experienceia sem bondade, 

Para vosso conselho, pois sabem 
O como, o quando, e onde as cousas cabem.» 

Já que citamos Camões, aproveitamos para apontar o facto 
de, ao partir D. Sebastião para Marrocos, ter nomeado para Ibe 
cantarem os feitos a Manuel Bernardes e Luís Pereira, pondo 
de, parte o maior de entre todos os poetas portugueses que lhe 
dissera no seu poema, imortal (°): 

«Para servir-vos braço às armas feito, 

Para cantar-vos mente 'às Musas dada, 

( 7 ) Os Lusíadas —Canto X —est, CLVI, 

(s) Os Lusíadas — Canto X —est. CXLIX, 

(*) Os Lusíadas - Canto X - Est. CLX. 
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Só me falece ser a vos aceite, 

De quem virtude deve ser presada: 

Se me isso o Ceu concede, e o vosso feito 
Dina empresa tomar de ser cantada, 

Como a presaga mente vaticina, 

Olhando a vossa indinação divina.» 

E no final da estância imediata: 

«A minha já estimada, e leda musa, 

Fico, que em todo mundo de vós cante, 

De sorte, que Alexandre em vós se veja, 

Sem a dita de Achiles ter inveja.» 

Seria sobegidão fazer comparações entre Camões e Manuel 
Bernardes ou Luís Pereira. 

Voltando, então, vemos que D. Sebastião não deixou suces¬ 
sor designado. A nomeação que pretendeu fazer do Cardeal 
D. Henrique, seu tio, para ficar na sua ausência regente do 
reino, não foi por este aceitte, A crónica de D. Sebastião, atrh 
buída a Frei Bernardo da Cruz e publicada por Herculano diz 
em nota do cronista ( 10 ): 

«O Cardeal me certificou aqui em Alcobaça, que nunca lhe 
Elrei seu Senhor fallara nisto, com as lagrimas nos 
olhos com sentimento, dizendo-me que o faria por suas 
indisposiçoens, que eram muitos: e isto me disse aqui 
em Alcobaça, donde se vêo meter, e daqui foi levado 
para rei.» 

Herculano, aponta que esta nota é do apógrafo mais antigo. 
Dá pois a entender que as relações entre tio e sobrinho 
estavam um tanto tensas, o que se não explica com o conhe- 

(io) Fr. B. da Cruz-Crónica de D. Sebastião, págs. 205 e 206, 
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cimento da carta encontrada e publicada pelo Senhor Ângelo 
Pereira (“) da qual nos permitimos transcrever: 

«No ai em mi soportasõ / por q todos os estâte me / nõ 
acorde V. A. e a dera / deira palaura q sua tive e / por 
elo lhe screvo da mi/nha mão ca vou mt.° bê / díspsto 
c5 a grasa de ds ( 1!i ) fasame tamanha mer/se q nõ 
tome pena de/nada q Jhü Cristo vede (sic) / tirar de 
magoa nõ deixan/do de rogar a noso Senhor me dê 
uitoria e ate qui/nõ hei cousa de nota q di/serlhe noso 
snr g,' 10 a pe/soa de vosa Alteza. Armada a vij de 
iulho de LXXVIIJ.» 

Rey 

É tão natural e normal esta carta que não deixa transpa¬ 
recer que tenha havido pouco tempo antes as divergências e 
amuos de que se fala. 

O que não se duvida, é que D. Sebastião deixa nomeados 
então Governadores D. Jorge de Almeida, Francisco de Sá de 
Meneses, Pero de Alcáçova Carneiro, seu vedor da fazenda, 
D. João de Mascarenhas e Miguel de Moura, secretário. Mas 
isto não resolvia o problema. Era necessário visão mais larga. 
O Cardeal D. Henrique, na hipótese de faltar o Rei, seria o su¬ 
cessor, e por sua situação e idade não oferecia a garantia da 
sucessão. Este é o ponto mais fraco da orgânica feita por 
D. Sebastião na jornada de África. 

A carta a que nos referimos do Cardeal D. Henrique a seu 
sobrinho, e que adiante se publica, é um documento que nos dá 
claro o pensamento político da época áurea do oriente. Só en¬ 
cara o problema do norte de África sob o aspecto do perigo do 
alargamento da influência do Grão Turco. O problema do do¬ 
mínio do Mediterrâneo não é posto em equação, como também 
ninguém coloca o da dispersão do factor luso-humano, passe a 
expressão, pelos quatro ventos da terra. Era a Índia, o Brasil, 

( n ) Ân £ eI ° Poeira—As Regências na Monarquia Portuguesa, not, 
entre as págs. 26 e 27. 

( 12 ) Deus, 
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a África a infinidade de ilhas — um mundo, digamos — sob o 
domínio de um povo que não chegava a ter um milhão e meio 
de homens. Era o nome de Portugal que valia aos portugueses. 
Esse problema não é encarado, nem sequer proposto. 

Filipe de Castela havia negado o auxílio a seu sobrinho, 
mesmo quando, por último Pedro de Alcáçova Carneiro lh’o 
fora pedir a Madrid. Vendo, porém a insistência deste Embai¬ 
xador, concordou em ver e pessoalmente conhecer D. Sebastião, 
seu sobrinho, como Pero de Alcáçova lhe pedia. 

Pero dAMçova escreveu a D. Sebastião anunciando-lhe o 
encontro em Guadalupe. O encontro dá-se. 

Como antecedentes pesando nas relações entre os dois mo¬ 
narcas, tio e sobrinho também já havia a questão da escolha 
da mulher a dar em casamento a D. Sebastião, para o qual 
Filipe de Castela havia escolhido e modificado a opinião mais 
do que uma vez. Tinha uma filha. Dá-se a entrevista em Gua¬ 
dalupe. D. Sebastião aparece-lhe mancebo perfeito, forte de 
têmpera, insistente no pedir o auxílio do tio, pondo-lhe o perigo 
turco. Filipe de Castela resiste, e, finalmente, promete-lhe a 
filha em casamento para quando voltasse de África. D. Sebas¬ 
tião apresentara-se-lhe com grande pompa, e foi recebido de 
modo igual. 

De regresso a Portugal D. Sebastião prepara-se para a jor¬ 
nada de África. Vai. O auxílio que Filipe de Castela lhe pro¬ 
metera falha em grande parte. Não desiste o rei português. 

Dá-se a batalha, e até aí D. Sebastião se mostra o Cava¬ 
leiro Medieval Lusitano. Quer ganhar a batalha coberto de 
honra e não espera pela morte do Mulei Maluco nem o cair da 
tarde. Quer ganhar lutando, batendo-se com lealdade. A bata¬ 
lha está indecisa, talvez com vantagem para a gente lusitana. 
O grito de «Volta! Volta!», decerto traição, faz mudar as coi¬ 
sas e dá-se a maior derrota das armas portuguesas. 

Julguemos a sangue frio. Que poderia resultar da vitória 
portuguesa? O domínio do Mediterrâneo, D. Sebastião casado 
com a princesa castelhana punha a península na posição for¬ 
midável de detentora da hegemonia mediterrânea. Gibraltar na 
mão de Castela. Marrocos, com a sua costa na mão de Portugal, 
Era o triunfo. 





A falta ao compromisso de auxílio era de prever. 

No assunto de Marrocos, Portugal e Hespanha eram rivais. 
Â política externa de Espanha, o domínio português em Marro¬ 
cos não podia nunca ser grato. Já em anteriores épocas nunca 
poderia ter sido do agrado de Espanha o assento de Portugal 
em terras de Marrocos. A Espanha pela sua maior proximidade, 
e pelo valor daqueles lugares, gostaria de dominar ali, de modo 
que a ajuda ao Rei português, seria de prever não fosse dada, 
D. Sebastião, porém, não viu o caso e foi. Foi, fiado na palavra 
que, ao depois, não foi cumprida. 

Perdida a partida de Marrocos, D. Sebastião não era pelo 
seu carácter pessoa para de lá fugir. Não, perder-se-ia também. 
Assim sucedeu. Perdida a batalha, não virou a cara, antes foi 
para diante onde encontrou a morte. Não tinha descendência. 
Nesse ano, 1578, o Cardeal D. Henrique, seu tio, tinha 66 anos, 
afora a sua situação de eclesiástico. O Prior do Crato, 47 anos 
e também eclesiástico. Filipe de Castela era o neto mais velho 
de D, Manuel. Cabia-lhe a sucessão. Alcácer deu-nos uma der¬ 
rota, mas, apesar de tudo, os mouros não se atreveram, como 
seria seu pensamento, a voltar à península. 

Assim se passaram os factos. 

Ora o Dr. Queirós Veloso ( 1S ), ensina-nos que na carta de 
Março de 1578, existente em Madrid na biblioteca particular do 
Rei (tomo V varia — apud Danvila y Burguero—Doc. inéd. 
para la historia de Espana, pg. 298-99) já D. João da Silva 
comunicara ao secretário de estado Gabriel de Zayos, que havia 
em Portugual jurisconsultos de parecer que se D. Sebastião 
falecesse sem filhos, o herdeiro do trono seria o Cardeal D. Hen¬ 
rique; e, a morte deste caberia a Felipe II, como o mais pró¬ 
ximo parente do rei D. Manuel, por ter acabado a linha varonil 
no Senhor D. Duarte. 

IS certo, como também refere o Prof. Dr. Queirós Ve¬ 
loso (W) que Felipe de Castela por palavras dava de conselho 
ao sobrinho que não fosse em pessoa à Berberia, mas por outro 


( 1S ) D, Sebastião (2." ed, 1935), págs. 267 e 268. 
( w ) D. Sebastião (2. 1 ed, 1935), pága. 267 e 268. 


lado procurava informações sobre aquilo a que mais tarde cha¬ 
mou tanto «seus direitos», que não esperando a força destes, 
os impôs pelo direito da força. 

No relato também infelizmente anónimo, do «que pasou el 
Rej dom Sebastiam sobre aver de deixar principe jurado no 
Rejno antes de passar a africa», que publicamos a pág, 197 se 
vê que os vereadores de Lisboa e alguns fidalgos solicitavam 
de D. Sebaastião que deixasse sucessor designado, tendo como 
um de seus fundamentos o perigo de a sucessão ir cair em Fe¬ 
lipe de Castela na hipótese possível da morte do Rei em Mar¬ 
rocos. Assim eles dizem ( 15 ); 

,„ao menos dejxasse prjncipe jurado antes de sua partida 
e avendo de ser o Cardeal nam soo o declarasse a ele 
mas loguo ficasse designado aquele por sua morte ou- 
vesse de suseder na coroa pois era mais festa a já 
possibilidade de ter sucesam, lembrando lhe que a 
nomeacam do sucessor não se pedia por desconfiança 
de sua vida e dos bons sucessos que deos lhe daria, 
senão prevenir com prudência a jnstabilidade das cou- 
zas humanas e mostrar aos rejnos e nações vmnhas 
que se faziam em Portugal as couzas com profunda 
considerasam e nam deixavam como bons vassalos de 
aconcelhar a seu Rej aquilo que convinha pera a repu- 
tacam de sua pesoa e conservasam de seu estado». 

® claro o concelho e o pensamento inspirador desses ho¬ 
mens. 

Deduz-se, portanto, que todos viam o que deveria dar-se, 
no caso possível da morte do Rei, só ele não via o problema, tão 
metido nele estava como sua função principal. 

A idade do Rei, 24 anos, aliada a um espírito intemerato, 
não lhe deixava, também, ver a possibilidade de um revez em 
que não acreditaria. 

O certo, porém, é que o problema se pôs por si, 


( M ) Conf, pág, 198. 






Observemos um pouco: 

Devem as coisas ter-se passado tanto assim, que, sabida 
por Filipe de Castela a morte de D. Sebastião, enviou logo Cris- 
tovam de Moura a dar pesames ao Cardeal D. Henrique, feleci- 
tando-o ao mesmo tempo pela sua elevação ao trono. Com a 
sua prudência, refere Faria e Sousa ( 1B ), não tratou então dos 
seus direitos, mas dera instruções ao Embaixador «para explo¬ 
rar los médios de conseguirle, los ânimos de la gente, y el alma 
de la ocasion», 

Mais tarde, chegado o Prior do Crato, D. António, a Lis¬ 
boa. Felipe de Castela manda por Cristovão de Moura oferecer- 
-lhe os priorados de San Juan à medida que forem vagando em 
Leão e Castela, e o governo do Reino. Taís propostas repudía-as 
D. Antonio. 

As lutas para a eleição do sucessor do Cardeal Rei, multi¬ 
plicam-se. D. António, Prior do Crato, tem contra si o Cardeal 
Rei; tem por seu lado o povo. As dissenções fortificam a posi- 
gão de Felipe de Castela. O duque de Ossuma, passa a ser assis¬ 
tido por Rodrigo Vasquez, o Doutor Luís de Molina e o licen- 
ciado Gradiola, todos hábeis nas leis e membros do conselho 
real, e agora embaixadores extraordinários em Portugal. 

O Cardeal Rei, apesar da idade e situação pede licença a 
Roma para casar. Felipe sabe da diligência, e faz influir em 
Roma para que lhe seja negada a autorização. 

Filipe confia nos seus meios diplomáticos, mas sabia a 
antipatia que por ele tinha o povo português. Por tal motivo 
distribuia ouro e promessas. Sabedor de que o Cardeal Rei não 
via muito bem a sucessão no rei Castelhano, este preparou-se 
para se apoderar do reino de Portugal, se à morte do Cardeal 
Rei, aquela lhe não fosse entregue paclficamente ( 17 ). 


(10) Faria e Sousa História dei Reyno de Portugal Ed. de Anvers 
1730, pág. 334. 

(17) Cones taggio—De/Z ; mlone âel regno de Portogallo alia corona 
ái Ca&tiglia. Liv. III, pág. 83. 
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Filipe organizou um exército que ajuntou nas fronteiras 
portuguesas para o qual recrutou mercenários na Itália e na 
Alemanha, conforme refere o Visconde de Santarém ( 1(t ). 

Morre o Cardeal Rei sem resolver o problema da sucessão, 
deixando somente nomeados governadores e defensores do 
Reino a D. Jorge de Almeida — arcebispo de Lisboa—, o ca¬ 
mareiro mor do reino, Francisco Sá, D. João Teles, D. João de 
Mascarenhas e Diogo Lopes de Sousa. Logo após o falecimento 
do Cardeal Rei, reunem-se estes cinco governadores e defenso¬ 
res do reino. A assembleia dos governadores estava ainda reu¬ 
nida em Santarém. Para evitar agitações, os governadores 
mandam a Martim Gonçalves da Camara para Santarém, por 
êste ser estimado e por ser conhecido como adversário de Filipe 
de Castela. Martim Gonçalves apasigua os ânimos dizendo que 
os cinco governadores se aplicavam na resolução dos problemas 
necessários e que queriam justiça na eleição do futuro monarca. 
Foebus Moniz opõe a Martim Gonçalves o conhecimento de se¬ 
rem suspeitos tres dos governadores e declara deverem, em seu 
entender, ser outros nomeados. Martim Gonçalves ainda acha 
que se deve substar numa resolução que, a tomar-se, seria es¬ 
candalosa. Resolveu-se que os governadores saissem de Almei- 
rim para Santarém. Eles aceitam a saída daquela vila mas para 
Lisboa. 

Embaixadores enviados a Guadalupe e depois a Merida 
dizendo a Filipe que aguardasse a resolução do assunto nada 
conseguiam. Filipe de Castela estava decidido a tomar pelas 
armas o trono de Portugal que paclficamente não obtinha. 

Na entrevista de Merida, Filipe não faz caso dos Embaixa¬ 
dores e resolve mandar uma resposta aos governadores portu¬ 
gueses e espalha-la por todo o reino, publicada em nome do seu 
concelho secreto. Constaggio publica este documento ( 1B ). 

Os governadores, em Setúbal, convocaram as Côrtes e 
teem a notícia de que o Duque d’Alba, que não fôra a África 
como fôra pedido a Filipe de Castela, tensíonava invadir o país. 


(w) Quadro elementar, tomo III, pág, 465, 
(i8) Op . oit, liv, IV, págs. 132-135. 
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Os Castelhanos entram em Portugal por Eivas que se 
rende. Segue-se Serpa, Moura, Arronches e Portalegre. Sabe-se 
da notícia em Santarém. Aí D. António Prior do Crato é levado 
por António Baracho e povo à Câmara e proclamado Rei de 
Portugal. Os fidalgos presentes, prestam-lhe juramento. O novo 
rei marcha para Lisboa. Ê recebido em Alenquer como Rei. 
Chega a Lisboa, toma posse do Estado. Manda o Conde de Vi- 
mioso a Setúbal com credencial aos governadores para que o 
reconhecessem como Rei. Negam-lhe o reconhecimento e o 
Conde de Vimioso chama o povo, toma as portas da cidade e, 
quer os representantes de Filipe quer os governadores, todos 
fogem. D. António é recebido como Rei na cidade de Setúbal. 

Todo o sul do Tejo se rende pouco a pouco paclficamente 
ao Duque d’Alba, salvo Setúbal. 

A frota Castelhana chega. O Duque d’Alba toma facil¬ 
mente Setúbal. Depois toma Cascais. O Duque manda executar 
vários portugueses, dentre eles D. Diogo de Meneses, general do 
Rei português. D. António vem para Lisboa. Retira-se para Al¬ 
cântara. A frota Castelhana avança, composta de 62 galeões e 
20 naus, sob o comando do Marquês de Santa Cruz. 

O Duque d’Alba ataca e toma a ponte de Alcântara. D. An¬ 
tónio com o Conde de Vimioso, fogem na direcção da cidade. 
Fogem todos, num dessoramento que mais não era do que a 
sequência dos factos resultantes de 1578, e da peste que depois 
assolara Lisboa e Portugal. O filho do Duque d’Alba, Fernando 
de Toledo, chega às portas da cidade e faz imediatamente um 
acordo, em que se obrigava, como em outros locais já sucedera 
a que não houvesse saque e a respeitar a segurança das pes¬ 
soas e fortunas. Em todo o caso, Conestaggio ainda refere, que 
os soldados descobriram tesouros que acarretaram para os 
navios e para os seus quartéis, protegidos pela escuridão da 
noite. D. António a caminho de Santarém passa por Alenquer 
onde foi recebido por tal modo que em seu testamento declara 
querer ser sepultado no coro da Igreja do Convento de S. Fran¬ 
cisco daquela vila, em homenagem a tal facto. Seguem para 
Coimbra e para Aveiro e para o Porto, onde foi recebido por 
muito povo com demonstrações de alegria. Segue para Viana 
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e resolve fugir para França por mar, com o Bispo da Guarda, 
o Conde de Vimioso e alguns outros seus partidários. 

Subjugado o país inteiramente, pelos Castelhanos, Filipe 
de Castela entra em Portugal, e vemos em definitivo confir¬ 
mada a frase que se lhe atribui, após a entrevista de Guada¬ 
lupe, frase que, se não foi proferida pode ter sido pensada, a 
propósito de D. Sebastião: 

«Vaya en hora buena, que si venciere, buen Jemo tendre- 
mos; ]y si fuera vencido buen rqyno nos vendrá.» 

fi fantasia dos cronistas, este desabafo, como afirmou o 
Dr. Queirós Veloso? 

Não seria, na verdade, diplomático proferi-la alto e em 
bom som, porém, parece, os factos mostram que pode muito 
bem ter sido pensada, pelo menos. 

Observemos, agora que dos governadores e defensores do 
Reino, nomeados pelo Cardeal Rei D. Henrique quando se tra¬ 
tou do grave problema da sucessão, que este também deixou 
em aberto, três deles—D. Jorge d’Almeída, Francisco de Sá e 
D. João de Mascarenhas, faziam partte do grupo de governa¬ 
dores nomeados por D. Sebastião quando passou a Marrocos. 

A actuação dos governadores e defensores do Reino em 
relação à sucessão parece ser nitidamente favorável a Filipe 
de Castela. Qual a razão desta atitude? 

Não nos parece fácil aceitar a hipótese de traição encabe¬ 
çada em homens como aqueles cujos nomes se citam. Gente da 
privança régia, é natural que soubessem o pensamento de D. Se¬ 
bastião sobre o caso, se, sobre ele, este Rei tinha, na verdade, 
opinião formada, o que nos não parece, antes julgamos que ele 
tinha a convicção formal de que voltaria são, salvo e vitorioso 
da sua jornada; pensamento não difícil de admitir atenta a sua 
pouca idade e experiência, ao lado da pertinaz obstinação de 
seguir sòmente aquilo que pensava. 

Postos aqueles homens ante o problema concreto da suces¬ 
são tal como Filipe de Castela o estava colocando, vista a situa¬ 
ção da nação e do estado depois de 1578, observada por outro 
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lado, a legitimidade de Filipe de Castela, aqueles homens vi¬ 
ram-se ante o seguinte dilema: 

Ou se resistia à invasão de Filipe de Castela, e então, na 
situação em que Portugal se encontrava, se era vencido e to¬ 
mado; ou antes se cedia e tirava o melhor proveito possível. 

A resistência não era fácil. Portugal esgotado de recursos 
sob todos os aspectos, não poderia opor resistência eficaz ao 
Duque d’Alba. Havia necessidade de encarar o problema de 
frente: era a situação. 

Resistir eficientemente, estava bem; porém sem probabili¬ 
dade de exito, só por resistir, sujeitando a nação às consequên¬ 
cias, era perigoso. 

Deve ter sido, julgamos, esta a hipótese vista e ponderada 
por aquele grupo, que arrostou com a situação de se não opor 
terminantemente à sucessão em Filipe de Castela.Quantas ve¬ 
zes, quer em épocas próximas, quer a distância, os actos que 
alguém pratica não são observados com aquela clara visão ne¬ 
cessária para poderem ser capazmente apreciados. As paixões, 
as ideias, os conceitos tirados sem calma, as ilacções deduzidas 
tendenciosamente, fazem escola e criam místicas que são acei¬ 
tes e admitidas e passam através do tempo sem se modificarem, 
porque estão admitidas aciomàticamente. Quantas vezes a con¬ 
clusão tomada assim como acima, não passa de uma falsa ver¬ 
dade, por vezes até de disparate. Supomos este o caso, 

Na história, para bem concluirmos, não há elementos a 
desprezar. Qualquer facto, por insignificante que pareça, pode 
dar um elemento precioso de interpretação. Quanto mais longe 
de nós se passarem os sucessos, tanto mais cuidado devemos 
pôr na nossa observação. Ê necessário metermo-nos dentro da 
época em que os factos se passaram, estudar a psicologia da 
ocasião, não ver nunca os factos à luz da nossa civilização, da 
nossa psicologia, do nosso sentimento pessoal ou das nossas 
tendências. Observar desapaixonadamente, sem preocupação 
de qual a natureza da solução a encontrar. 3S o que fizemos 
neste pequeno estudo. 

lSJf mi 


De entre os documentos que no presente volume se dão à 
estampa, ocorre um que se intitula «Carta a um Abbade da 
Bejra» em resposta a outra em que «hum seu amigo lhe conta 
meudamente a jornada de El Rey Dom Sebastiam», e outro inti- 
I tulado «Carta para hum Abbade da Beyra que a cidade de Lis¬ 

boa a hum seu amigo mandou pedir novas». 
f São duas versões da mesma carta. A primeira encontra- 

mo-la há longos anos num manuscrito que possuímos e se inti¬ 
tula: «Desengano de Sebastianistas», um manuscrito anó¬ 
nimo do século XVIII, em que se diz que a referida carta se 
encontrava então no arquivo do Colégio dos Jesuítas de Vila 
Nova de Portimão; a segunda está na magnífica colecção inti¬ 
tulada «Papéis velhos e curiosos» da Biblioteca da Casa Fron¬ 
teira e Aloma no vol. 6, fl. 65 e seguintes, 

Como os textos são diferentes incluímos ambos nesta co- 
lectânea. Importam para se ver o que então se pensava dos 
sucessos ocorridos. 
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Documento n.° 1 

Manuscrito Fronteira 
M-VII-17 
f. 24 a 60 

I 

Principio do gouerno dei Rey 
D. Sebastião 1,° do nome 
16, dos Reis de Portugal 

Tomou o gouerno de seus reinos da mão do Cardeal Infante D, Hen¬ 
rique (i) seu tio dia de S. Sebastião à tarde 20 de Janr. 0 de 1568 dia en 1668 
q fez 14 anos, E se cumprlo o tempo en que pelos tres estados q se aiunta- 
rão en Lisboa no A. 62 estava assentado q o gouerno se entregasse ao d. 

Rey tendo gouernado a R, # D, Cat," sua avó ( 2 ), Fez se a entrega com as 
ceremonias deuidas nos paços dos estaos en huüa grande sala de madr.* 
q p.” isso se fez defronte da porta principal do most. 0 de S. Domingos 
aonde, S, A, ouulo aquelle dia missa sendo a tarde presente a R,' sua avó. 

E 0 Inf.° Cardeal e a Sr.* Infanta dona M.* e quasi todos os grandes e 
nobres do reyno e vereadores da cidade em nome de ella, Beijarão despois 
a mão a S, A. seg.° a ordem de suas precedencias. Foi depois S. A, ouulr 
sermão ao most. 0 e dar graças a nosso sõr. Ao outro dia foi S. A. ouuir 
missa à See por ser a uespera de S. V. tB padroeiro da cidade, 

O pr.° dia en 5 S. A, assistio aos despachos se declarou 0 modo 4 nisso 
auia de ter. S, assistião com S. A. em todas as cousas a R. 4 sua avó e 0 
Cardeal Inf.° pela experlencla q tinhão do tempo de seu gouerno destes 
reynos e q foi mui louuado de todos e prometeo grande fruito § se comecou 
a uer nestes tres aáos seguintes, 


(*) O Cardeal D. Henrique teve 0 governo por transmissão de D, Catarina 
que se achava cansada, Regeu durante 6 anos, 

(’) D. Catarina tomou 0 Governo por morte de El-Rei D, João III domingo 
da SS, Trindade, 13 de Junho de 1567, fazendo seu juramento e lavrando-se 0 auto 
no dia seguinte 14 de Junho de 1557, D, Sebastião íoi aclamado Rei na quarta 
feira 16 do mesmo mez de Junho de 1557, tinha então 3 anos, 4 meses e 27 dias, 
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Mandou por Vizo rey da índia a D, Luis de Atayde ( 3 ) s." da casa da 
Atouguia leuou sinco naos q partirão a 6 de Abril. 

Neste mes se effetuou o assento das moedas de cobre reduçindoas a 
seu iusto ualor. cousa em q no gouerno do Inf.“ Cardeal se tinhão cansado 
iuristas e theologos sê se tomar resolução pelos m, tM Inconuenientes que 
occorrião. Emfim a moeda q ualia dez se baixou a 3 reais e a 4 ualia cinco 
a real e meio. 

Mostraua o nouo Rey em tudo sinais de grandíssima satisfação a 
todos os prudêtes dos tempos auendo de ir a Almeyrim aõde esteue ate 
3 ia mui entrado Maio sem q aquellas terras não deixão de ter sospeita de 
enfermas leuou cõsigo a R. 1 e o Inf.® Cardeal e a Sr. 1 Inf, 1 D. M. 1 e ate o 
cabo do uerão esteue em Sintra auendose detido pouco em Lisboa. 

Entendendo S. A. q se faria m> seruico a nosso snõr reduzindo a sua 
S. fee muito gentiismo e se acrescentaria seu império ordenou a conquista 
das terras de Eenamotapa (4) inuiando p. 1 isso a Francisco Barreto do seu 

cone. » de estado q tinha gouernado a índia (=) e cõ elle alguns p." da 

comp. 1 de Jesus p. 1 atenderem à conuersão das almas e colherem o fruito 
do sangue 4 nella derramara o p.® Gonçalo da Silueira ü padeceo martírio 
pregando a palaura de deus e ficou a partença p,“ o ano seguinte, 

Estando S. A. em Sintra lhe chegou a noua da morte do principe de 
Castella seu primo D. Carlos f.° de El Rey D. Felippe o segundo e da R. 1 
D. M[aria] sua pr[imei]ra mulher. 

Mandou uisitar a El Rey de Castella por D, Luis de lencastre comen¬ 
dador mór de Auis f.° do M. t0 de Santiago. 

Índia sul Neste ano uierão os Achens (o) cõ seu Rey gente q[ue] chamão nas 
p[ar]tes da índia bellicosa habitadores de parte da ilha de Samatra sobre 
a fortaleza de Malaca cõ mais de 300 uelas era q uinhão 16 mil homens. 

Cometerão entrar a fortaleça a coruenha rasa mas foi lhe ualoro- 
sam^ defendida não auendo nella mais de 200 homens afora os da terra 
em q mostrou m.'° ualor D. Leoniz Pereira f[ilh]o natural do C[on]de da 
Feira q[ue] os obrigou a leuantarse dali cõ perda de mais de mil homens. 

Despois de chegado D. Luis de Lencastro da uisita estando S. A, nas 
casas de Manoel d'01iveira à nossa Sr. 1 da graça ueyo o Duque de Feria 


Sfl qUe íoi 10 COT<3e de At0 “PUft era filho da D, Afonso 

m f 1 °" d ; de £ t( ^ uia e de D ' Maria de Magalhães. Foi nomeado Vice- 
Rei da índia (10.» Vice-Rei) por carta régia em 2 de Margo de 1568. 

documento que ora se publica diz-se que partiu a 6 de Abril, porém Fer- 
ei a Martins, no seu livro «Os Vice-Reis da índia» diz que partiu a 7 Chegou a 

Setembro dVC“íi° ® t0 “° U l0g ° P ° SSe d ° Governo - Goveraad ° r até 6 de 

Setembro de 1571, dia em que entregou o Governo ao seu sucessor D. António de 

. seg ™ do dep01s para Cochim onde embarcou para Portugal a 6 de Janeiro 

C ;r d ° a ° Te í a 3 de JUlh ° dMSe an °' “ a ^ entrada solemTèm 
Lisboa a 20 do mesmo mês. 

(*) Monomotapa. 

2 ^“ CÍSC0 Earret0 foi 0 12 '° Governador da índia desde 1556 a 1558, 

() Achens eram os habitantes do reino de Achem na Ilha de Samatra. 
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[Gomez Soares] de Figueroa a uisitar El Rey e a R. 1 e dar conta e des¬ 
cargos da prisão do príncipe D, Carlos e trattar cõ S, S. A. A. cousas par¬ 
ticulares e deseiando El Rey irse a Almeyrim deixãdo despachado o 
Duque se partlo a 24. de Nouembro leuando consigo o Inf." Cardeal ficando 
a S, Inf[ant]e cõ a R, 1 nos paços dos estaos q despois se forão tambê a 
Almeirim em fev[e]r[eir]o do An. seguinte, 

Antes 4 o duque de Feria uiesse chegou noua a El Rey estando en 
Lx. 1 da morte da R. 1 D. [Isabel] (?) mulher dei Rey Do Filippe (a) f,« dei 
Rey Henrique o [II] de França e El Rey o mandou uisitar por D. Luis 
de Lencastre q estaua en Castella, 

Estando El Rey enAlmeirim em Janr,° lhe uelo noua do leuantam. 11 
dos mouriscos do reyno de granada 4 de certas praças 4 occuparão fazião 1669 
entradas em terras dos Christãos de manr, 1 4 obrlgauão a que El Rey 
D. Filippe baxasse em pessoa no mes de Janr.» do ano seguinte de 70. 

De Almeirim despachou el Rey por êbaxador de Roma em Março de 
69 a D. João Tello de Menezes q foi muito bõ recebido do Papa Pio 5.° 
com gramde demonstração de amor q tinha a El Rey. 

Em Abril deste anõ partio D, Luis de Attaide p. 1 a índia (o) em hüa 
armada de tres naos somente, E tendo El Rey, sem polo no tratto dos 
cauallos da Pérsia que se leuão a goa e outras fortalezas donde pagando 
seus direitos se metem pelas de infleis suppllcou a S. Santidade o 4 tam¬ 
bém era causa da embaxada que mandasse determinar a matéria que la 
em Portugal tinha discutida antepondo qualquer duuida a toda a Impor¬ 
tância do negocio q hera m,*". E S, Santidade consideradas as razões 
concedeo breue a El Rey de 4 auisou logo por terra ao Vizo rey e por mar 


(’) No original está o espago em branco, É Isabel, filha de Henrique II do 
Franga, Casou com Filipe II de Espanha, em seguida á paz de Cateau-Cambrésis 
feita em 1669 em consequência do tratado de paz realizado, Faleceu em 1668. 

( ! ) Filipe II de Espanha. 

(") D, Luiz de Atatde era filho de D. Afonso de Ataide, 8.» Conde de Atouguia 
e de D, Maria de Magalhães, Foi 10 Vice-Rei da Índia, Nomeado Vice-Rei da índia 
por Carta Régia de 2 de Margo de 1668 e partiu para a índia a 7 de Abril, chegando 
a Goa a 10 de Setembro. 

Esta informação é colhida em «Os Vice-Reis da índia» do Ferreira Martins, 

No texto desta crónica entende-se que D. Luiz de Ataide tenha partido para a 
índia em Abril de 1669, 

Efectivamente nos «Registos da Casa da índia» da Luciano Ribeiro, no registo 
n,” 726 (voi, I, pág. 168) ô conferido a D, Luiz de Ataide o cargo de Vice-Rei da 
índia e a Capitania-Mor das naus em que ia naquele ano para a índia. O registo é 
do 12 de Margo de 1568. 

D, Luizde Ataide foi 2. 1 vez Vice-Rei da índia de 1578 a 1681, conforme se vê 
nos «Vice-Reis da índia» e nos «Registos da Casa da índia» registo 871 (voi. I, 
pág. 203), ambos já citados. 
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também aa armada de 4 naos de q foi capitão mor Felippe Carneiro e 
partio en Março de 70 (m). 

No fim daquelle An, de 69 inuiou o P. Pio 5 (n) hü breve de motu 
proprio perq S. Santidade pelos respeitos q a isso o mouerão ordenou e 
mandou § as comendas das ordens militares de Chr.", de Santiago, daviz 
ou outros bens das ordens não passasse dos pais aos filhos e anulou quais¬ 
quer promessas q El Rey como perpetuo administrador delias tiuesse 
feito por suas prouisões e por ser uniuersal a matéria e tocar em parti¬ 
cular a nobreza deste reyno foi mal recebido o motu proprio instando 
todos a El Rey q o suspêdesse e publicasse a S. Santidade 9 o reuogasse. 
E posto q S. Alteza uisse q ficaua obrigado satisfazer m, tM seruiços e 
obrigações de sua fazenda se este modo se alterase em q receberia gran- 
diss, 1 perda contudo mostrandose f,° obedientíssimo o aceito e deo a exe¬ 
cução nos casos em q teuesse lugar. 

En aquelle mesmo ano de 69 o auisarão q a R," D, Isabel de Ingla¬ 
terra («} mãdaua sequestrar alguãs fazendas dos portugueses por causa 
de huã carta de marca q se disia ser passada cõtra elles, E vendo q ia 
tinhão precedido os cumprimentos de sua p." diuidos intre os príncipes 
antes de uir a rompim. 0 assentou com os de seu cone," mandarem bem 
fazer secresto da faz.”" q nestes renos se achasse de ingleses e assi se fez 
de íque se seguio encaminharse tudo cõ paz e sossego e conforme a re¬ 
putação de Portugal. 

Estando El Rey determinado a estar e Almeyrim todo o tempo q as 
calmas o permittissem ouue causa interior e secreta, q se não contou p.» q 
mandasse de proposito publlcandose 9 occasionou a noua q El Rey teue, 
de ser morto o Principe de Conde [Luig I] (is) na batalha [de Jarnac],’ 
E q m, t0 ' lutheranos se chegauão aos lugares marítimos aonde tinhão 
nauios aprestados en q se dizia querião ir buscar terras ê que uiuessem. 

E lembrandose S. A, do insulto da Ilha da Madr." e do animo também 
com q podião estar os Ingleses pelo sequestro passado mostrando que 
antepunha a conseruagâo de seus uassalos aos passatempos da caça e 


( ) No «Registos da Casa da Índia», vol. I, sob o n.« 741 lê-se : «A Phelins 
Carneiro, fidalgo de sua casa A capitania mor das naus pera a Jndia que ande Ir 
o ano que vem en Almeirim a 2 de desembro alvaro fernandez a fez Ano de 1568». 
Parece, portanto, que a partida deveria ser em Marco de 1669 e não 70. 

( J ) ^ f°i Pepa desde 1666 a 1672. Sucedeu a Pio IV. 

( 1J ) Trata-se de Isabel, Rainha de Inglaterra, filha de Henrique VIII o de Ana 

l 533 ’ f 0Í ISabel quem estabeleceu a religião protestante que 
Maria I (Tudor) tinha substituído pela religião católica. 

a™!! 1 n ° t l3abel que Fillpe 11 de Eb P anha organizou a Invencível 

, que oi destruída por uma tempestade e por Dralce e outros, em 1688. 
üoi Isabel, também, quem mandou decapitar Maria Stuart, 

Lpís U PrI " cIl)e de Condé . foi 7.» filho de canos de Bourbon, duque de 
Irna! 7 íf/í 0hefe d ° partiao Calvinista ' Perdeu a batalha de 

MontesauTou ^ eanir^ 8 /° í 6 felt0 Prlsi0nelr °' send0 depois — ad ° P<” 

Montesquiou, capitao dos guardas do duque d’Anjou. 
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mõte e quarta fr. 1 Santa daquelle aüo estãdo toda a corte mui quieta e 
cõ descuido auisou El Rey q logo se queria partir para Lisboa sem decla¬ 
rar causa p,“ isso auisando logo aos do Cone." e aos q o auião de acõpanhar 
Acudindo logo todos ao paço El Rey sê mostrar alteração se foi logo 
despedir da R.° sua auo e aquella noite foi alojarse a Saluaterra donde 
logo auisou ao Inf," Cardeal que cõ sua licença auia de ter semana Santa 
en Alcobaça, 

O officio das treuoas daquele dia teue naq[ue]lla uilla nos descauços 
da prouincla da Rábida. E nelle ouuio missa quinta fr.“ Santa. E logo se 
embarcou acõpanhado dos de seu Cone." e offidaes de sua casa e ueio a 
mesma tarde a Lisboa e se recolheo no mostr. 0 de Enxobregas de S. Pr," 
e sesta fr. a pela manhãa chegou o cardeal a toda a pressa e logo a tarde 
ouue conc." e alguns dias o continuou auendo dous en alguns de q resultou 
mandarse aprestar hüa grossa armada de 20 uelas e 9 delias se apar¬ 
tassem seis galiões para mandar às ilhas do» Açores a dar guarda a 
armada da índia destes encarregou a Jorge de Lima Capitão antigo de 
experiencia nas cousas da guerra e he cousa m.‘" para considerar as cou¬ 
sas deste plqueno reyno de Portugal o mais proprio p. a hum espirito 
levantado se dar por satisfeito 9 todos o» do mundo que começandose Isto 
em Abril auendo poucos dias q[ue] era partida a armada da índia e 
estando outra armada de fr. co Barreto ainda no porto de Belem por falta 
do t[em]po tanta diligencia se poz nesta armada das ilhas q[ue] partio 
a _ de ™ sendo bastante para emprender qualquer honrado feito e despois 
se soube 9 recearão os Ingleses que fosse à sua ilha tomar satisfação do 
secresto q[ue] fizerão aos Portugueses. Estando El Rey com esta occupa- 
ção chegou a Lisboa a R.' e a Srã, Infanta D. M[arla]. 

E neste mesmo An, quiz S, A, q[ue] se ordenasse e effectuasse a 
defensão de Lisboa em q aula alguns aftos q se discorria e auia ra.“' 
lembranças eseratas p[or] mandado do Inf[ante] Cardeal no t[empo] 
q[ue] gouernaua estes reynos. 

E estaua assentado 9 por ser tam uasta e de partes tam apartadas 
era dlfficultosiss." a sua defensa senão cõ m.‘“ gente de guerra e mui 
pratica na arte militar e ali se trattou com os do Cone.» e se assentou 
o numero da gente 9 se auia de armar e o modo que para isso se teria 
p.» o q[ue] se fez hu[m] largo regim[ento] en 9 tudo se declarou encarre- 
gandose de capitão mor da d. gente D. João Mascareãas (i*) do Conc, 0 
de estado 9 tinha mostrado na guerra valor mui conhecido e mui em 
particular no cerco de DIo 9 El Rey de Cambaya poz no A [no] de 546 
sendo elle capitão e pretendendo esta capitania desta gente D. Ant,° de 
Castro S[enh]or da Casa de Monsanto com o Alcaide Mór de Lisboa e 
D. Fernando dalmada como capitão delia, El Rey ouuio sua just[iça] 


(“) 13 o heróico defensor do 2.» Cerco de Dio, de 1646 —Veja «História Qui¬ 
nhentista do. Segundo Cerco do Dio», publicada e prefaciada pelo Dr, António 
Balão, 
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1569 co[m] letrados q p.‘ isso mãdou aiuntar em sua presença e por elles foi 
determinado q os dittos fidalgos pretendentes não erão aggrauados em 
S. A. prouer naquelle cargo a D. João Mascarenhas do q> fez Omenagem 
aos 20 de Junho do An, de 1569. 

Acabada esta facção se foi El rey a recrear a Saluaterra do grande 
trabalho q[ue] tiuera q[ue] espantou a todos ainda e o q[ue] sabião que 
era p, 1 todo o possiuel S[ua] A[lteza] chegando a Lisboa se deteve alguns 
dias en enxobregas e aly no mes de Maio fez ueedor de sua faz[en]da 
a D, Martinho Pereira auendo tres ueedores da fazenda e eleição q foi 
iulgada por mui a proposito pelas qualidades de sua pessoa e pelos 
successos, 

De Enxobregas se mudou El Rey p. a os paços da Alcaçoua no Castello 
de Lisboa 9 p." isso mandou repairar e cõcertar cõ grâde pressa ficando 
a R.» e Infanta em fixobregas aonde El Rey hia as m. 4 ”» uezes uisitar SS, 
AA, E repicando todauia alguns rebates de peste pareceo necess, 0 que el 
Rey se saísse e assi se foi a 22 de Junho p.“ Sintra, Mas logo na entrada de 
Julho se declarou a peste. E assentou El Rey com a R.» sua avó por 
cartas e p[ess]oas q lhe inuiaua q se mudasse p. 1 algü lugar que mais lhe 
contentasse como tábem pareceo q El Rey se fosse de Sitra por ser lugar 
perto de Lx.« e q não êteruinha estarem as casas reais juntas porque 
com m. 4 a gente não poderia auer boa guarda. A R." se foi p. 1 Villa Franca 
e despois p.* Alenquer. El Rey partio de Sintra a 13 de Julho p.» Torres 
Vedras e despois mudou o parecer e se foi p/ Óbidos, E se ordenou c os 
do seu conc[elho] tudo o q conuinha a Lisboa, assi da saude como da 
iustiça e defensão daquella cidade e arrecadação de s[ua] fazenda. 

Mandou uer dous grandes médicos de fora do reyno mui experimen¬ 
tados naquellas doenças a que despois fez m[ui]tas m[erce]s en satisfação 
de seus seruiços na cura delias. E assentou S. A. q diogo lopez de Sousa 
g[ovemad]or da casa do ciuil resedisse na cidade. E'dom J.» Mascarenhas 
capitão mor da gente de guarda delia inuiando também p.« ella a D. Mar¬ 
tinho Pereira veedor de sua fazenda p.» entender nas cousas de seu officio 
e outras cousas particulares q lhe cometeo sem limitação algu[m]a. 
Aonde elle assistio no maior trabalho atendendo a differentissimas cousas 
espirituaes e temporaes com grande demonstração de seu talento e zelo 
e exemplo de sua uida. E he para notar a p[ro]uisão 9 S. A. lhe passou 9 
he a seguinte: (is), 

_ E para se aiuntar com os ueadores e co[m] D. Joao Mascarenhas e 
co[m] o gouemador e todos assentarem e determinarem conforme as 
occurre[n]cias q[ue] fbssefm] de qualidade q[ue] se não podessem prouer 
neCm] dar execução sem mandado de S. A. p[ar]a o q[ue] deo seu poder 
arestas tres pessoas per cartas pate[n]tes p.* cada um delles poder 
p[rojver basta [n] temente nas cousas de seu officio. E o mesmo poder 

* Jszstszz * pr ° ,i,a ° r, “*' à 
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deo aos uereadores por outra tal carta auendo de concorrer as dietas 
tres pessoas co[m] elles nas resoluções que se tomassem. E que Isto seria 
enqua[n]to durassem as dd, doenças per aquella uez somente. E porq 
por causa delias 9 hiáo en grande crescimento se não podia alistar en 
Lx. # gente de guerra escusou a D. João Mascarenhas da assistência da 
cidade. E no espiritual delia pueo o Inf. c Cardeal seu tio, 

Poucos dias esteue El Rey em Óbidos. Ea 22 de Julho se foi p.* 
Alcobaça e dahi p," o mosteiro da batalha a 13 de Agosto. E a 10 de 
Sete[m]bro p.‘ leiria e ali teue cartas de aviso do Cairo por ula de 
Venesa q[ue] naquellas partes se festeiaua m[ui]to a tomada de Malaca 
mas por hu[m]a nao q[ue] em Setemb[ro] chegou da índia soube 
S. Alteza o noua certa do 9 temos escrltto. De Leyria se foi a 22 daquelle 
mes para tomar e a 28 p. 1 Montemoronouo fazendo o caminho por 
Punhete (w) a visitar a casa de Nossa Srã, passou pela Chamusca 
de Almeyrim e a 6 de Outubro chegou a Mntemor. E ali lhe chegou 
a noua 9 EI Rey Carlos de França O?) dera batalha campal aos 
lutheranos e[m] uespera de S. F[rancis]co, na qual se achou o duque de 
Anjou seu irmão. El Rey se allegrou m[ui]to e deo por ella graças a 
D [eus] mandando ordenar procissão em 9 foi e escreueo a todos os pre¬ 
lados do reyno fizessem ordenar outras tais procissoês encomendando lhes 
continuassem co[m] suas oraçoes e preces q ate então se fasiâo pelas 
cousas de França até 9 nosso Sõr as puzesse no estado 9 elle deselaua 
p[ar]a bem da Cristandade e quietação daquelle reino. 

Naquelle mez chegou correio de Roma despachado por D. João Tello 
co[m] alguns breues entre os quais lhe mandou o P[apa] (w) um iubileu 
pleníssimo para se ganhar nestes reynos e s[enho]rios com obrigação 
de encomendar a nosso Sõr o bom gouerno de S, A. a que o papa concedeo 
esta tão desacostumada graça con palauras de grande amor mouido do 
zelo 9 sabia que El Rey tinha. 

A peste hia em L[isboa] em grande crescimento princlpalm. 4 ’ na 
coniunção da lua de Agosto em 9 morreo m, u gente sendo m.‘° para 
notar o prouimento espiritual e temporal 9 para tudo aula em tal tempo 
em cidade tão grande e de gente por natureza descuidada mostrando os 
religiosos 9 curauão mui extraordinário caridades e zelo do seruico de 
D [eus] e dos proximos morrendo muitos das ordens e dos padres da 


( M ) É actualmente Constância. 

( 1T ) Carlos de Franca aqui referido, é Carlos IX, 2.° filho de Henrique II e 
Catarina de Médlels. Nasceu ora 1550 e sucedeu a seu Irmão Francisco II, em 1660, 
tendo sido confiada a regência a Catarina de Médicis. Em 1569 foi batido em 
Jarnac e Moncontour, pelo duque de Anjou, depois Henrique III, 

( 1S ) O Papa referido, é.Pio V —Miguel Ghialerl. Foi Papa de 1565 a 1572. 
Republicou com modificações a bula «In coena Domlnb, As suas cartas foram 
publicadas em Antuérpia em 1640. A história deste Papa está publicada por M. de 
Falloux, em 1846. 

ÍS1] 


168 














companhia e ainda muitos clérigos seculares 5 sem obrigação offereclão 
suas uidas e alguns suas fazendas juntam[en]te com ellas. 

Em montemor teue El Rey em Outubro nouas de milheria notável 
da cidade antes a dauão por sãa lembrando 9 era tempo de fl, A, cumprir 
um uoto 9 fez em Sintra no mes de Julho u[m] templo em Lisboa a 
S. Sebastião p[ara] se nelle recolher a reliquia do seu braço. 

S. A, mandou q se ordenasse e depois estando em Euora lhe mandou 
à cidade algum d[inhei]ro para principio da obra. 

E não se descuidando da quietação de seu pouo mandou entre outras 
cousas que as justiças se repartissem por bairros separados a que cada 
qual assistisse e para milhor e mais promtam, 10 se acudir a tudo mandou 
d Quuesse quadrilheiros e que as mulheres solteiras cortezaãs uiuessem 
em bairros limitados como o papa também o tinha ordenado e[m] Roma. 
Partio para Evora a 5 de Novembro aonde foi recebido com a festa 5 
foi possível em t[em]po tão trabalhoso. Sahio o Collegio do Sp[iri]tu[m] 
Santo a Uniuersidade fora da cidade em ordem de suas precede [n] cias. 
A porta de Alconchel lhe fizerão hu[m]a pratica en latim e acabada ella 
entrou S. A. debaxo de hu[m] palio leuado pelos uereadores hu[mi] a pé da 
p[a]rte direita dei Rey D. Diogo de Castro capitão da cidade e de seu 
conc[elh]o de estado que por carta de S, A, do dia de antes de montemor 
estava aceitado q[ue] fizesse aquelle officio e da outra p[art]e hia dom 
fr[ranscis]co de Portugal 3eu estribeiro mor e acompanhado de todos os 
9 aly se acharão foi a see onde se apeou e foi recehido em procissão na 
qual uinha o Arcebispo dom João de Mello em pontifical trazendo nas 
mãos a grande reliquia do Santo lenho de Vera Cruz de Chri[sto] que 
esta naquella igreja cathedral e acabada a oração se foi para as casas 
de D. Diogo de Castro por estarem os paços mal reparados. 

Nestes prim[eir]os dous anos do gouerno e pri[n]cipalmente no 
seg[uinte] ordenou El Rey m[ui]tas coisas necessárias a seus reynos e 
mui particularm[en]te na justiça. E uendo quam importante he a limpeza 
no procedimento de seus ministros assentou no de Agosto estando no 
most[eir]o da batalha ma[n]dar pesquizar dos ueedores de s. faze[n]da 
e mais officiaes delia pelo D. Slmão Gonçalves Preto chanceller da casa 
da supplicação assi como se pesquizou dos desembargadores no tempo 
do gouerno do Cardeal Infante. E no dia em que escreueo ao Conde de 
Vimioso dom Afonso de Portugal e a D. João Lobo barão d’Alulto e a 
D. fr. c ° de Faro veedores de sua faz. da esta sua determinação auendo por 
bem 0 durante a deuassa não iseruissem sem officios, deo conta disso 
aos do seu Cone.» q ate antão o não sabia e de todos foi mui louuado 
na resolução e modo de cousa tão necessária e desacostumada com pessoas 
d’aquella qualidade. 

Em Leiria ordenou S, A. em Setembro de mandar alçadas pelo reyno 
e posto que se tivesse por inconueniente a oppressão dos pouos em tempo 
de tanto trabalho achou q a maior oppressão de todos era a falta de 
justiça. E que não podia ser maior mal § confessando todos ser esta dili¬ 



gencia tão precisamente necessária assi se impedisse q nunca em tempo 
dei Rey D. João seu auô ou da R. 1 sua auo se effeittuou tendo ia nomea¬ 
dos pessoas para isso, Nomeou p." Presidentes delias e os mandou chamar 
a D. Pedro da Cunha e Fernam da Silueira claueiro da ordem de Christo 
pessoas autorizadas de que ouue por seu seruiço confiar aquella diligencia 
e na cidade de Euora se acabou de concluir em Janr. 0 de 70 p,* auerê 
de partir em Feuereiro, 

Em Jan[ei]ro deste ano de 69 querendo El Rey que a tudo se desse ira 
expediente ordenou 9 os do seu conc, 0 de estado mui a miudo se aluntas- 
sem estiuessem p assistir elle em pessoa e q presidisse cada hü por seu 
giro começando pelos mais antigos e do 9 assentassem lhe fosse dado 
conta p. # ordenar o 9 ouuesse por seu seruiço e esta ordem se guardou 
ate setembro em q S. A. estando era Leyrla deo nisto outra forma assi 
sobre as cousas de que auião de trattar e quamtos dias cada semana 
como no modo da presldencla e uotos e nos assentos q seus secretários 
aulão de fazer e em tudo o mais de 9 se passou p[ro]uisão feita no d[ito] 
mes e afio, 

Encomendou aos de seu conc[elh]o q[ue] alem das cousas 9 pela 
proulsão lhes erão comittldas tratassem outras particulares entre estas 
qulz q fosse da reformação dos costumes ao modo antigo destes reynos. 

E que se desse ordem como se elles armassem e nestas cousas mostraua 
grande affelção e cõforme a esta se fizerão ordenações na cidade de 
Euora no fim deste afio e principio do de 70, 

Hla m. u " uezes aonde os do Conc[elh]o se atuntauão e lhes pergun- 
taua que faziam mandandoos também uotar perante si com q os animaua 
m. t0 a procederem m. 40 em sua obrigação mostrando quanto mais estl- 
maua o bem comum 5 o de sua fazenda real o que naturalmente attendia 
menos confiando tudo de seus officiaes, 

Estando em Lisboa no mes de Julho ordenou juntas de theologos 
e lurlstas sobre a matorla dos câmbios illtcltos e se resolueo q se não 
podião usar e com as doenças 9 sobreuterão espalhandose os mercadores 
e homens de negocio se suspedeo o effelto ate janr," do An, seguinte em 9 
el Rey chamou os de seu conc, 0 e lhes propoz o parecer dos letrados o 
que elles acharão inconuenlentes e 9 se deferisse para outro tempo pois 
naquelle se representauão guerras e trabalhos o que se não podia dar 
remedlo 9 cõ m, t0 dr,° e este faltaria cessando os câmbios. E uendoos EI 
Rey quasi todos cõformes nisto o dilatou para outra sessão que ordenou 
juntando theologos e lurlstas em que a matéria se uentilou por todas as 
partes e achando 9 a consciência o dltaua deose lhe pouco das razões de 
estado qulz 9 se executasse o 9 pellas letras se resolula. E esta foi huâ 
das acções em 9 El Rey por palauras e pello effelto mostrou tudo o 9 se 
pode querer de hum cathollco e chtstianissimo como elle foi. B parece 9 
se qulz Deus mostrar quão falsos, são os fundamêtos humanos nas razões 
políticas quando as antepõem à lustlca por9 na 411 e mes de janr,» chegarão 
cartas de Roma porque S, A, entendeo 9 as armadas do turco não pode- 
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riâo naquelle aâo baixar as costas de ÈspaAa conio se de antes receaua 
e era o fundame[n]to dos do Conc[elh]o em razão dos cãbios, 

No mes de Agosto de 69 propoz el Rey em Cone. 0 a matéria de estado 
da índia considerando q excedião m[ui]to as despezas aos proueitos q 
delia uinhão a sua fa[sen]da ao que se auia de buscar remedio tal que 
não causasse outras desordens e a cabo de muitas consultas e de m[ui]tas 
juntas q teue com pessoas q gouernarão aquellas partes determinou na 
cidade de Euora naquelle ano de largar o tratto da índia a todos seus 
uassalos para q liuremente o pudesse [m] exercer trazendo delia toda a 
sorte de especiarias que quizessem pagando seus direitos porq[ue] assi 
teria [m] sua faz[en]da proueito se[m] despesa e enriquecerião seus uas¬ 
salos. 

E se cerraria o comercio delas pelos estreitos de Meca e Ormuz donde 
ue[m] ao mediterrâneo e se gastão em diuersas partes do mundo. 

E cõ isto se sesaria tambê o grande numero de officiais de fazeda 
que cõ ella aquirem quasi todos o q te cõ preiuizo de suas consciências 
neste an[o] estando el Rey ê Euora lhe ueio auiso de que El Rey de 
Castella tinha de todo concluído o seu casamento com a Infanta D. Isabel 
f." mais uelha do Emperador Maximiliano e da Emperatriz sua irmãa 
p.* o q ia tinha a dispensa de S. Santidade. 

E outro auiso q estua tomado assento q outra f[ilh]a do emperador 
casasse com Carlos Rey de Franga. 

lí76 E nesta cidade em Janr. 0 de 1575 acabou S. A. o despacho das comen¬ 
das q auia m.‘» que duraua por auer m.‘“ B uagas e m. t0B que as tinhão 
seruido em África e outros q as pretendiã por outros seruigos de guerra 
e outros que tinhão promessas nas ordens e por se aiuntar a isto também 
o motu proprio de S. Santidade sobre não uirem as comendas dos paia 
aos filhos, custou este despacho muito trabalho a S. A. q a isto ae despoz 
com grande assistência pretendendo mostrar o deseio de remunerar a seus 
vassalos quando mais descuidados estauão de que se seguio huã cousa 
mui desacostumada ainda naquelles tempos q nestes seria abominada pelos 
mais ditosos mandarése os despachos aos homens a suas casas e terras 
aonde estauão sem preceder fallarem nisso. A este despacho assistio o 
inf.* Cardeal cõ El Rey e dos forão chamados por alguns impedim.‘ 0B q 
sucederão ficarão somente Jorge da Silua D. João de Castel Branco D 
Joao Mascarenhas D. Martinho Pereira, Manuel Coresma o qual daua 
eposta às partes e aos ausentes escreuia aos lugares em q se achauão. 

1B69 E no fim do ano precedente de 69 vierão a El Rep cartas do Rey de 
Franga em q lhe daua conta do uitoria q alçara (sic) de seus enemigos («) 
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do fi S. A. ia sabia como fica ditto estando em Montemor o nouo, E que 
elle mandara ao seu embaxador q tinha ê Castella q auissasse disso a S. A. 
e por este cumprimento d el Rey de Franga teue quiz El Rey mandalo 
uisitar e dar os parabéns daquella uitoria, E o ordenou a D. João Masca¬ 
renhas a quem se deo ínstrucção que passasse por Madrid e de sua parte 
uisltasse a princesa e q em frãça despois de feita sua uisita a El Rey e 
lhe dar as cartas e dizer o q leuaua na instruegão uisitasse a R,“ may dei 
Rey e seus irmãos e pedisse cõ m. tl1 instãeia da parte de S. A. a El Rey 
de Frãça, ,que não quizesse concerto algü com os lutheranos e seguisse 
sua uitoria olhando quanto importa p." a conseruação da Igreia catholica 
e segurãça de seus reynos p.‘de todo se extirparem as Eresias delles, 

De Euora partio El Rey a 22 de Janr. 0 de 1570 p.* Saluaterra c5 
proposito de se tornar a Euora, e uisitar daly a R. a sua auo en V." franca 
9 aly tomara de Alenquer, Porq ainda 9 parecia que por auer ainda reba¬ 
tes em Santarém e outras partes não cõuinha fazer isto agora todauia 
queria cumprir cõ tão diuida obrigação hauendo tantos tempos q S, S. AA. 
nã se uião despois q p, causa das doenças se apartarão da cidade (ao), 

Del Rey D, Sebastião 
Forão: 

Os sucessos deste piqueno reyno de Portugal acomodados para obri¬ 
gar a gentilidade crédula a leuantar soberbos templos à Fortuna 3 tanto 
parece o tomaua à sua conta para mostrar seus poderes e representar 
suas tragédias dão uerdadm, 11 larga matéria aos Christãos de conside¬ 
ração da prouidencia diuina que obra por tão differentes caminhos do 
luizo dos homens que a olhos ainda dos menos considerados mostra a 
fraqueza de seus discursos. 

Se puzermos os olhos em El Rey D 1 . Fernando mancebo e galhardo 
com mostras en seus pr,°" afíos de casado de m, t0B filhos ueremos tudo em 
poucos tempos reduzido a huã so filha casada cõ Rey estrang[eiro] futuro 
sucessor nesta coroa, Por estes afios se ueria o m, u de Auiz f.° bastardo 
dei Rey D. Pedro e de may desigual pobre e mal olhado ir crescêdo por 
piquenos e humildes princípios à grandeza em q despois se uio alcansada 
por fauor de gente humilde pela maior parte tendo contra sy toda a 
nobreza todo o poder dos Reynos de Castella, 

Este prlmordio de seu reynado ueremos q se hia leuantando com 
roubos crueldades sacrilégios tiranias templos profanados religiões uiola- 
das prelados uilmente chegados à morte desemparado de Deus à mão de 
barbaros naturaes, e estrangeiros. Veiase despois casado aliado cõ Ingla¬ 
terra riquíssimo de filhos senão q era tanta a fertilidade delles q en parte 
desculpaua a auareza com q remuneraua aos grandes e a opinião com cj 


(“) No fim da página 27 do manuscrito, nesta altura, há a nota que, Infeliz- 
raonte, não fi totalmente legível, a qual fazemos referência no prefácio. 
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fauorecia os humildes p. a og ter cô pouco dano da fazenda real por 
oppositos à nobreza de quem por razão natural se podia temer se he 
uerdade a sen[ten]ça do filosofo dos contrários. 

Viose logo cansado com tantos filhos mesquinhandose nas m[e]r[ce]s 
gerais q delle esperaua a nobreza que antepuzera seu seruiço as grãdesas 
por outra parte offerecidas. A isto foi seguindo a declinação do reyno 
com a breue uida dei Rey D. Duarte, tutelas e soggeição dei Rey D. 
A[fons]o o 5.° que com sua modéstia indigna de sua fortuna chegou quasi 
a estado de ver oprimida a liberdade real consumido todo este reyno 
como acontese às grandes monarquias com suas próprias forças. Chegou 
a alternatiua do nome a El Rey D, João o segundo, homem ualeroso 
digno de milhor tempo o qual se bem o conheceo e lhe applicou os remé¬ 
dios q o iuizo humano mais delgado pudera inuentar forão porem despro¬ 
porcionados não por falta deste 5 bem claro o tinha mas porq era menor 
o mal assentado com tempo dilatado do que podia remediar a força humana 
de hum Rey inueijado e temido e auido por prudente dos tempos todo 
opposto ao pr.o deste nome senão qto o era também nos filhos não tendo 
mais que hum e esse mal seguro dos meios humanos e enfim leuado por 
occultos iuizos de Deus. Succedelhe El Rey D. Manoel nascido em diffe- 
rente fortuna, mas glorioso por impresas sabendose aproueitar do ualor 
de seus uassalos aprendido nas escolas de seu antecessor com d o reyno 
se foi mostrando aos fados e as gentes estrangeira com admirauel apa¬ 
rência e applauso uniuersal e não menos fauores da fortuna, Chegasse o 
estado das cousas a outro Rey D, João diferente absolutamente dos ante¬ 
cessores de seu nome, parecido com o pr.° no numero de tantos filhos 
pan dano nos impérios grandes e ruina dos piquenos, E ora já he notauel 
q pelo mesmo caminho de f.° r veio a combinar com o pr.° a quem sobrarão, 
e por occulto iuizo de D[eu]s co[m]o segundo, que se uio quasi desem- 
parado com hum soo. A este trabalho quiz acudir pelos meios humanos e 
diurnos conformado muito com a uontade de [Deu]s na morte de tantos 
filhos, casou o príncipe unico herd." do reino doce aliuio de sua orfindade 
em idade de 16 afios com a princesa dona Joana f.“ do glorioso Emperador 
Carlos quinto. A este acertado matrimonio deo N, S5r ditosos principios 
uendose os noiuos breuemête com esperanças de perpetuação. Mas ordenou 
sua diuina Maiestade d huã doença que emfim foi mortal (mas q segundo 
a sciencia da medecina inte[m]pestiua de ordinário o não era senão por 
falta dos scientes) leuasse a este principe ficando a esperança da succes- 
são dos reino colgada de hü delgado fio grande preuenção ouue p. u que 
a uiuua princesa ignorase a morte de seu principe o que pela conformidade 
q en tudo auia amaua com estranho affeito. E não menos de oraçoes 
g-erais e particulares, jejuns e abstinências pelas religiões santas uotos 
e obras pias dei Rey e da Rainha. Entre estas suspensões de sucesso chega 
a hora temida e deseiada das dores antecedentes ao parto pouco despois 
1554 da meia noite tempo contado ia peia igreja Romana do dia 20 de Janr” 
do A. 1554 em d celebra a festa do glorioso S. Sebastião inuocado logo 
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o fauor diuino se deo auiso à cleresia religiões e pessoas deuotas p." q Nascimento de 
orasse a diuina Maiestade pelo unico remedio destes reynos e naquella Sebastião 
noite se ordenou huã deuota procissão das religiões e cleresia da igreja 
catedral de Lisboa a S. Domingos leuado o braço do glorioso santo q fora 
trazido a este reyno do saco de Roma em t[em]po do P[apa] Cle¬ 
mente 7.° («) não hauia reparo no recolhimento nas mulheres portuguesas 
mas com desarcordada paxão sahlão fora de suas casas sem exceição de 
estado, de edade, de qualidades e por esses altares sagrados fazião lar¬ 
guíssimo sacrifício a Deus de continuas lagrimas pelo unico remedio desta 
coroa. Enchiasse o terreiro do pago colgados os olhos das uarandas e ia 
nellas sem mudança fixos nellas com suspensão dos ânimos e uasto 
silencio quando ainda de noite aparecerão por aquellas ianellas e uarandas 
fidalgos e Srãs q com uozes mal pronunciadas com a excessiua alegria 
anunciauão o ditoso d antão pareceo parto da princesa com o principe de 
Portugal q abrio os olhos neste ualle de miséria p.» seu reyno as 4 horas 
e quarenta e dos minutos daquelle dia emcheo logo a cidade e seus termos e 
breuemente todo o reyno por cartas gerais e particulares, Chegou a noua 
à procissã que recolhendose à see donde sahira passaua então pela rua 
noua. E mudado a letra e tom romperão aqueles com Te Deum Laudamus, 

Concorreo a nobreza o palacío a beijar as mãos aos Reis que alegremente 
alegres os recebião, Passados aquelles oito dias foi bautizado o infante 
com o nome Sebastião infante a estes reynos mas a razão de nacer en 
tal dia de santo a quem este reyno estaua obrigado pela m[erce] que lhe 
de d[eu]s tinha alcansado cõ a presença de seu braço na peste de q dantes 
era perseguido. 

Estaua de antes preuenido por Ayo de nouo princepe por Eleição dos 
Reis e aprouação do grande juizo do prudente Rey de Castella D. Feltppe 
o 2." D. Alexo de Meneses e por aya iuntaraente p." assistir a sua criança 
D, Joãna da Silua ambis filhos de D ,P.“ de Meneses Conde de Cantaftede, 

Por sumilheres p." o seruiço real ordenou D. Alexo com approuação dos 
Reis a D. Pedro de Meneses seu sobrinho f.° segundo de seu irmão dom 
Jorge D. Fernan dalueres de Noronha genro de D. Joana da Silua, D. 

Duarte dalmeyda f[ilh]o do Conde d’Abrantes D. João e Febus Monlz 
fidalgo de grande estimação. E por não faltar en cousa mais essencial o 
cuidado na criação do prícepe se escolheo p.° o doutrinar e instruir nas 


( !l ) Clemente 7.° — Júlio de Médiela, primo de Le3o X foi eleito Papa por 
encosto de Adriano VI em 1523, e morreu em 1534, Ligou-se com Francisco I, os 
príncipes de Itália e o Rei de Inglaterra, contra o Imperador Carlos V, Esta Liga, 
foi, chamada Liga Santa por ter como chefe o Papa. Cercado em Roma pelas 
forcas de Carlos V, comandadas por Carlos de Bourbon (1627) foi prisioneiro 7 me¬ 
ses o só se salvou por desentendimentos. Clemente VII excomungou em 1534 Henri¬ 
que VIII, rei de Inglaterra por ter repudiado Catarina de Aragão, o que deu origem 
ao sisma que separou Inglaterra da Igreja Romana, 


















cousas da religião o p[adr]e luís gonçalves da Camara (««) da Compfanhija 
de jesus q ia antão mostraua os raios da uirtude diuina com q ate agora 
resplandece e resplandecera eternam, tu . 

Era o p.° Luis Gonçalues afora sua qualidade de f.® de excellente 
doutrina mui dotado de partes mui a proposito p.“ tal occupação p. a a qual 
foi chamado a Roma onde estaua. E se lhe deo por companh. 0 o p.' Ama¬ 
dor Rebello pessoa q podia ser substituto por impedimento do p. c mestre. 
Se fora de outra idade o principe disposto o animo p, 1 ensinanças não 
duuidara q da uariedade delias lhe podia uir algüa confusão en suas acções 
senão ha que com os príncipes concorre d[eu]s antecipadam. 1 ' era El Rey 
seu auo encontrado naturalm. u com o pr.° de seu nome affeiçoado a 
repouzo e paz inemigo de cuidados de guerra causa entre outras d atri¬ 
buirão à boa razão de estado pela qual forão largadas aos mouros as 
praças q con tanta gloria e derramento de sangue da nobreza de Portugal 
forão conseruados nesta coroa, Azamor, Alcacere, Arzila, Caílm, perdido 
o cabo de Gué trocouse tudo por nosso mal Rey religioso e froxo clérigos 
coléricos esforçados tudo encaminhado à ruina total, O exercio fsicj que 
aula de aprender de seu auo era toda a brandura sossegada trabalhãdose 
de reduclr a meninice do tenro prícipe a uelhice de seu auo com a carga 
de idade desemelhante de si mesmo. 

A brandura e letras q aula de misturar com a altiuez de seu espirito 
por estranha metamerfose se conuertia ê brios affeição à guerra d com 
as pr." B palauras hia concebendo as matérias que auia de treladar e omi¬ 
tido as lições q auia de ouuir tudo erão estimules de intempestiua e des¬ 
proporcionada gloria. Antecipadam. u se mostrarão no tenro infante os 
frutos desta doutrina. Tudo era desprezar o que todos temião fallar nas 
guerras d’África, na gloria de uitoriosos tríumfos. D. Alexo d aly era o 
q tinha professado a guerra, mas em partes da Asia e naturalm. t0 era 
facil de persuadir e debaxo de bõ zelo e amor de seu principe tudo sofreria 
não se cansaua m.'° em o dissuadir têdo aquelles brios por Índole generosa 


(“) O Padre Luis Gonçalves da Câmara, natural da Ilha da Madeira, filho de 
João Gonçalves da Câmara de Lobos, Capitâo-mór da Ilha da Madeira e de D, Leo- 
nor de Vilhena, filha de D, João de Menezes, Conde de Tarouca, Prior do Crato, 
Mordomo-mor que foi de D, João II e de D, Manuel, Era irmão de Simão Gonçalves 
da Câmara, que foi primeiro Conde de Calheta. Estudou na Universidade de Paris 
as línguas Latina, Grega e Hebraica, e depois Filosofia e Teologia, Quando 
D, João III restaurou a Universidade de Coimbra, o padre Luís Gonçalves da 
Câmara foi mandado vir de Paris com outros Mestres para regência das Cadeiras 
daquela Universidade. Começava por esse tempo a Companhia de Jesus lançando 
os seus alicerces em Coimbra. O Padre Câmara deixou as Cadeiras Académicas 
para com o Padre Pedro Fabio, companheiro de Santo Inácio de Lolola, com quem 
se familiarizara em Paris, abraçar o Instituto da Companhia a 2 de Abril de 1645, 
Esteve depois em Tctuão e em Ceuta e voltou para Portugal em 1E50. Foi assis¬ 
tente da Província de Portugal, depois levantado a Mestre e Confessor de D. Se¬ 
bastião. Morreu no Colégio de Santo Antão de Lisboa, a 16 de Marco de 1676, tinha 



de um Rey de grandes esperanças. Os sumilheres erão faltos de experien- 
cia e de boas artes q a Portugal chegarão tarde e ou não bê penetrados 
ou com a maldade do tempo corrompidas. O protexto da ruina era a 
exaltação da fé. O zelo foi bom mas mal entendido e por executado tudo 
era caça e monte na idade de moço contar entre os bens oqe contingêcla 
da fortuna de força, a disposição em q verdadeiramente era bem dotado 
mas com a lisonja auantajado sobre todos mas isto para outro tempo 
q me tinha apartado da continuação da historia. 

El Rey q de muito tempo antes gozava de pouca saude veiu cair na 
doença de que d[eu]s leuou com grande magoa de muitos pela pouca 
idade do principe. 

Contasse § estando em cama la mui entrado na doença mandou uir 
doces de q conuidou o principe seu neto e trazendolhe agoa lha derão en 
hüa copa cuberta e ao principe por descuido em hüa descuberta, Ou fosse 
prodígio como El Rey o entendeo o appetite geral nos mininos, chorou o 
principe pela cuberta. 

El Rey se agonizou inquieto dizendo 5 breue seria sua uida 5 ia seu 
neto queria reynar nê bastarião razões dos q ali servião d aquillo era 
natural chorar ê os mininos pelo que uião lhes faltava. 

Chegouse a El Rey a hora fatal a 11 dias de Junho do ano de 1557, 1557 
Feitos os autos de grão catolico e declarada a R.‘ D, Caterina sua mulher 
q era f, 1 dei Rey D, Filipe o pr.° deste nome rei de Castella e archiduque 
d’Áustria por gouemadora de Portugal q aceitou primeira por seruiço de 
d[eu]s e bê destes reynos importunada por El Rey seu marido naquellas 
horas chegadas à morte em q os rogos soem ser efficazes diante de quê 
com tanto decoro sabrá guardar as ordens de seu marido e a obrigação 
q tinha a seus pouos e reynos de seu neto, Acção digna de sua alta qua¬ 
lidade que uenceo todos seus intentos calificados cõ todo o bom discurso 
e fomentados com a paxão de mortes de tantos filhos anticipadaraente, 
poderoso, tudo para uiuo retratto da pouca conta cj se pode fazer das 
grandezas humanas. Ficaua também antre outros do sangue o Infante 
cardeal D. Henriq, irmão dei Rey difunto em q a Rainha regente podia 
librar parte de seus trabalhos no gouerno. Celebradas as exequias reais 
foi leuantado o princepe por Rey de Portugal a 16 daquelle afio. Conuocou Elevação a Rei 
a R.“ os Sors do Reyno que quiz fazer participantes de seu proposito 16-6-1557 
E logo começou com grande ualor e prudência attender ao gouerno gerai 
E particular dos aparatos da guerra de África E estado da índia come¬ 
çando com grandeza remunerar seus uassalos. Contudo pode mais o des¬ 
gosto que não cessaua o cansado do gouerno fastidioso E o deseio e 
quietação na R.* se desobrigou do gouerno entregando ao Inf.° Cardeal 
5 considerada a necessidade do pouo E inumerauels respeitos e sobretudo 
os iustos rogos R.“ acceitou o gouerno tão pezado para hum liure quanto 
mais p, 1 um infante que acodia ao Arcibispado de Euora que tinha aos 
negocios da Abbadia de Alcobaça, aos do cargo de Inquisidor geral que 
exercia com affeito notauel e catolico zelo de alimpar o reyno da zizania 
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do judaismo o cultiuar o gentiismo da índia e conquistas inuiãdo p . 1 este 
effeito espíritos cheeos de d[eu]s e de grandes partes, A tudo o Infante 
acudia com ualor mais q humano com mostras de auxilios particulares e 
diuinos, Aproueitandose da grã uirtude, e entendim . t0 do padre Mestre 
fr, Luis de granada da ordem de S. Domígos cuia iusta fama de sua 
santidade se ue espalhada com grande gloria de d[eu]s por toda a Cris¬ 
tandade, Egualm . 40 se ualia do talento do padre Leão Henriques da comp," 
de Jesus nobre por sangue e m. to mais exemplar de todas as uirtudes, 
Como a R[ainh]a se cansou com o gouerno destes reynos nos 8 anos de 
seu gouerno não acabados q bastauão para purgatorío de grandes faltas 
a respeito da grande misericórdia com que as perdoa; tambê o Infante 
se rendeo aos seis cumpridos 5 gouernou. Para a entrega do gouerno 
chamou a nobreza e prelados e fazendo estes breue oração, e tomando 
a todos por testemunhos de seu gouerno e seruiços 4 fizera a EI Rey e a 

seus reynos não esperando prêmio q a edificação do pouo e exemplo a 

Entrega do pouca idade dei Rey de iustíça e inteireza, zelo da religião e cõseruação 

A°Sebastião de SUa iep ' día de S ' Sebastião à tarde do An. 1568 em q El Rey cumpria 

14 anos lhe entregou o seeptro e o gouerno. 

Com o nouo gouerno crescia a El Rey o deseío que seus mestres e 
confessor Maurício da comp.» de Jesus chamauão de gloria e juntamente 
os exercidos do monte e caça pelos frios e tempestades e as vezes calmas 
q outros en cuia saude se auenturaua pouco ou nada não aturauão. Se 
nauegaua nas galees tinha a boa sorte leuantarese mares, soprarem 
uêtos q assombrassem aos mais experimentados para q tiuesse matéria 
de riso e zombaria de todos. Mas estas acções que em moço erão pelos 
prudentes impotadas à idade e desacertada criação agora q o uião Rey 
e tão excessiuo en todas ellas lementauão a desgraça não faltauão pronos- 
ticos de bons discursos, da uaidade da chamão sciencia da judiciaria (sic), 

Ouui contar ( 23 ) a hü grão fidalgo q a D. Alexo de Meneses lhe inuiara 
um certo astrologo hü papel cerrado e no letr[eir]o Lea V, S. E uera os 
tristes e notauels sucessos que estão para uir a El Rey q criastes. 

E porq este homem se cansaua m. t0 em persuadir a D. Alexo q se 
aproveitasse do t[em]po p.» sua casa porq tudo se auia de acabar com 
breuidade e elle de natureza nada ambiciosa e contraria a toda cobiça 
aborrecia sempre aquelas propostas e agora esta por escrítto assi cerrada 
como ulnha diante de sua irmãa a lançou no fogo. O Infante Cardeal 
aiudaua a chorar tanta desdita a Rainha desfauorecida notauelm. t0 dei 
Rey seu neto não se cansaua em mais que em procurar remedio para se 
ausetar aonde não uisse com os olhos tantos precipícios q cada hora se 
representauão. Tudo era intentar irse p.» Castella deixando 0 triste offlcio 
de lamentar a ruína total a que caminhaua a rep[ublica], 
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E como os males erão a parecer dos considerados mãdados pela 
prouidencla diuina faltauão remedios humanos todo 0 q se lhe aplicaua 
era para maior dano. 

Quiz 0 infante Cardeal acudir com algum genero de freo a quem 
desamparaua na opinião dos murmuradores 0 uso da razão. Chego aqui 
uerdadr,"mente com grande pena auendo de escreuer 0 5 nestes t[em]pos 
se padeceo mas disculpome com 9 não contarei tudo 0 d mais poderá 
magoar de uontades desordenadas deste Rey disculpadas todas pelos 0 q 
nhüa obrigação lhes corre de ualentias com pretexto de forma e gloria. 

Yaleose do respeito d El Rey tinha aos da comp.» de que[m] tambê 
era muito deuoto com m,‘» razão. Trattou com Luis Gonçaluez de Maurício 
acudir a presente necessidade pela falta notauel d El Rey fazia as exe¬ 
cuções e ainda aos conc[elh]os de iustiça, fazenda e estado, 

Assentouse meter na fazenda pessoa em q El Rey descansasse p.“ 0 q 
eleierâo D. Martinho Pereira fidalgo de mui boas partes limpo de mãos 
exemplar na excellente uirtude da castidade q naquelles t[em]pos por 
iuizo incognito de d[eu]s (ensine[m]me os theologos a fallar) foi tomada 
para ministro de grandes castigos, A este deo El Rey regimento amplís¬ 
simo e larga Jurisdição e a Martim Gonçaluez estudante de Coimbra que 
por sua boa uida e custumes não descuidando nada 0 ser irmão do padre 
Luis Gonçalves merecia muito se deo lugar iulgado por conueniente para 
homem de mais idade mas 0 tempo mostrou breuem, 1 " que para 0 humor 
dei Rey e occurre[n]cias daquelle t[em]po foi acertada a eleição, 

Fazia 0 offlcio de secretario supremo q despachaua com El Rey os 
nego cios de maior e menor importância ficando 0 secretario d agora cha- 
maramos de estado como seu official maior eu pouco mais a isto cha¬ 
marei escriuão da puridade nome antiguo en Portugal sem mais premi- 
nencia de artes 4 secret.» de estado, Sobre este cargo bastante para cansar 
a hü real ente homem com tudo a ualia pode ou a graça dos Reis e obe¬ 
diência cega dos uassalos assi 0 representa tinha 0 de presidente da mesa 
de consciência e juntamente do desembargo do paço, Era homem lim¬ 
píssimo desenteressadissimo igoal a todos sem exceição de pessoas e nada 
escondedor desta natureza partes com 4 gozou do comum applauso do 
pouo notauelmente, Sobre este fundamento fabricou El Rey os alcaceres 
de seus passatempos 4 comprendia a caça e montarias e cuidados na 
gloria de leuantadas impresas erão os dous Irmãos mui conformes e cõ 
0 confessor Mauricio fabrício um igual triumuirato en que se resoluião 
todas as matérias deste reyno, 

Fora deste corpo omogeneo aula entre a nobresa e gente de conta por 
seus seruiços e experiencia duas seitas, locos e sesudos. 

Estes erão a mor parte q por compraser a El Rey ou verda- 
d[ei]ram[en]te por se não atreuerem tendoo por resoluto e pronto a hüa 
descortesia mais aguda 4 naualhas se conformarão cõ a sua natureza 
mostrandose gloriosos com grande appetite de cousas grandes e altas 
impresas, Aquelles considerando (não sei como cabia consideração en 
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becos não se a cousa era tão facil de penetrar q todos a comprendião) as 
poucas forgas de Portugal en hum exercício nas armas nhü dinheiro nhüa 
cabeça para surpresa grande, tudo era chorar as misérias do tempo uiuer 
com grandes receios trabalhar todo o possluel por deuertir a furia dei Rey 
mais indomauel q[ue] toda auendo destes huã especie aquella que d[eu]s 
aborrece por tibia, imitadores de Burro a que Tácito merens et laudans. 
E ainda que pareça temeridade affirmarei q[ue] dos locos esta era a 
maior parte porq dos 5 com rostro fixo se opposessem à opinião coma 
auia poquissimos, 

Declarose mais El Rey e foi acudindo às obiecções quiz uencer a 
bisonhice de seus pouos alistouse a gente repartirãose armas pelo reyno 
sinalarãose officiás de milícia escolheranse para exercitar a gente algüs 
soldados práticos ja se não encubria (que segredos que forças 5 dr,° que 
cabeças!) a guerra de África desuanecimento herdado principalniente dei 
Rey D. A[fons]o o 5.° seu quinto auô com quê so nisto se pareceo. 

Aiuntauão a gloria de d[eu]s en se dilatar sua fe por huã tão grande 
parte do mundo, a mundana, entendendose tanto os limites do império o 
proueito do pouo pelos nouos comércios de reynos tão uastos e ricos e logo 
a isto seguia a dos mantimentos de que Portugal notauelmente falta é 
África com largueza abunda. 

Os padres do triumuirato dissimulauâo acomodandose ao seu cas¬ 
tíssimo Rey, seg[un]do a uoz comüa pelo menos inimigo publico de 
mulheres. Discurrião q en Rey tão catolico casto, amigo de iustica e de 
remunerar seruiços não auia de faltar o fauor diuino q o tempo a mataria 
aquella chama q[ue] naquella idade ia enpaua ou pelo menos cahiria na 
conta mandãdo fazer a guerra por seus capitães d este discurso, a que se o 
t[em]po dera lugar puderão chamar extrema doudice chamauão acertado 
e glorioso. 

■E como a idade estaua tanto en uerde cada hora aumentaua mais a 
força de estes deseios fomentados por todos e quasi por muitos púlpitos 
e não repremidos por algum, So a Rainha D, Caterina com aquelle animo 
semelhante ao do Emperador seu irmão gloriosamente se opunha com 
seus conselhos e razões euidentes e uendo tudo isto sem fruito e indispo¬ 
sição, antes incapacidade dos suggeitos com m.‘“ lagrimas diante das 
imagens sagradas cahia esta contrariedade em seu neto que mui apenas 
lhe sofrera a neutralidade não queria sofreia ausentauase delia a redea 
solta fugia de Lisboa aonde a R.* tinha sua casa nos paços de Enxobregas 
tudo era caças e monte, Almeirim, Cintra e se alguã hora se lhe antojava 
uir a Lisboa pousaua em Santos o uelho ponta da cidade mais apartada 
da Rainha chegando com estranheza de sua auó a estado que ate os mais 
aduladores o poderão sentir se d[eu]s lhes não cegara de todo o enten- 
dim.° a rainha q o possuia mui claro vendo tudo mal encaminhado e seus 
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conselhos e presença neste reyno inúteis se resoluia irse para Castella 24 ), 
E como a causa de suas queixas era manifesta desdo mais humilde pião 
ao ser de mais alto estado e prelado mais autorizados todos os estados 
assentiâo e trabalhavão pelo bem comum e por fugir de um publico uitu- 
perio e deshonra de dissuadir a R.“ fazendolhe instan[cias] continuas com 
muitas lagrimas religiosas de mais opinião em letras e uirtude, Alegan- 
dolhe a obrigação q[ue] S. A. tinha ao amor de seus uassalos cõ que sem¬ 
pre uenerarão seruirão e obedecerão o que a seu neto d deixaua emtregue a 
seus errados intentos e terrlbel natureza e a uassalos mais soggeitos a 
suas paixões d elle mesmo que com sua assistência quando não remediasse 
tudo poria todauia algum freio a tam desordenada furia a que logo ou 
pelo t[em]po com o fauor diuino ulsitarla o arrependimento com pro¬ 
ueito e remedlo total de seus Reynos d a S. A. abaxo de d[eu]s deueria 
tudo e S. A. gozaria com grande satisfação do prêmio de seus trabalhos 
com d mereceria multo a nosso modo de fallar diante da Mal diuina, 
que o infalliuel era que a presença de sua A. uiolentaua os interesses de 
homens particulares q se hlão ensenhoreando da liberdade e autoridade 
real com deshonra de esta coroa a que não tirassem o rebuço d era certo 
descubrirem na hora q S, A, desemparasse a cidade para principio da 
iomada de Castella que a consciência a auia de obrigar por não uer 
perecer seu neto unico para cuio remedlo lhe conseruara d[eu]s a uida 
leuando para si a seu auô e a seu pay antes delle nascido não quisesse 
S. A, perder tão illustre grinalda de gloria de conseruador e coluna unlca 
destes reynos q por seruiço de d[eu]s e de seus reis era prodlgo do seu 
sangue e suas uidas que o premlo estaua certissimo no arehluo diuino 
auendo trabalhado por remedlo de seu neto com tanta descomodidade sua 
e tantas indescencias e disfauores d se logo não trahia com sua autoridade 
e exemplo de tantas ulrtudes luntas todo o bem d se esperaua ao menos 
impedia d os males não chegasse a mais excesso. Não aula remedlo para 
dissuadir a R.» antes sem mostrar alteração com maduros procedimentos 
se aparalhaua para a iornada cohecendo a força das razões de tanta gente, 
mas temendo maior castigo de d[eu]s em seu neto se não obedecesse 
como culdaua auia de ser a seu» santos conselhos. Seria uontade diuina, 
mas duuido multo d tal fosse pelo pouco d durou pelo nhu[m] fruito que 
trouxe o que obrigou a El Rey a fazer mllhores contas, abrir os olhos 
no meio de su cegueira e polos nos agrauos q indignamente a tal R.» de 
tam altos merecimentos e mudando por um pouco o aborrecimento a 
uisitou com mostras de obediência se não de amor. A santa S[enho]ra d 
n[en]hu[m]a outra pretensão tinha o seruiço de Deus com a redução de 
seu neto com um piadoso affeíto se abrandou mudado o proposito de sua 
ausência dando graças a Deus, E agora d temos a Rainha por algum 


( sl ) Sobre este assunto veja-se o documento que ora so publica e a que demos 
o número 10. São os vereadores de Lisboa a pedir à Rainha D, Catarina que não 
saia dos seus reinos, 
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espaço satisfeita fica lugar q até agora não ouue por ser cõtra o estilo de 
boa oratoria a baxar de ponto, como trattando de desgostos dados 
a R. 1 ( 25 ) sua auo neta do imperador Maximiliano e o Q mais he [irmã] do 
Emperador Carlos quinto tio dei Rey Catholico D. Pilippe o segundo causa¬ 
dos por um rey moço de piqueno reino; fica o campo liure digo p. 1 trattar 
das demais pessoas reais q então aula para que se ueia o instrumento d 
Deus tinha tomado para ruina deste regno. O Cardeal inf [ant] e não tinha 
tanto lugar cõ El Rey seu sobrinho por que tanto tinha trabalhado como 
o menor de seus ualidos antes tudo o escondião dello com agrauo e escân¬ 
dalo notauel mas tudo o Infante dissimulaua como uelho santo e prudente. 
O sfior D. Duarte seu tio imediato suceessor desta coroa e que como tal 
se seruia de grandes fidalgos como era brandiss. 0 de condição todo incli¬ 
nado à uirtude inimigo de uicios um espirito de D[eu]s daua matéria a 
furia incõsíderada daquelle tempo a desacatos e contínuos disfauores dei 
Rey, que todauia se sentio muito por mais d o encubrisse e porq a todas 
as mortes dão achaques não faltou que dissesse que foi uencido sua cons¬ 
tância da desordenada condições de El Rey, e que desemparado desta caio 
na doença de que em Euora depois morreo. 

O Snor. D. Antonio ( 2 «) filho ainda q natural do infante D. Luis não 
estaua ainda em estado que fosse capaz de disfauores de El Rey pord a 
tudo se sojeitaua com sua facil natureza e lembrado de seu nascimento, 
mas também uerá asentlr seus trabalhos e discortezias publicas e sobre¬ 
tudo, porq não ouuesse alguum conserto se passaua com queixas do 
Infante Cardeal posto q iniustissimas q tal era o estado das cousas estaua 
este sor ia deputado para a regencia com principio de ordens seueras 
para suceessor do capelo e arcebispado por sua morte e conforme a isto 
o queria instituir e reformar. 

Mas como a era de D[eu]s o guardaua para maior incêndio do q de 
sua fortuna se podia temer ordenaua sua uida m, to pello cõtrarlo passeaua 
de noite cõ gente de pouca autoridade e menos mostras de uirtude, E não 
podendo sofrer a aspereza das reprehenções de seu tio renunciada a uida 
en q o criaua se foi para a corte de Castella aonde El Rey D. Pilippe o 2,° 
lhe fez multas honras conforme ao estreito parentesco q com elle tinha 
com que se deteue alguns dias ate q* passou na África à cidade de 
Tangere e em seu tempo se uia ali Cide Meza de m, ta autoridade entre 
os mouros trazendo por medo de Xarife Muley Hamet suas mulheres e 
filhos D, Antonio o mandou a Portugal e intentou e alcancou do Sumo P, 


( 2S ) A rainha D. Catarina era filha de Filipe de Castela, Arquiduque de 
Auatria, que foi Filipe I de Espanha, conhecido por Filipe, o Belo, e de D. Joana 
que ficou conhecida por Joana a louca pela melancolia em que caiu apóa ter sido 
despresada pelo marido a quem amava fortemente, esta filha de Fernando, o Cató¬ 
lico e de D. Isabel, 

( !J ) D. António, foi filho natural do Infante D, Luís e de D, Vlolante Gomes, 
com quem se chegou a pensar que o Infante teria casado escondídamente, 


a dlspensação das ordens sacras e mais obrigações para poder andar em 
habito secular, desautado ja de todo do Inf. t0 Cardeal. E quando ueio a 
Lisboa estaua ia mui auante a regulação da passagem da pessoa real à 
conquista de África e uendo q hauia de acõpanhar a El Rey se passou a 
Almada aonde uiuia com gasto moderado forrando alguã cousa de suas 
rendas para a lornada. 

Por estes tempos se apertaua m. t0 com El Rey q casasse e não pre¬ 
sumisse de passar à conquista de Afrlca sem dexar filhos successores 
no Reyno, Tratou-se por parte de [Henrique III], Rey de França que 
casasse com Madame Margarita sua irmãa filha de El Rey Henrique o 
segundo y de la Reyna Madama Catalina em quem se tinha ia fallado a 
El Rey D. Filippe o 2.° de Castella d estaua uluuo de sua lrmaa mais 
uelha Madama Isabel sua terceira mulher desdo ano 1568. Aos padres 
conselheiros e ualidos parecia mais a proposlto este casamento pela aliança 
com ã este Reyno flcaua com aquelle que tinhão por poderoso e pelos 
mantimentos prlncipalm. 1 ' de pão q poderia acudir a este reyno (27), 

El Rey Fellppe q soube do casamento começado a trattar escreueo a 
El Rey D. Sebastião à Rainha e ao Cardeal Infante q sobre estiuessem 
com o casamento e o deixassem tratar como mais conulesse a El Rey 
seu sobrinho o q[ue] de ca foi mui agradecido e aprouado e agradeceulha 
El Rey Catholico dlscurrendo achou 9 conuinha m. to a união dos catholicos 
que El Rey de França casasse com Ana Archiduqueza de Áustria filha 
maior de Emperador Maximiliano e da Emperatrfz D. M, s sua irmãa e El 
Rey D. Sebastião com a Archiduqueza [Isabel] filha segunda e mudandose 
as cousas se tornou trattar q todauia EIRey casasse com Madame Marga¬ 
rita como de antes se trattara, e de que o catollco lhe slnificasse isto ficou 
o nosso rei sentido por lhe tornar fallar na mulher 5 lhe impedira e por 
conselhos doos mestres não respondeo a El Rey seu tio desde a pr." até 
ã quarta uez que lho mandou por seus correios e nesta negarão os poderes 
que o Catollco pedia p." se effeituar o casamento e em lugar delles forão 
muitas queixas com palauvras de liberdade imprópria naquella occaslão 
de que o catollco se ressentlo ficando a risco de quebrar com o de Por¬ 
tugal 3 se tinha posto em suas mãos p.‘ o casar como lhe parecesse, 
mas attribuindo tudo à altivez resoluta de Martim Giz se mandou queixar 
por seu embaxador D. João da Silua aqui tinha e 3 Martim Giz não 
notasse em cousas que propusesse porq lhe era sospeito, 

Parecendo-lhe là a El Rei que estauão la os discursos que tinha feito 
da conquista dafrica fundados em boa razão de estado e fortificados pelo 
espaço de tempo, mandou chamar como em disposição dos meios a Euora 
aonde residia a D, Dlogo de Sousa fidalgo uelho e prudente e o encarre¬ 
gou do gouerno do reyno do Algarue de gouernador con certo regimento 
mas o fim principal para dispor as cousas ê que se facilitasse a embar- 


(”) O manuscrito tem à, margem uma nota que diz; «isto daqui até uerei 
[que] o duvido». 















cagão da gSte que tiuesse de seguir. Dom diogo posto que era dos de 
opinião differente e considerado tudo uia as difficuldades que a qualquer 
íuizo medíocre se mostrauão, não era tão arrojado que se oppusesse 
temendo tudo obedesceo. 

El Rey ia declarado o seu intento sem admittir os uotos mais sesudos 
mandou a Tangere D. Antonio filho do Infante D, Luis que ia renüciado 
todo o pensamento eclesiástico andaua em habito secular uerdadeirara, te 
quando consideradas as cousas daquelles tempos o que se intentaua os 
fundamentos sobre 3 estribauão tão altos edifícios, os meios, as disposi¬ 
ções das cousas me cae muito em graça o ç[ os gentios antigos e discretos 
e ignorãtes da prouidencia de D[eu]s a q punhã nomes fados e Fortuna 
dizião que se não ocupauão os deuses na ordem das cousas humanas mas 
q somente attendião ao castigo. 

Era D. Antonio puro estudante digo sem outra ensinança algüa 
criado desde mogo nas escolas de letras humanas e sacra theologia sem 
hüa sombra de experiencia (E bom fora se naquelle gouerno fora gra¬ 
mático somente este precursor). Para remediar esta falta lhe deo por 
conselheiros a D. Duarte de Meneses (*»), d, João de Meneses ( 20 ) d, 
Aluaro Coutinho (so), d. Fernando Mascarenhas, D, Gastão Cont,°'(ai) 
fidalgos práticos nas guerras d’Africa. Outros acompanharão fora seus 
criados e de sua obrigação de que auia muitos e mui seus affeicoados 
pela benina condição de 4 era do todo, de cortesia em 3 era nimio e de 
outras boas partes aos quais também antes principalm. t0 , 0 zelo do 
seruigo real emq a nação Fortugueza se auantaja a todos quasi da chis- 
tandade. Com estes e outros moradores de Tangere q pretendião na corte 
E el Rey mãdou responder e dar cauallos se ordenarão naquella praça 
oitocentas lanças. 

1574 Chegou a ellas 0 prior do Crato em Agosto do ano daquelle século, 74 
sendo recebido com geral contentamento por sua aífabilidade notauel 
expermentada em huns no reyno e outros no tempo q ali estiuera. Orde¬ 
nado tudo conforme 0 regimento e instrucções que leuaua exercitauase 
a infãteria e caualleria ia nas entradas ordinárias en Afrnca e alguás 
uezes nas corridas dos mouros ate as trícheiras em tudo 0 prior mostraua 
ualor e prudência mostrando grande amor e cortezia a D. Duarte de 
Meneses que posto que não era capitão geral na presença do prior tinha 
uiua e justa pretensão do titulo por seu pay e anos que 0 forão daquella 
cidade como os seus parentes da casa de Villa real 0 erão de Ceita. Em 
todas as saldas e rebates lhe dizia 0 Prior mandasse ordenasse e íj 
não era mais que seu soldado. Com este entretimento se esperaua a che- 


L»! âe Ito em smgss&o de Gonealo Pereira Marramaque. 

Foi capitão de Tangere em sucessão de Lourenco Pires de Tavora, 

L « lvar -° Goutlnho esteve era Tangere com D. Antonio de Noronha. 

. 1C . ) ,f“ ta0 Coutinho foi capitão e capitão-mor na índia, Esteve na con¬ 

quista de Ceilão, onde foi morto, 
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gada dei Rey já tam publicada 0 até dos Mouros era conhecida e preue- 
nida mandando 0 xarife Mulei Hamet fazer leua de gente, fortificar suas 
pragas fronteiras reformar as fortificações gastadas e tendo ao Prior por 
percursor e denunciador da guerra 3 ia cuidauão ter dêtro de suas casas, 
Começaram os Alarue recolher seus aduares e meter cõ suas famílias 
e gados pela terra dentro. 

Em Lisboa por outra parte aula outros não menores receios e cegas 
confusões, Porque 0 mestre d’El Rey e seu irmão uendo chegado 0 prazo 
q[ quãdo estaua longe tlnhão por incerto e destinação dei Rey contra os 
seus conselhos 0 os uotos comuns da gente bem êtendida E 0 pouco q 
podião com suas priuanças neste só particular, E por outra parte pondo 
os olhos no pouco poder de aprestos e gente e essa mal disciplinada 
andauão mui temerosos de q todo aquelle ardor uaronil e desenfreado dei 
Rey uiesse parar em termos mui contrários à sua reputação ou em 
conhecido perigo de sua utda já se arrependião das lições bizarras q 
dauão para encender 0 animo dei Rey a imprezas gloriosas maldlzião a 
sua errada doutrina naquelle particular malsatisfeitos de si mesmos 
andauão com tão grande sentimento q m, ta " uezes 0 acompanhauão com 
muitas lagrimas. Tudo El Rey uia e ouuia mas a prouidencia dluina lhe 
cerraua os ouuldos para que ouuindo não ouuissem e lhe ofuscaua 0 
entendimento p," q não fugisse ou a deshonra q era 0 mais ou 0 perigo q 
era grande e de grandíssima consideração e consequência, Lembrome ( 32 ) 
ouuir a fidalgos daquelles tempos que se accendla El Rey tanto en sua 
errada presunção de seu ualor proprlo e dálguns dos seus 5 não reparaua 
0 dizer Õ nhü poder de fora lhe era necessário para conquistar mourinhos 
e cõ a mesma arrogancia uãa taxaua de fracos a todos os sesudos e bem 
intencionados q se lhe oppunhâo. Vício uerdadr.* da nação Portugueza q 
todaula com 0 desengano õ 0 tempo lhe mostra não despindo effettos 
desta terrlbel paxâo se mostrarão logo, O segredo 5 descubrlo de sua 
intenção da iornada, quiz agora remediar na execução disfarçar a iornada 
ou como também se podia crer por não poder sofrer ainda 5 de animo 
seuero e inuenciuel contra os rumores as uozes do pouo <5 la rompia 0 
silencio e não sostinha dentro de si 0 sentimento e clamando em publico 
condenaua esta deliberação se foi para Sintra donde auisou a D. Fernando 
Suarez de Noronha seu sumilher e general de suas tres galees que as 
leuasse ao porto de Cascaes publicando 9 não queria passar do Algarue 
os fidalgos e prudentes bem presumião q mais era aqulllo que iornada 
do Algarue e se discorrião 9 não auia aprestos, munições, maquinas de 
guerra numero de gente oppunhâo a isto a confiansa dei Rey en sua 
pessoa e braço peruicacia de sua obstinação contra os maduros conselhos 
confusos com tantas contrariedades se não resoluião mais que em temer 


( ,s ) Aqui também 0 autor nos mostra ter convivido com fidalgos da prlvanç» 
de D. Sebastião, 0 que nos dá garantia das Informações que nos deixa, 
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hum mal q podia a ser principio de outros maiores. Como El Rey, soube 
de suas galees estar en Cascaes não auendo mais de duas legoas de 
caminho do lugar en que estaua se uelo a embarcar. Na real acompanhaua 
a El Rey o general delias da outra era capitão Jorge de Albuquerque e 
ho da terceira Bernaldim Ribeiro Pacheco (sa), 

A esta força de tam pouca consideragão de galees parecendolhe bas¬ 
tante aiuntou o auiso q mandou a Simão da Veiga ( 3i ) para q com hü 
galião e sico carauelas com que andaua de guarda da Costa o seguisse. 
O sor D. Duarte o Duque dAueiro o Conde de Vimioso e alguns outros 
fidalgos d o acompanhauão ficarão admirados da súbita resolugão e 
temerário acometimento a meio de todo o discurso humano por todos os 
caminhos q se lhe buscassem. Mas sem mais prouisão com os mesmos 
uestidos de corte que tinhão se embarcarão. Com esta furia fatal chegou 
ao cabo de S. Vicente donde logo por correios espalhados por todo o reino 
auisou as cidades camaras das uillas os sors fidalgos e gente de consi¬ 
deração de seu intento com que passaua a fazer guerra aos Mouros e 
lhes encomendaua o seguissem. As cartas se affirma chegauão a oito mil 
q hião feitas de Sintra traga maquinada pelos pecados do reyno ou pelos 
seus ou por occultos iuizos de d[eus] ou por tudo iunto para acudir ao 
impedimento que todos os conselhos e iuntas oppunhão a sua determi¬ 
nação de não auer dr,° neste reino nem dõde lhe uiesse e por este caminho 
fazia "Cada Ixü a iomada à própria custa. Apenas chegarão ias cartas 
quando todos e cada hü em particular se aprestarão para a partenga 
certos na companhia que hauia de fazer a seu Rey en todos os perigos 
e não menos q da iomada se não esperaua fruito logo se puzerão alguns 
do caminho por mar e terra cõ ordem q os seguissem sua carruagem e 
aprestos como estiuessem ordenados querendo com suas pessoas a obri¬ 
gação de obedecer com claro conhecimento qué caminhauão a precipícios 
e ultima ruina. 

Esta desconsolação publica pretendeu Martlrn Gonçalues remediar 
tomãdo o grande trabalho do gouemo deste reyno sobre suas espaldas 
confiado na suprema ualia e affeigão daquelle pouo, Mas por não faltar 
em demonstração tão necessária quiz que nesta ausência se offerecesse 
o governo ao Inf.° Cardeal de que se podia cuidar que o fugiria pelas 
securas e desabrimentos com q era tratado por El Rey seu sobrinho. 
Todauia o animo e confiansa real não cedeo aquella umildade e com os 
olhos dalma postos em d[eus] e na caridade dos proximos doendose deste 
reyno se sacrificou ao tormento do gouerno naquella maldade de tempos. 
E aposentado ao Limoeiro nas casas do Conde de Villa Noua começou 


isso pl!r a J d í Eib / ir ,° J Pacheco ' foi capltão das ^ que foram à índia em 
1589. Registos da Casa da Índia N,° 1161. 

(“) Simâo da Veiga morreu na batalha de Alcácer. D. Isabel da Vetea sua 

s 6 í ™ a viaeera de capitâo-mor para a índia pelos serviw de 

seu marido. Registo da Casa da índia N,° 1519 


attender aos negocios com expedição grande nas matérias comúas em 
todos os tribunais, dando cumpridas audiências a todos os pretendentes 
mostrãdo en tudo animo real mouido som, t0 pelo seruiço de D[eu]s dei 
Rey e bem do pouo. Martim Giz segundo se murmuraua sentindo sua 
desgraça estimando por tal o atrauessarse-ihe o Infante Cardeal em sua 
pretenção estando costumado a não sofrer igual menos superior e a 
mandar com império absoluto e liberdade quasi real tendo o caso por 
de menos ualor se ausentou da cidade e alogou no mostr." de S. Do min ga 
de Benfica m," legoa delia. O Cardeal esquecido do nome do Infante, 
como clérigo se ressentlo de pico e altlueza de pensamentos do outro 
clérigo, trazendo à memória a disigualdade quasi infinita de qualidades 
e a& bem com pretexto de prudentia o dissimulou todauia em effelto 
mostrando paxão de emulo (ó miséria dos t[em]pos e deste müdo!) la no 
seu animo sempre se lhe trasluzio en ulda dei Rey e despois de sua morte 
quando gouernou. 

A todas as cousas do gouerno antepunha o procurar remedio dluino 
à furia irreparauel com q El Rey caminhaua p.‘ despenharse de q todos 
postos em grande afflicção mui cuidadosos se lamentauáo muitas erão 
as orações publicas e secretas nos púlpitos se lembraua com grandes 
exclamações que todos se conuertessem a D[eu]s e cõ lagrimas q 
se arrependessem de seus pecados para q nosso sõr por sua dluina mise¬ 
ricórdia diminuindo as forças de sua diuina iustiça inspirase no coração 
dei Rey alumiandolhe o entendimento se refrease em sua incõslderada 
antes da danoslss[im]a determinação. Logo se ordenou pelo Infante e por 
D, Jorge dalmeyda uarão ucrdadr.^m. 1 '’ apostollco Arciblspo de Lisboa 
que o Santíssimo Sacramêto estiuesse de noite e de dia fora do sacrairio 
altematiuamente em todos os conuentos E parrochlas de Lisboa para 
q pondo sua dluina Maiestade os olhos na tribulação de hü tão grande 
pouo affligido pello risco de tantos perigos occasionados pelo insano 
appetite de un Rey moço se apiedasse delle. 

A raynha dona Caterina q mais cabedal empregaua na Iomada e 
mais estranhou o temerário conselho de seu neto e mais tinha feito q 
todos por meios humanos e diulnos, agora uendo tudo tanto nos fins não 
podia repousar distraída em uarios pensam, 0 ' pondo os olhos em d[eu]s 
lhe pedia cõ m. u “ lagrimas misericórdia que tomasse debaxo de seu 
dluino emparo a hum Rey moço criado com doutrina mui desproporcio¬ 
nada as forças de tão piqueno e pobre Reyno errante na obra si, mas com 
zelo e uontade no seu dluino seruiço. Pensamentos diuersos mas q todos 
tendião a um fim a desconsolação geral dos pouos, o perigo dei Rey cho- 
raua multo desconsolauasse m, t0 e de contlno en seu recolhimento e a 
uezes en publico se humtlhaua diante de d[eu]s pedindo misericórdia de 
seus peccados q não fossem a causa da perdição dei Rey a que chamaua 
Inocente ou ruinado pouo q merecia menos castigo q ella não permitisse 
sua diuina bondade que gente barbara contraria de sua santa fe com 
abatimento da cristandade executando sua diuina Iustiça trlumfasse das 
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bandeiras de Jesu Christo fizesse bom pastor como sempre fazia êquanto 
sua misericórdia não era iniusto que se oppusesse à sua iustiga e a uen- 
cesse recolhesse esta ouelha perdida de seu rebanho, 

Assim passaua a Santa rainha com perturbação continua e inquieta¬ 
ções en sua alma, mas endurecia a diuina iustiça com tudo mais o coração 
dei Rey aõde a seu parecer se oppunhão ia publicam. tc todos os fidalgos 
d afora os («) 4 o acompanharão nas galees auião chegado a tangere 
grande numero. 

Contiuuas eram as iuntas en todos por parte delles se confirmaua q 
pois auia tamanho êrro no intento da iornada ali tivesse fim pois se 
erraua pela fragilidade humana e que perseuerar no erro seria doutra 
espécie tão grande erro, 4 S. A. pois seria claramente a impossibilidade 
de se tirar fruito e a certeza se mostraua da quebra de sua honra e 
autoridade e os notários danos de seu uassalos se não duuidauão e pouco 
se encubria o risco de S. pessoa real 4 era o mais e tudo quizesse mudar 
de opinião e de conselho que não era isto allegado por respeitos da 
conseruação de cada ü em particular, pois se uia que todos conformes 
se offerecião a seu seruiço sacrificando suas uidas tanto com mais 
mostras de amor quanto era o perigo era mais certo que se a de S. A, 
pretendião endurecia mais d[eu]s o coração do obstinado Rey. Conuer- 
tião tudo ao zelo real de seus uassalos chama amor natural da própria 
conseruação, ao discurso demasiado receio, aos bons conselhos e hon¬ 
radas propostas couardia, tendo por sua terra com lastima do 4 haula 
dilatado a impreza, tudo desprezaua e por mostrar mais confiança 
aonde o temor era comum e acertado sahia a montear alguãs uezes pela 
terra dêtro distante da cidade por duas legoas como se estiuesse nas 
coutadas d'Almeirim. 0 pouo ignorante e alguns fidalgos fanfarrão se 
deleitaua de uer aquelles espaçosos campos e largas terras tendo ai ia 
por nossas, enchião a boca de louuores do ualor real differente dos de¬ 
mais. Quanto mais os uelhos e sesudos uião aquelle emoderado orgulho 
dos imprudentes com mais certeza de infortúnios chorauão nossa desdita. 
Instauão em secreto e nos conselhos e nos públicos e ia o negocio corria 
de manr. a que nos púlpitos o reprouauão do sem rebuço os pregadores, 
Bi Rey mais endurecido tanto que correndo por mandado do Xarife o 
Alcayde Cid Hamubenanza Vizorey de Mequinez ualente e destro mouro 
com muitos cauallos a Tangere cõ aferuorado deseio de peleiar e furor 
mais propriamente desatinado que iuuenil tanto mais que de ualeroso 
capitão experimentado saio ao campo parecendolhe 4 ia sua boa fortuna 
se lhe entregaua em seus braços ciaram, 1 * chegando ao Rebelim ficou 
confuso reparando na multidão dos Mouros q com excesso grandissimo 


para subsSSr n ÍZ ? ' ° , Aut0r do “ anuscrit ° W»u à margem talvez 
para substituir o texto, a nota seguinte: «q[ue] auendo passado por Coita aonde 

Estava o Marques de Vilareal e visitada aquela praca passou a Tangere, 
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se auantaiaua aos christâos e com efforço denodado se arremessauão cÔ 
grandes algazaras diante de sua pessoa real ahi ouue alguns recontros 
de poucos feridos e menos consideração tomandose despois mostra da 
gente se contarão nouecentos e quinze caualos darmas e ligeiros. E com 
isto caio El Rey em alguã conta e uendo q era ia Outubro acabado o 
uerão en que se podia fazer a guerra e 4 tardaua a seu deseio a gente 4 
esperaua posto q bem olhado impossiuel era que chegasse pela descomo- 
didade de dr.° e falta de aprestos p." a guerra 4 Portugal padece tanto 
mais p. 11 occureacia tão súbita ou fosse também como credulamente affei- 
çoados imaglnauão ou dizíão alumiado seu entendimento por peias con¬ 
tinuas plegarias 4 se lhe falirão deixaua tão perigoso caminho dado ia 
algum lugar aos conselhos moderando sua ualentia mandou rescolher a 
todos 4 sobre estiuessem em sua iornada pois seu intento 4 era ulsitar 
aquellas fronteiras Tangere e Celta estaua conseguido. 

Com esta noua resolução dei Rey se tornar a Portugal acompanhada 
mais de utilidade que de honra se contentarão todos dando por bem em¬ 
pregadas posto q infruituosam. 1 ” antes cõ diminuição de brios as despezas 
tinhão porem por maior a uitoria o 4 se alcancaua do desordinado appe- 
tite dei Rey que a dos Mouros pretendia pois m. t0 mais certo 4 ella estaua 
não o dano e perigo somente mas a deshonra achando que com aquelles 
pretextos do tempo gastado e falta da gente que não chegaua ficaria 
entre os barbaros 4 estauão de antes soggeltos ao temor das forças Por- 
tuguezas disculpada a inconstância de nosso Rey, Chegadas ia as galees, 
galiões daltibordo e outras m. tB ” embarcações, mas menos das necessárias 
ouue notauel desordem na embarcação pela pressa com q se fazia, E a 
falta delias se passarão multas a Cadiz e Gibraltar donde atrauessadas 
parte da Andaluzia cõ despeza e descomodidade chegarão a suas casas. El 
Rey se embarcou em hü galião bem aprestado e comodo com S, A. o 
duque de Aueiro e outros SÕs e fidalgos. 

O S[enh]or D, Duarte em outro semelhante a quê acompanhaua 
multa nobreza. 

O Prior [do Grato, D, Antonio] ueio por terra com sua gente, Com 1574 
esta desconcertada ordem partio de Tangere de Outubro daquelle afio 
de 1674. Saindo a armada toda iunta como sahirâo fora do Cabo de S.Vi- 
cente se emmararam como pede a arte naquelle tempo ia ameaçado dos 
ponentes. Parecia a nosso modo de falar queria d[eu]s mostrar como en 
zlfra (»») a El Rey os trabalhos e perigos por terra lhe deo uista da mul¬ 
tidão de mouros com capitão ualeroso agora no mar quiz 4 uisse huã 
tormenta com um uento Nordeste desgarrão se comecaram espalhar 
os nauios de man.» que não ouue algum 4 seguisse o farol Del Rey cor¬ 
rendo cada hum conforme o porte hombros e fortuna. O do S[enh]or 
D. Duarte foi sofrendo milhor o têporal pairando darfundo daht a alguns 


(**) Do árabe cZiífer», Forma gráfica de expressão de certo valor ou ideia. 
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dias a Ôascaes aonde sem desembarcar espèrou a chegada da real quô 
obrigado do uento e mares correo em poupa te a altura da Ilha da Madeira 
e a meu parecer foi utilidade comuã não ser El Rey pratico nos trabalhos 
do mar porq se tiuera noticia de quão grande he pairar no uai das egoas 
com brisas desgarrantes e mares grossos e o graue remedio en tanto mal 
de correr em poupa, sem duuida o quisera expermentar e na tormenta 
qual a padeceo mostraua mais gosto quanto uia os seus mais duuidosos. 
Para a R.‘ e a cidade de Lisboa ficauão as lagrimas e o officio de mer- 
ceeiras, confusa com a tardança e faltas de nouas dei Rey tudo erão 
oragões e romarias, cansar fsicj os altares. 

Com a noua dei chegada do Galião real ao Cabo de S. Vicente se 
derão m. tíB graças a d[eu]s com demonstrações publicas, 

Ali mudou el Rey de embarcação tudo encontrado com a rezão da 
marinhagem porq o uêto estaua sudueste e uinha crescendo leuantando 
mares d p. a alto bordo era comodo e de breuissimo tempo de iornada e 
para gales enfadonho e perigoso. E como esta occasião era a d El Rey 
queria para se mostrar intrépido aonde todos temião acceitou sem escutar 
conselhos de outrem impeto verdadeiramente de ualor louuade 
culpado com razão de todos os prudentes e com muita razão chorados 
como poucos anos despois se uio. Nauegouse com terribel uento e chuueiros 
e meio alagados chegarão as gales à uista de Cascaes. Vendoas o Sor. 
D, Duarte que estaua embarcado se foi meter com El Rey na galee real 
com os chuueiros que ainda o seguião e cõ esta borrasca entrarão as 
gales a 2 de Nouembro e passando por Lisboa concorrendo o pouo à praia 
e mulheres às janellas q acudião a uelo como dado por D[eu]s e resga¬ 
tado m.‘^uezes de muitos infortúnios foi surgir em enxobregas aonde 
estaua e cõ eila como aquelle dia. 


u anor. D. Duarte auia m.‘« t[em]pos Q se escandalizaua m.‘° dc 
, q El Key lhe tola trabalhando tudo o poashiel pelo agradar e 
erulr com todo o amor e acatam.» dluido. Neata occasião da iornada 
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Estes excessiuos gastos do sõr D. Duarte e estas acções q tanto luziâo 
na corte sortirão diferente satisfação menos hõras dei Rey pouco acolhi¬ 
mento e mostras de ingratidão a grandes seruigos estes dissabores moue- 
rão a retirarse por euitar o desgosto de cada dia e por se desempenhar 
no q pudesse com isto e cõ o pretexto de uisitar a srã infanta D. Isabel 
sua may auida licença dei Rey se foi a Villa uiçosa, O infante Cardeal 
q antão era arcibispo d’Euora segunda vez por morte de D. João de Mello 
em ^ 0 renunciara por aceitar o de Lisboa d no tempo de seu gouerno 
renunciou em D. João dalmeyda (e sendo mancebo fora também arcebispo 
de Braga) doendose de desgosto de seu sobrinho o recebeo com amor 
paternal recordandose com sua uista gosando da fama de suas uirtudes 
lembrandose também da causa que o leuara da corte a mesma q a elle 
0 detinha tanto em Euora. Passando assim o t[em]po estes Príncipes caio 
doente o s. or D, Duarte de febres terçaas com relaxação e intensas dores 
e cumpridos os autos de uerdadr , 0 catholico com grande mazilla de todos 
fallesceo a 6 de Outubro de 1575 deixando en seu testm . 0 q o enterrassem 
aos pees da sepultura do Infante seu tio que tinha no collegio dos padres 
da Comp,* aonde fundou a universidade de humanidade, artes e theologla. 
Succedendo despois no reyno o Inf.° por morte dei Rey D, Sebastião 
mudando com a fortuna o enterro se quiz enterrar em Bellem entre os 
demais Reis de Portugal e para a sua sepultura mandou treladar o corpo 
deste esclarecido príncipe aonde agora iaz, 

Esta resolução q el Rey tomou contra todos os uotos da R.*, do Inf," 
e de todos os Sors mostrou em El Rey mais uiolencia indo contra o do 
P. Luis Giz e Martím Gonçalues seu irmão e rompidas aquellas cadeas 
com que o tinhão cercado apartandoo de toda a conuersação humana e 
tratto dos fidalgos ouue lugar a que alguns que entrassem que erão de 
sua criação, A Luis da Silua (i) e a Cristovão de Tauora mostraua alguã 
affeição em principio q despois tanto se declarou em Cristouáo de Tauora, 
Destes como prudentes dos tempos a pr.* cousa § quiserão destruir foi a 
priuança de Martim Giz persuadindo a El Rey se não entregasse tanto 
a ninguém q na liberdade mui particularmente se queria a diferença dos 
reis aos outros homens, Que Martim Giz era mais conhecido mais obe¬ 
decido, õ gouernaua.como prelado de mostr , 0 com gouerno tirânico, impe¬ 
riosamente, O que em sua puerícia se desslmulaua com grandes clamores 
e escândalos públicos agora nesta Idade era uituperlo na autoridade real 
prinoipalm . 10 se também da nobreza detestada por todos os príncipes 
estrangeiros, Estas e outras m. u " razões que derão começo a El Rei a 
despertar de hum sono e não sei se ficou muito milhorado pelo que muitos 
anos depois se murmurou entre as presunções de Pero dalcaçoua Carar,® q 
desde t[em]po da priuança de Martim Giz q lhe tomou o officio de secret , 0 


í 1 ) Luis da Silva, foi capitão de Tangera e foi morto pelo» Mouros. — Registro 
da Casa da Índia —■ N,° 1018, 




de estado bautizandoo com o nome de scriuâo da puridade andaua fora 
da graça dei Rei fora da corte sem licença para entrar nela trabalho q 
tolerou como prudente e rico diz Conestaggio (m), A este começarão 
acreditar por todos os caminhos e razões mui bem fundadas gabando de 
discreto gran talento por todas as ocurrencias pela larga experiencla nas 
matérias de estado. Persuadirão de manr. a q 0 mandou chamar e uendoo 
tam entrado fizerão suas ligas por se assegurar contra os golpes q nas 
cortes recebe a ualia. Casou Cristouão deTauora, [D, Brites deTauora] (sí) 
sua filha com Luis da Silua e D. [Antonia de Tauora) ( ss ) com Luls 
dalcaçoua filho herdeiro de Pero dalcaçoua mas uiuuo e com filhos her¬ 
deiros de seu matrimonio. E porq logo el Rey se aproueitasse da sua 
sufficiencia ho escolherão por embaxador a El Rey de Castella a trattar 
da guerra d’África a que estaua resoluto de effeituar e juntamete trattar 
do casamento da Ifante D. Isabel Clara Eugenia sua filha do terc." 

1576 matrimonio que neste tempo não tinha dez afios cumpridos. Partio 0 
embaxador no principio do An. 1576. Chegou à corte que estaua em Madrid 
comecou trattar com El Rey dos fundamentos para a guerra d'Africa 
por todas as razões d temos ditto e porq conuinha m.“> a Espanha afastar 
de si tais uizinhos que no principio se atalhauam milhor os matos, como 
era este agora em q mulei Moluco estaua de posse daquelles reynos com 
0 fauor dos turcos de quê se podia temer por seu ualor não intentasse 
guerra contra a Espanha. E d quando este mouro de pensam, 011 altos se 
quizesse contentar com 0 seu e entregarse ao repouso da paz não ficaua 
menor 0 risco se os turcos quizesse occupar Larache donde com suas 
galés infestarião facilmente com assaltos contínuos as costas de Castella 
e Portugal. Viase 0 embaxador em talas atalhado por todo d pretendia 
no da guerra d’África por saber d El Rey a reprouaua, E no casam. 10 se 
lembraua do sentimento do de Castela quando 0 de Portugal 0 deso- 
bedeo (sic) no q lhe trattaua com Madama Margarita («), Quiz Pero 
dálcaçoua ualerse de seu bom engenho mas foi a desgraça que a pessoa 
q El Rey ordenou q 0 escutasse era D. Fernan d'Aluares de Toledo do 


(») Gronimo de Fianchi Conestaggio-IlWorta ãeWünione dei regno dl Por - 
gdllo alia coma ã Oasttglia ~ 1610. 

<7 7 Br ! t6S de r á r a ’ mha d0 CrIstóvâ0 de Távora 6 de D. Francisca de 
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di sZSl rv í; 7 *77 ™ era Viú7 ° de D ‘ Branoa - de Mo Bran- 
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„ nrri « Ms Wleácova Carneiro, filho de Pero d’Alca fi ova Carneiro, foi casado 
com D Joana de Vasconcelos, filha de Rui Mendes de Vasconcelos. Ficando viúvo 

d 7^7 77' AntÓ ’ lia de Táv0 ™’ filha do Louren S° Pires de Távora e irmâ 
de Cristóvão de Távora. Quer Luis d’Alcáfiova, quer Cristóvão de Távora, morre¬ 
ram ambos na batalha de Alcácer, 

H Margarida era irmã da rainha D. Maria, de Castela, mulher de Filipe II 
Depota d* »rt« d* „ ,,, de ,**» propos a rapa n « J . íh a £ 

D S 2tL a S6U 77 ° Fillpe n n5 ° «“bordasse, pensaram casá-la com 

to, Sebastião, que, também não aceitou, 


iuizo 3 se sabe, Aos floreos do embaxador respondeo sflor Pedro de ei Rei a Gua- 
Alcaçoua digame V, M. lo q qulere decir. Dechandose nestes dous pontos dalupe 
ouue uarias cessões sem alguâ resolução. E emfim se assentou q ambos 
os reis se uissem em Nosso Sra. de Guadalupe aonde se tomaria resolução 
nestas propostas. 

Estimou El Rey m, t0 0 assento de se uer com el Rey seu tio en 
guadalupe de q esperaua mui boas resoluções no § pretendia nomeados 
os fidalgos q p." a Jornada se fizerão galas custosas a respeito daquelles 
tempos, Mas a noua da morte do Emperador Maximlliano comierteo tudo 
en panos pretos sem goarnição por ordem dei Rey 3 logo mandou diante 
Chrlstouão de Tauora q ia estaua no cume da priuança auisar a El-Rey 
e R,‘ da morte do Emperador e que da uolta 0 esperasse en guadalupe. 

Acompanharão a El Rey 0 duq d’Aueíro D, Jorge 0 cõde Mordomomor 
D. Aluaro da Silua D. João Mascarenhas Francisco de Saa de Meneses, 

Luis da Silua, D. Francisco de Portugal («), dom Vasco Cout.“ Francisco 
de Tauora, D, Diogo Lopez de Lima, Francisco Barreto de Lima veedor 
da casa dei Rey Miguel de Moura Manoel Coaresma, Pero dalcaçoua e 
os demais officiais da casa fora de muitos disfraçados p.“ acharse nas 
ulstas dos Reis. E por escusar outro maior acompanhamento em q se 
daria matéria de gastos aos fidalgos se ordenou q a jornada fosse pela 
posta; Partio de Lx." a 4 de Dezembro («) fez noite em Aldea gallega e 
dahl por lornadas a Eluas aõde 0 correio mór de Castella D. Raimonde- 
Tarsis por ordem dei Rey lhe tinha em ordem as postas. Foi recebido en 
Badajoz com muito apparato e na se 0 recebeo 0 bispo e cabildo (sic) 
com palio. E nesta cidade e em todos os lugares estaua tudo tam prouido 
do necess. 0 e de regalo por ordem dei Rey q sobraua m. 10 posto que fosse 
maior a tropa do acõpanhamento dandose tudo graclosam. 11 ' a qualquer 
pessoa que 0 pedisse de qualquer especie § fossem os mantim.”* com 
graues penas 5 nada se uendese por dr.° a homem Portuguez. da mesma 
mana" estaua 0 apresto de camas e pousadas p.’ ida e uolta estando 
tudo tam cerrado a se auer de comprar por dr,“ q os q hião diante por 
ordem de Ant.” Mourão comprador dei Rey não acharão pessoa que lhos 
quisesse uender. Aula ordem en todos os lugares por onde El Rey pas¬ 
sasse, pudesse mandar abrir cadeas, soltar presos, perdoar delitos com 
ordem expressa a todas as iustiças de nada El Rey quiz usar en casos 
de seus uassalos d andauão homisiados si q neste caminho perdoou a 
muitos, uarlos crimes, 

Auendo noue dias q El Rey era partido dos paços de Santos 0 uelho 
aos 13 dias de dezembro iunto delles correndo pela marinha estauão 
aquellas taracenas todas cheias de trigo, centeio, farinhas, roupas, xarcias 
breu e outras mercadorias de Alemanha, Flandes, Frãca e Inglaterra e 


f (") D. Francisco de Portugal, foi vedor da Fazenda por carta de 7 de Marco 
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outros rôynos. Entre estas estaua luiâ casa cento e quarenta e seis barijs 
de poluora de tres quitais cada hü para se uenderem em Portugal fosse 
qual fosse a casa atribuiose uulgarmente à trauessura de Ms mininos 
inocentos q achando a porta aberta se quizerão entreter pondo o fogo a 
algüs grãos que estauão espalhados. Rebentarão com terribel e danoso 
Ímpeto cuio effeito foi q em hum momento arruinou todo aquelle lango 
de .casas ao longo do mar e ainda as da foce da rua superior a chama 
entrando pelas casas dei Rey quebrou portas e janellas, abalou paredes 
voou toda a madr.\ pedras dos edifícios 4 forão cair no meio do rio e 
uarias partes de Lisboa. 

No mosteiro da esperanga langou fora a tranca e quebrou o ferrolho 
da porta regrai, o ferrolho do capitulo 4 era mui forte ficou com o Ímpeto 
das portas todo torcido. No mostr. 0 da Anunciada langou fora de seu 
lugar as grades do coro 4 erão de ferro e grossas. Alguns mercadores e 
trabalhadores perecerão. O estrondo sendo momentâneo 4 se ouuio en 
Santarê 14 legoas de Lisboa e m, t0 mais longe como na Vidigueira e 
ainda em Badajoz que são 32 legoas. 

A deuota srã. Brites da Costa mulher do Secret, 0 Miguel de Moura 
4 hia na iomada ficou emi huãs casas 4 ali perto erão de Luis Cesar 
prouedor dos Almazens, estaua neste dia uestindo com uestidos mui ricos 
as imagens da uirgem santa nossa Srã e do minino Jesus seu benditiss. 0 
filho e outra do glorioso S. Joseph esposo santo da virgem para o presepio 
do moestr. 0 da Madre de Deos de Lisboa, Pez ali a forga do fogo mai or 
abalo por lhe ficarem superiores uoarão nü nomento os telhados e canhois 
e outras pedras en 4 achou mais resistência. E o pauimento em q a deuota 
Srã estaua ueyo abaxo a ultima logea e sobre ella 4 hia assentada cõ as 
imagens no estrado muita madeira, cal e pedra ali morreo logo huã dona 
4 a acompafiaua e alguãs donzelas de casa. Acudio logo acabada a 
fumaça inumerauel gente à casa de Miguel de Moura 4 era ualido come¬ 
çarão com grão cuidado prestar as mãos ao trabalho encaminhando para 
as salas de estrado e com aras aonde podia estar afastando aquella 
maquina de entulho e emfim por misericórdia diuina acharão inteira e 
saã sem lesão alguã senão 4 o fogo lhe leuara os toucados e lhe quei¬ 
mara os cabellos da cabeça. 

Nas imagens não ouue dano nê nos seus uestidos senão huã piqua 
quebradura em hü pee de S. Josef. Daquelle successo se determinou 
Miguel de Moura e sua mulher de fundare como fundarão em huã quinta 
sua em sacauem duas legoas de Lisboa um sütuoso mostr. 0 das descalças 
da pn* regra de S. Fr.«° como as da madre de D[eu]s aonde empregarão 
suas riquezas e bens temporaes 4 erão ra. t0 \e não tinhão herd. 0 » em que 
D[eu]s se serue e a virgem nossa Sorã com exemplo notável de uirtudes 
com q resplandecem aquellas religiosas aonde também se recolheo aquella 
Srã por morte de seu marido acabando de gastar nella a fazenda e uida 
q lhe ficou professando com mostras de grande humildade e ardente 
amor a D[eu]s. He o mostr." mui cumprido em suas officinas e perfeito 


| de linda architectura, excelente sitio sobre hum braço de Teijo delei- 

■ tosiss." coroado de boas casas de campos jardins e pumares de fruitas 

f escolhidas, O rio sendo brandisslmo q a não ser sogeito as marees q 

! todauia se não trazem ali força puderão os nauios estar sobre um ostrê 

5 de esparto sendo capaz de gradissimos baxeis aonde seguramente poderão 

dar lados e quarenas e fabricarse de nouo com differente comodidade 4 
no lugar em que estão, Forão as pr.“ fundadoras deste mostr." (*«), 
Celebrase nella como em uida de Miguel de Moura con grande sole¬ 
nidade a festa de S. u Luzia en cuio santo dia ouue o incêndio. Chegou 
El Rey por suas postas a Guadalupe dous dias antes do Natal aonde o de 
Castella ia o esperaua 4 tinha partido de Madrid acompanhado do Duque 
dalua e outros SÕrs saio asperalo em hü coche de a meia Iegua do lugar, 
E a hum tempo desembarcou que o rei de Portugal se apiou e ambos 
com demonstrações de amor e cortezia se abraçarão. E despols de algum 
espaço se ulrou El Rey Felippe p." o duque de aueiro e abraçou fazendolhe 
multa honra como também m, u cortezia ao conde mordomomor, por q 
fora de suas qualidades era uelho e uenerauel, e logo aos demais fidalgos 
Portugueses. Acabados os comprimentos chegarão os da entrada no 
coche e emfim despois de mostrar o de Portugal a cortezia ao de Cas¬ 
tella seu tio e maior em idade ouue de aceitar e entrar diãte, e tomar 
com o mesmo cumprimento o lugar da mão direita como sempre a teue 
enquanto durarão as uistas nas ruas, nas casas, na entrada das igrejas. 
E não lhe ficando modo em que não mostrasse que pretendia darllie 
gosto pelo que tinha sabido e agora conhecia de sua natureza attlua 
guardando a mesma ordem no trattamento dos fidalgos encomendando 
multo aos seus as mostras de amor e cortezia. Chegados ao famoso 
mostr." de guadalupe e feita a oração se recolherão a seus apozentos q 
para El Rey e p." os seus estauão em apparato regio, Os pratos forão 
regaladíssimos de tudo p,' todos abundantíssimo. Alternatiua se conul- 
darão huã uez os reis a comer e em ambos os jantares trabalharão por 
uencerse em cortezlas e em amor. Parece se estaua uendo num que com 
a uista de Rey seu sobrinho de tão gentijs partes e merecimentos se 
receaua noutro que no acatamento de tan grande soberano Rei seu tio 
se acabaua de inflamar para as grandes impresa que traçaua, estes con- 
ultes ouue tambê entre os fidalgos e aos Portuguezes coube por eleição 
dia de pescado em 4 Fr,' 0 Barreto de Lima ueedor da casa real aiudado 
de Antonlo Mourão comprador dei Rey representarão m,‘* grãdeza fazendo 
conduzir toda a sorte de pescados e mariscos regalados p.* o que haula 
recado nos portos de mar e arrieiros 6 paragens p." 4 sem detença se 


(“) Efltá, um espaço em branco no original, porem a fundação foi feita por 
breve de 14 de Junho de 1577, do Gregorlo XIII, A l.» Abadessa foi Soror Vicencia 
de Jesus e a 2.» Soror Leonor, mãe da fundadora, D, Brites da Costa, mulher de 
Miguel de Moura, 




carainhase de dia e de noite. Quizerão os sfís Castelhanos com boa corte- 
zania encarecer a nouidade p, a os mais delles de pescados e o modo de 4 
tudo abundaua o 5 dizião que os portugueses trazião cõsigo os mares 
sogeitos e os derão detraz de todos aquelles montes p. a que os seruissem 
com seu regalos. Não foi tãbem desluzida a diuersidade de doces e dos 
de Portugal e la ordenados pelos cuzinheiros e cõserueiros d uerdadr"- 
mente não são tam culpados os portuguezes de taxados de regalo q se 
possa agora notar de que em Portugal os ouuesse tantos e faltassem ou 
chegassem mais tarde a Castella reynos ricos e tamanhos, os tempos e 
sucessos o causarão. A huns coube em sorte ouro e prata a outros açu¬ 
cares da Madr . 1 e Brasil e regalos da Asia destruidora do império romano. 
Detiueme mais do necess.” em cousas poucas q naquelle t[em]po o não 
parecerão e assi deixo de contar que tudo o que se leuantaua do banquete 
assim como hião os pratos inteiros se deitauão aos q estauão às portas já 
esperãdo com outras cousas semelhantes. 

Sobre o casamento se tratou cõ o intento da guerra de África nelle 
veio, El Rey catolico estimando muito a pessoa de El Rey seu sobrinho 
que com suas boas partes naturais representaua m . t0 para ser amado 
temido e reuerenciado, e o catolico uerdadmente mostrou estarlhe affei- 
çoado de manr, a que achara mui bem empregada a Manta sua se fosse 
Princesa herdeira do Império do Mundo. Na guerra d’africa reparou 
muito como tão prudente e pondo os olhos nas mostras de ualor en seu 
sobrinho ia achaua o caminho com menos impossibilidade o que dantes 
lhe parecia uaa temeridade iulgaua excellente esforço natural o que esti- 
maua soberba e uaidade ia se lhe semelhaua zèlo de dilatar a fé católica 
aos limites co ella de seu reyno. Oppozlhe contudo o muito que entendia 
mostrandolhe todos os inconuenientes que a tudo o de Portugal satisfazia 
de palaura e despois satisfez por escritto. Enfim El Rey catolico se deixou 
uencer como affeicoado prometendolhe de o ajudar com cincoenta galees 
e cinco mil homens e no uerão do ano de 77 com o § o de Portugal se 
satisfez muito cumpridamente por todas as uias de El Rey seu tio e mui 
contente fez uolta a Portugal o pr.° dia despois da Epifania achand* 
pelos caminhos tudo pronto da mesma manr. a que de antes deixando aos 
fidalgos castelhanos q o serulão e aos demais ministros satisfeitos de sua 
liberalidade com que despendeo ioyas e dr.» que o tesoureiro Antonio da 
Costa mandaua logo contas em sua casa com as cédulas q da parte dei 
Rey se lhe mostrauão. 

Corrião as cousas de Portugal a ultima ruina com furia irreparauel, 
mas agora cõ a chegada de seu rey a Lisboa com certeza de socorro tam 
importante dei Rey catolico parece que se lhe acrescentou nouo uoo 
com as fatais asas do iuizo de D[eu]s. E o que tudo acabou de emparar 
nesta calda foi a embaxada do Muley Hamet Xarife despoiado de todo 
seu grande império por Mulei Moluco seu tio com q se quiz ualer dei Rey 
metendose debaxo de seu amparo mas fazendolhe íuntamentte grandes 
promessas pelas qoais se conhecera o humor q El Rey gastaua, pudera 
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assegurarse em suas esperanças de o cuidar cõ m. ta gente de importância 
q consigo tinha e o império de toda a África. 

E porQ he necessário p.» continuar a historia dizer quem era este 
Xerife quê Malucco (síc), o estado de Berberia qual era neste tempo, que 
continha. Não sera fora de proposito dar conta de tudo em hui drígresslo 
a mais breve q eu poder. 

Com tantas occasiões a seu iuizo fauorauels aiudo o mal morado Rey 1577 
parecendo que era perdelas qualquer dilação mandou logo naquele ano 
que era 0 de 1577 Luis da Silua seu sumüler e mui ualldo a solicitar 
as gales que auião de uir de Italia e os 5 mil homens prometidos. El Rey 
catolico bem conhecia e para 0 conhecer m . t0 menos prudência que a sua 
bastara, as Impossibilidades de Portugal em todas as matérias de tamanha 
lmpresa e pela afeição com que amaua a seu sobrinho fazia 0 que lhe 
era possiuel pelo estoruar, entretinha com muitas palauras a Luis da 
Silua por dilatar quando não pudesse por aquelle ano a impresa. El Rey 
D, Sebastião que tinha por bastantes multo menos forças e com as suas 
tres galees hü nauio e tres carauelas ulmos q passara a px. a uez, tinha 
toda a dilação por danosissima como uerdadr,“mente 0 era para 0 bem 
de sua perdigão d tanto estlmaua contra os uotos dos q 0 amauão não 
deixaua repousar a Luis da Silua por cuia froxldão cuidaua 5 aula 
alguã dilação. E com sua natural e seguida cólera determinou mandar 
5 se uiesse por enuiar outro mais actiuo em seu lugar. 

Acudío a Isto Feraam da Silua irmão de Luis da Silua com sua auto¬ 
ridade de clérigo e de multas qualidades por sangue e letras dignas de 
grande estima, ualendose de Christovão de Tauora suma prluança dei 
Rey e cunhado de Luis da Silua pedindo não cuidasse que lhe faltaua 
diligencia alguã por fazer mas d na sua mão não estaua mais, 5 0 effeito 
dependia dei Rey seu tio. 

O Embaixador sendo disto auisado apertou 0 negocio todo 0 possiuel 
emflm lhe disse el Rey catolico q sua tenção era como tinha promettido 
de dar as galees e gente a seu sobrinho mas por saber que em Portugal 
faltauão todos os aprstos, munições e forças p. a a Impresa naquelle afio 
não era bem 4 fazedo despeza infructuosas desemparase as costas de 
Italia, Com este auizo do embaxador se mal incorlzou El Rey m. ta , 
Imaginando outras causas p.“ a dilação dei Rey seu tio porq de aprestos 
e do mais estaua persuadido aula sobras das quantidades de q breuemente 
se desenganou, pelo 4 agora diremos foi Bentude famoso mouro de ualor, 
autoridade e de riquezas mui conhecido nas nossas frontr.** d'Afrlca pela 
guerra continua 4 lhes fazia era S[enh]or de Alcácer quiblr, Arzilas, 
Larache, Taregearif, Agera e outros lugares de campos fertilíssimos de ■ 
pão e gados. A esto succedo (Mc) na casa e no esforço Cíd Abedelcherim 
4 eu alcansel em Lisboa e ouia gabar m. t(l por entendimento e ualor este 
se presou sempre de leal ao xarife pelo ter iurado e recohecido por Rey 
ainda 4 0 Moluco trabalhaua por todas as ulas de 0 reduzir às suas partes, 
Considerando que com isto obrigaria a El Rey D. Sebastião a aludar 0 










xarife lhe escreueo por Bento Lobo Fortuguez q andaua entee os mouros 
sobre resgate de alguns catiuos dandolhe conta das alterações de Ber- 
berla offerecendolhe Larache sem resistência se mandasse nauios e gente 
p." tomar posse daquella praça com q ficaua facil a entrada em Berberia 
q lhe dizião tinha empredido e ficaua elle seguro debaixo de seu amparo 
do temor de Muley Moluco e iuntam. 1 ' se offerecia a concertar com Muley 
Hamet q de sua mão real reconheceria o reyno se o recuperasse com as 
capitulações que fossem iustas. Tardou esta carta por embaraços q ouue 
se auer delia reposta tempo q teue Moluco p.“ compor suas cousas e ficar 
pacifico e obedecido por Rey em toda Berberia; Cid Abdelcherim d era 
so a pessoa de grande conta cj sustentaua o amor do xarife uendose em 
cuidado de preso ou morto de Alcácer Quibir adonde estaua leuãdo suas 
mulheres filhos e fazenda que pode retirou a Arzila aonde tinha seu 
irmão Cld Hozus por capitão daquela praça donde escreueo a D. Duarte 
de Meneses capitão de Tangere d a dia certo lhe entregaria Arzila Como 
fez indo D. Duarte no dia e hora aprezada com cinco nauios e os mouros 
q se sahirão com suas mulheres e f. 0B e faz. 111 » como lhes pareceo. E no 
mesmo dia o mouro e D. Duarte auisarão a el Rey com Cid Hozus que 
foi mui recebido com mr.« («) e houras e não menos agradecido o seruiço 
do Alcayde seu irmão e por elle ihe respondeo d quãto a larache de d pela 
pr. 1 carta o auisaua q em pessoa o iria tomar. Quiz logo El Rey prouer 
Arzila de armas e mantimentos q p.» tão piqueno lugar serião bastantes 
poucos, não ouue ordê para isto faltando o necessário. Assi uio que se 
enganaua nas munições e aprestos q imaginaua ter p.* a impresa ou caso 
Õ seus officiais deputados p.‘ este mester o informauão mal. 

D. Duarte não sahio de Arzila auendo dexado sua mulher e filhos en 
Tangere sem capitão remedeou El Rey logo mandando a Pero da Silua 
seu cunhado por capitão e quando en Tangere, se esperaua pelo xarife 
ordenou q se tornasse diante p.» agazalhar e P.° da Silua gouernase 
Arzila, 

O Xarife q esperaua ser emparado por El Rey de Portugal se recolheo 
para a uismhança do Pinhão para q se o Moluco ulesse ou mandasse 
contra elle se pudesse recolher debaxo da artilharia da fortaleza trouxe 
da serra aquella gente q o tinhão acompanhado e aiudado a defender nos 
recontros que teue na serra q serião como soo mouros e cõ elle ulnha D. 
Ant ° da Cunha a quem mandou por embaxador a El Rey offerecêdolhe o 
q Cid abdelcherim dissera e dizendolhe de m. 1 " mouros q ainda aula de 
sua parcialidade q esperaua cõ seu fauor recuperar os reynos para cõ elles 
e comtudo o seruir El Rey que não trazia outros pensamentos lhe res- 
1578 pondeo com muitas mostras de boa uontade pmetendo de passar com 
exercito no uerão seguinte de 78 d o fosse esperar a Tangere aonde se 
ouuão e se trataria de tudo como mais conuiesse. o xarife em huãs 


(“) mercês, 
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carauelas e bargatins Cj o Marquez de V. 11 Real lhe mandou de Celta partio 
leuando consigo Muley Xeque seu f.° se foi lauãdo a sua gente por terra 
a celta aõde se deteue quatro mezes sendo seruido como a própria pessoa 
dei Rey e em hü banquete q o Marquez lhe deo o seruío a mesa leuantada 
en que comeo com tantas sumlssões à sua p. 01 e do xeque seu f.° q muitos 
o estranharão do que se descarregou cõ hua carta dei Rey em q lhe 
mandaua tratasse a pessoa daquelles como a sua real. Dali passou o xarife 
a Tangere em hua carauella de que era capitão Manuel Simões mandando 
seu í.° p, terra acompanhado de sua gente, Dom Duarte o assistia conti- 
nuadam. 1 » cõ m.*« cortezia e D. Leonor da Silua sua mulher o regalaua 
cõ m. 1 "» pratos delicados. E era seruido com aparato real com mui boa 
musica de alaúdes, uiolas e outros instromentos. Não entraua na cidade 
nê sahia do redor de suas tendas. 

O xeque d era mlnlno se indo m. ta » uezes a casa do capitão a entre- 
terse com seus filhos q também erão moços Cid Abdelcherim em sedo 
aulsado se foi logo a Tangere mostrando lealdade e primor por auer 
engeltado os offerecim, 4 "' d o Moluco lhe fizera m. u » uezes estando no 
estado mais sublime da prosperidade e auer por obedecer a hum rey 
abatido de miserável fortuna deixado tantas rendas e lugares, 

Era ia entrado o afio fatal a este reyno de 78 que começa com grande 1678 
estrondo de apparatos de guerra q o ano d’antes tinhão molestado assaz 
pela falta ordlnaria do dr.° para cousas de m, t0 menos pezo era ia desdo 
aíío 76. Passado a milhor uida o p,“ Luis goncalvez d se té tido comum¬ 
mente por origem deste desatino dei Rey cõ o d desde sua minice (sic) 
lhe ensinara ou fosse cuidando que era boa doutrina para príclpe a quê 
como pouco sabido nas cousas do mundo tinha por grande que com a 
Idade se refrearia ou verdadr,‘mente estluesse arrependido do procedi¬ 
mento fizera m. 1 * diligencia e tudo baldado pelo dissuadir de mal d tão 
arreigado estaua e fomentado com a meditação de tantos afíog contase d 
quando este p,° mestre aula de sair da ponte da camara em d El Rey a 
prendia se uoltaua e dizia com grande affeito ainda d allegre lembrese 
V, A, daquillo e era as impresas de África d chamaua gloriosas mudan- 
dose tanto despois ulndo de Coimbra doente da infermldade com d morreo, 

Indo El Rey ulsltar o [Martin Goncalues] («) mostrou El Rey naquel- 
les dias o amor que lhe tinha como em toda a ulda tinha dado lndubltaueis 
mostras de respeito com d o admiraua huã manhã contão d foi uisltar a 
sepultura sobre que chorou m. u » lágrimas grande extremo para huã alma 
tam dura e intractauel, 

Martim Giz fora da valia, El Rey entregue aos aduladores, Disto 
muito direi da R.» morta, Esta falta de dr.° se remedlaua com trabalho 
o pr.° foi o da bulia da cruzada Impetrada do sumo Pontífice Grego- 


< í! ) A margem o manuscrito tem uma nota que diz: «A carta d diz Amador 
Eebello», 







rio 13 («) abonando diante de sua santidade o zelo do serulço de d[eu]s 
langando os turcos fora d’África grande utilidade da igreja de d[eu]s. 
Impetrou também a terça parte das rendas eclesiásticas 5 se ueio reduzir 
o subsidio de 150 mil cruzados per huã uez dado pelos prelados e pessoas 
q comião benefícios ecclesiasticos, Fez contratos no sal peddio prestado 
aos prelados e as pessoas ricas e cõ aperta[da] (sio) diligência aos mer¬ 
cadores, empenhou as rendas reais com que se aiuntou soma q pareceu 
bastante e feitas bê as contas era mui inferior à necessidade. Esta occasião 
foi hü castigo de d[eu]s, bem q piquene com o do successo, para este 
reino, porque sabido o aperto com q tudo se aprestaua e conhecendose o 
trabalho ê que se auião de uer pelo pouco cõ que El Rey podia acudir 
aos homens não houue nhü 4 não uendesse seus bens. empenhasse seu 
morgado e suas comendas têdo por afronta esperar socorro de rey tam 
necessitado a quê tanto amauão e assi tudo erão competências a quê 
mais se perderia em fazenda não auendo algum sesudo q não pronosti- 
casse a perda da uida e desemparo de sua casa. 

Anda huã carta em maos de m. tr « [Alu.° Prz sobre os músicos], (sic) 
Erão os procedimentos de manr.' que se daua El Rey por satisfeito 
e não menos do cuidado com q os ueedores de sua fazenda D. Fr.'° de 
Portugal Pero de Alcaçoua Manoel Qoaresma Barreto se desuelauão, 
Mandou a Alemanhia fazer gente Sebastião da Costa * [fr. 00 de Brito] (sio) 
seu escriuão da fazenda. Fizerãose 3 mil tudescos cuio gouemador era 
Martim de Burgonha homem principal e ualente. Com licença dei Rey 
Catolico se fizerão em Castella dous mil soldados de q era coronel D. AL* 
de Aguilar sargento D. Luis Fr. co de Cardona e sargento mor o capitão 
Aldana soldado de m.“ importância. Tomas Estuchl Inglês catolico Mar¬ 
ques de Lenster corsário antigo mouido com selo da fe quiz nestes t[em]pos 
opporse aos lutheranos q perseguião a ilha da Irlanda com a introdução 
das heresias, mas como se uio cõ pouca gente ualeuse do P. Greg, 13 (a) 
que com amor paternal mouido e do zelo da fee eatholica lhe deo 300 
soldados italianos q nauegando lhes foi forçoso entrar no porto de Lisboa, 
aonde ai por falta de pagas ou discórdias ordinárias entre soldados deba- 
xando de bandr.» de estranhos se desauierão cõ o seu general e huns 
com os outros. Aproueitouse el Rey da occasião e assentarão que o [i]rião 
naquella impresa e ao Marquez satisfez com a promessa de o aiudar na 
sua, Para a leua e exercido da soldadesca do reyno nomeou quatro coro¬ 
néis D. Miguel de Noronha Francisco de Tauora Vasco da Silueira Diogo 
Lopes de Siqueira a que o exercita o cargo com retenção do de general 
das galees^ tinha repartidor capitães pelas comarcas p.‘ alma da gente 
se aiuntarão 9 mil bisonhos mal armados, Aos fidalgos q estauão na corte 

cialmentfl Í/ÍT Greg:orl ° f XI - Buomompagni, foi. eleito em 1672 . Tornou-se cspe- 
cialmente célebre porque foi quem reformou o Calendário Juliano e estabeleceu o 
Calendário Gregoriano. Morreu em 1686 , com 83 anos, Era bolonhês 
(") Papa Gregório XIII. 
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deo conta em huã falda 5 lhes fez, e aos ausentes por cartas mostrãdolhes 
o m. t0 ' 3 estimaria o acompanhassem. E auendo respeito aos excessiuos 
gastos q os fidalgos fazião em se aprestar de caualos q do reyno não 
hauia ordenou huã companhia sê limite de n.° a que chamou dos auen- 
tureyros de que fez por obrigar os fidalgos a que ali se assentassem, 
capitão ao 3eu maior ualido Cristouão de Tauora, Era alferes Fr,"> Ferr.‘ 
de Valdevez e P.° Lopez sargento 9 fora capitão de infantere em Tangeré. 
Breuem.‘" se meterão nesta bandeira m.‘ M fidalgos dos mais principais 
por dar gosto a El Rey e por grangear Cristouão de Tauora m. t9 ' 
caual, 0 " honrados de ualor mostrado em África e Asia, gente mui luzida 
era ja o n,° do 14 mil infantes fora mil e seiscentos gastadores, Caualos 
não passauão de mil e quinhentos contando os acubertados por todos auia 
bem seguram.25 mil almas piqueno numero para o da fertilidade em 
gente de Berberla, mas demasiada p,* a preuição de dr, 9 e mantimentos 
p,* exercito que auia de guerriar em terras de ultramar aonde des das 
galinhas e regalos ate a benha e palha aula de ir de Espanha. Afora esta 
gente mandou EI Rey alistar gente das front.™ Celta e Tangere de pee 
e de cauallo e porque não ficasse nada a esta rede nem os prelados e 
gente da jgrela se leixasse, mandou chamar a D. Manuel de Meneses 
B'° de Coimbra com cargo de enfermeiro mor e Aires da Silua Bispo do 
Porto. D, Ant.° de Meneses diam da capella cõ alguns capellães, Fernãm 
da Silua D, A, 0 de Castellbranco deputados da mesa da Consciência pre¬ 
gadores dei Rey, e multo aceitos forão muitos religiosos doutos e de todas 
as ordens, 0 p.“ Maurício da Comp,* confessor dei Rey. Frei João da 
Silua da ordem dos pregadores, leuarão ornamentos riquíssimos, cálices 
de multo preço, m,‘» prata assi do culto dluino como de seu serulço, E 0 q 
foi, para sentir, m.“* relíquias de santos q el Rey leuou ao catlueiro dos 
barbaros Infleis e por3 o reyno não ficasse desemparado todo ouue por 
seu serulço que ficassem algü melhor, o conde Tentugal 3 mandaua tres 
filhos cõ el Rey o cõde de Sortelha o quê hião dous, Dom João M.", D, 
Flippe de Souza, o Jm.» Corte Real, M." Corte Real, Luis Giz de Attayde,' 
Feraão Tellez de Meneses, Dom Ant," dalmeida Lourengo de Brito e 
outros. 

O Cardeal Dom Henrique se ualia de tudo para dissuadir el Rey 
mostrando no rostto e *p palauraa a pouca satisfação dos ida ualia 
e seus sequaces cheios de paixão e cargado de lisonja. E com a impossi¬ 
bilidade se despedio dei Rey e foi para a sua igreja de Euora, Antes de 
sua partida chama a Feman de Pina Marecos uereador de Lx,* para que 
ê nome de mais vereadores fosse representar a El Rey o risco em 3 
punha sua pessoa e reyno («), Fez ia Pina o offício por mandado do infante 
e cõselho dos comp.™ mui bê o officio com hua larga pratica, mas como 
el Rey era fero e se carregaua m,‘ 9 mais quando queria, e ali entender 


(“) Veja-se ao diante o documento que publicamos sobre o n. 9 2, 
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que lhe conuinha p. 1 sua perdigão até morizou o padre Mareccos 5 ueio 
dizer § uinha ali obrigado pelo jnf.° cardeal de q Eli Rey lhe pedia escrito 
§ mandou ao cardeal quexandose lhe de q lhe solicitasse o pouo contra 
seu seruiço e intentos ia tanto no fim deiados. 

O jnfante recorreo tendose por mui afflito aos auxilios diuinos enco¬ 
mendando tudo à diuina misericórdia q podia a tudo dar remedio. 11 Rey 
catolico apertaua m, t0 mais pretendendo persuadilo 9 fizesse a guerra 
por seus capitães sem risco de sua pessoa, e mandandoo uisitar pela 
morte da R." sua uó pelo Duque de Medina Selin (siej («). 

E não bastando o que trabalhou por seu embaxador tornou mandar 
o C[on]de de Andrada f.° lierd. 0 do Conde de Lemos resoluendose que com 
aquella lembrança concluia cõ o descargo de sua consciência e do amor 
de hum rei catolico a sobrinho 9 Rey 9 tanto estiraaua, dizendolhe clara¬ 
mente quanto sentia uelo gouernado por tam ruins conselhos de q temia 
peores sucessos. 

E por mais claramente se nos mostrar a diuina bondade e como a 
diuina misericórdia descubria todos os caminhos, deixados os sinais do 
ceo e prodígios da terra [direi dos prodígios, cometas, bs.] quiz q 
ainda dos inimigos nos uiesse algua luz. Muley Moluco cansado de tantos 
trabalhos e guerras e seruiços de Solimão, selim, d’Hamuratte, uendo o 
que de nouo se aparelhaua cõ o nouo inimigo q lhe entraua contra seus 
reinos lhe mandou dizer a D. Duarte p[or] Andre q se não pudera persuadir 
senão q bom zelo e obrigaua a El Rey a querer tomar o officio de juiz 
entre elle e o xarife se não fora q ãbos eram mouros seus enimigos e 
de sua fee. Que se o zelo era de justiça 9 bem se uia o grande engano 
que elle era f.° do xarife conquistador por armas daquelles reynos, O 
xarife f.» de Abdalà que matara seus irmãos Agximen e abmunim contra 
dr. t0 diuino e humano e o desterrara dele por deixar o reino a hü f[ilh]o 
bastardo. Que considerasse Muley Hamet era f,° bastardo de huã negra 
catiua de seu pay cõ q se punha labeo no sangue dos xarifes se por odio 
dos Turcos pelos tirar de Berberia lhe intentaua a guerra que crece certo 
os aborrecia igoalm. to cõ elle q cõ todos os príncipes cristãos e que estaua 
pronto a fazerlhe a guerra se intentassem cousas em Berberia. 

Se El Rey o fazia por lhe ficarê suas frontr.*" de África liures de 
assaltos de mouros 9 a tudo queria satisfazer cõ huã firme paz com q 
lhes largaria largos campos p.» cultiuar e criar gados e gozar segura¬ 
mente de seus fruitos sem algum cuidado no perigo. Mas 9 tudo aula 
de ser dentro nos limites de boa amisade sem alguã esperança de algü 
dos lugares q possuia. Pedia a D. Duarte que tudo comünicasse cõ El Rey. 
Respõdeo a isto com arrogancia pedindo m. Ul terras e cousas dispropor- 
clonadas p.« o belicoso animo de Maluco, qrendo cousas tão fora de direito 
se iustificou El Rey Cat.» offerecendose a S. M.' le o aiudar a lançar os. 

( 4t ) À margem tem uma nota que diz: «Os papeis». 


turcos de Argel cõ outras razões q BI Rey iulgou por iustas e que grande 
engano era o dei Rey seu sobrinho querendo aiudar hü mouro de q se 
não seguia proueito ou segurança, antes ficaua em pe o risco de que 
turcos infestassem mais as costas de Portugal e de Castella. O 9 tudo 
pello contrario se esperaua da amisade de Moluco porq não cumprindo, 
como prometia, o tributo assentado com o turco necessariam. u chamaua 
suas armas contra si de 9 podia uir dano aos turcos pelo ualor e expe- 
riencia do Moluco e neste meio faria El Rei Catolico algum esforço 
contra Argel de que se podia seguir grande ganãcia e nhüa perda, Esta 
dizem 9 foi a causa de não sortir effeito a promessa das 60 galees e cinco 
mil homens esperãdo que entre Moluco e o turco ouuesse desauença e se 
pudese aproueitar da occasião em grande proueito de Castella e de Por¬ 
tugal, Nem ficou a d[eu]s outro meio de nosso remedio poríj até do xarife 
quiz sua diuina misericórdia 9 o tirasemos vendose El Rey tão batido 
de conselhos por todas as partes e uendo por antre os nuuõs de sua 
paxão a luz 9 de todo se lhe não encuhria moderou o animo contêtandose 
de lr tomar larache lugar forte per sitio e por arte p.* aquelles t[em]pos 
donde podia fazer entradas pela terra dentro atte 9 se lhe uiessem ao 
xarife alguns alcaydes e como o dexasse com gente p. 1 se defender se 
poderia recolher. 0 xarife não se persuadindo que ali parasse os intétos 
dei Rey uendo tanto aparato mas o queria leuar consigo para mais segu¬ 
ram, 10 occupar África instaua cõ El Rey 9 não passasse 9 p>* o effeito 
de Larache e de o meter ali de posse bastaua hü capitão com quatro mil 
homeg mas que tinha rompido tantas cadeas fortes por tantas uezes 
pouca resistência se lhe opunha agora cõ as razões de estado do xarife, 
Apressouse em sua iomada, Quizera e lho pedio cõ instancia 9 o infante 
gouemase em sua ausência o não pode conseguir, Nomeou gouernadores 
D, Jorge dalmeida, fr. co de Saa de Meneses Pero dalcaçoua veedor da faz,' 1 » 
D. João Mascarenhas, Miguel de Moura secretario, 


Documento n.° 2 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol, 0, fl. 214 e seg. 

O que pasou el Rej dom sebastjam sobre aver de deixar 
prjncipe jurado no Rejno antes de pasar a afrjca («) 

Vendo os vereadores de Lx,* e alguns íldalguos do concelho dei Rej 
que nam obstante as m. tH rcsões e jnstancla que lhe era feita sobre nam 

( 6Í ) Trata-se da sucessão. A opinião corrente era de D, SebastlSo nõo ir a 
África sem deixar filhos ou príncipe jurado. Nunca, porém, se vS a oplnão de 
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auer de passar pesoalmente a berberja antes de cazar e deixar estabele¬ 
cida a sucesara do rejno, ele aprestaua por momentos sua partida ser¬ 
rando os ouvjdos a todas as perzuncois em contrarjo e pondo os olhos no 
estado das couzas prezentes, como por morte da jnfante dona marja, e 
do senhor dom duarte íicaua a sucesara real reduzida, a pertensoes estran¬ 
geiras por ser o cardeal dom enrjque pessoa de mais de ecclesiastico de 
tanta jdade que nam podia auer dele susesara fizeram novas jnstansias 
com el Rej que ao menos dejxasse prjncipe jurado antes de sua partida 
e avendo de ser o cardeal nam soo o declarasse a ele mas loguo ficasse 
designado aquele por sua morte ouvesse de suseder na coroa pois era 
mais festa a ja posibilidade de ter susesam, lembrandolhe que a nomea- 
cam do susesor não se pedia por desconfiança de sua vida e dos bons 
sucesos que deos lhe daria, senão prevenir cora prudência a jnstabilidade 
das couzas humanas e mostrar aos rejnos e nações vezinhas que se faziam 
em Portugal as couzas com profunda considerasam e nam deixavam 
como bons vassalos de aconselhar a seu Rej aquilo que convinha pera a 
reputacara de sua pesoa e conservasam de seu estado aventurado por 
tantas vias a hum trabalhoso susesso pareceolhe a el Rej tam justificada 
esta petisam que supostos os fundamentos dela e a liberdade que lhe 
ficava pera proseguir seos jntentos depois d e declarado erdejro deu 
mostras de o querer fazer e propos este negoceo em conselho, nam duvi¬ 
dando o efeito dele, mas consultando o modo que terja em declarar o 
sussesor do cardeal seu tjo suposto que na sussesam de sua pessoa não 
podia auer duvjda e como no conselho avja alguns da façam do cardeal 
louvaram mujto a el rej a deliberasam de deixar principe jurado como 
couza nessesarja ao estado e conservassam do rejno, porem duvidavamlha 
muito a declarasam do segundo erdejro disendo que se bem tocava a Sua 
Alteza o jurar susesor a liberdade de nomear quem susedesse a este 
lhe parecia que por direjto divino e umano tocava ao que ficasse jurado 
porque poderja suceder que o cardeal jmpetrasse dêspensasam pera cazar 
e avendo filhos nam podiam ficar em jdade (suposta a m. ta que o cardeal 
tinha) que não ouvessem de ficar em titurias nas coaes sempre terja mujta 
mam no rejno a pessoa que desde loguo ficasse declarado por erdejro e 
acontecerja que como jurado e reconhecido por principe se quisesse ficar 
com a envestidura do rejno prjvando dele o legitimo sucesor, ou cauzando 
tantas perturbasois que tivessem o remedjo muj difícil demais que era 
em certo modo afrontar ao cardeal seu tjo e mostrar que nam mostrava 


ri"-® d6V t f T " eUerra ' Esta estava na índole do Veia-se no cerco 
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de sua prudensja e conselho saber nomear sucesor no rejno coai convinha 
pera sua conservassam, a este voto se opunham outros que ou atendiam 
a respeitos diferentes ou prevjam as couzas futuras com animo verda- 
dejramente desenteressado dizendo a el rej que se S, A, nam declarasse 
loguo quem avja de suceder no Rejno por falesimento do cardeal era 
deixar as couzas no mesmo perigo e estado em que estavam de presente 
pois na justiça do cardeal njnguera duvidaua e declarando ou nam certa 
estava sua sucesam, e asim convinha prevenir a duvjda onde parecia 
ficar no rejno por seu falecimento porque hem se podia fiar tudo da 
cristandade zelo e prudensla do cardeal todavia encoanto a reputasam 
forcas e autoridade do rejno estava em pee se deliberarja com mais auto- 
njdade de seos sucesores do que porventura se poderja fazer pelo tempo 
adiante em que demjnujdas estas cousas e entrando opositores estran¬ 
geiros e poderosos convemse sem 0 anjmo de hum Rej velho e muj 
enfermo e sobretudo scrupulozo de manejra que viesse 0 reino de portugal 
em sua mão e estado qual agora se nam jmaginava 0 que ao jnconve- 
niento da desconfiança do Cardeal se podia atalhar chamando pera a 
deliberasam do sucesor e fazendo a nomeasam do seu voto e parecer 
como era justo e asim não ficava fostrado da autorjdade e poder de 
nomear se algum lhe dava 0 direjto e as couzas tomariam hum asento 
com que descansasem os anjmos jnquletos com pronosticos de couzas 
futuros, mas outros que atendiam a respeitos particulares mais que ao 
bem publico temjam a grande autorjdada do careal fjcando jurado por 
herdeiro trataram com el Rej que deferjsse a resulusam deste negoceo 
pera coando depois de maior conslderacam encomendando aos do con¬ 
celho que como em materja tam grave cujdasem de vagar 0 melhor 
elxpediente que poderia ter e poucos dias depois estando el Rej em 
Santos 0 velho lhe falou Pero dalcacova carneiro em presença de Cristovão 
de Tavora neste negoceo dizendolhe que muitas couzas avia que se 
podlão dizer aos reis em particular e convinha desimulalos en seu con¬ 
selho pelos respejtos particulares a que atendia cada hü que se achava 
nele e que sebervieram no voto dos mais e no que 0 comum do povo 
pedia que era deixar principe jurado antes de sua partida fora porque 
parecerja mao cazo desuadir a S. Alteza de couza aprovada por tantos e 
que serja provocar contra sl a jndlgnasam do povo que cujdava consistir 
sem remedlo e salvasam em terem principe jurado porque nam obstante 
as rezoes que enton se apontaram em algumas das coaes ele conviera 
por dar passo ao negoceo todavia lhe parecia que em nenhum modo 
convinha a pesoa de sua alteza e aos Intentos que tinha de empreender a 
jornada de Africa deyxar declarado sucesor do Rejno porque 0 amor e 
afelcam com que era amado e venerado de seu povo se demjnujrja como 
tivessem pesoa certa na sucesam e vivjrjam menos solícitos de seu estado 
e vida com a segurança de quem os ouvesse de governar que ficando 
principe jurado era nessesarjo que se lhe desse 0 governo do Rejno quando 
S, A, passase a berberja em particular sendo 0 Cardeal pesoa de tanta 








autorjdade, idade governo e isperiensia e que ajnda que de seu anjmo 
se pudessem fiar grandes couzas todavia era o deseio de rejnar de cali- 
dade que se as cousas da iornada sussedesem menos prosperas de que 
se cujdava e corresse a pesoa de S. A, algum perjgo dos que acontesem 
na guerra, por ventura se descujdarja o susesor de sua obrigasam, jnter- 
pondo os jnconvenientes, que não faltam aos príncipes nas couzas em 
que lhe falta o gosto, como se via no jnfante dom fernando a que dilacois 
de seu jrmão e sobrjnho no negoceo, de seu resgate dejxaram morrer 
captivo demais que pera a empreza e pera proseguir nela quando a for¬ 
tuna se mostrasse prospera jmportava ficar no governo quem acodisse 
a S. A. com nova gente, armas mantimentos e mais couzas nessesarjas 
o que não faria o cardeal seu tio a quem sempre descontentara esta jor¬ 
nada antes procurarja nessesitalo com a falta de todas estas couzas a 
se tornar ao rejno ou a cair em alguã falta notável pouco honroza a seos 
intentos e a grandeza de seu anjmo, e como por sua ealidade e pesoa não 
temja ser castigado, ejzecutarja com maior liberdade o que lhe paressese 
por onde nam soo dejxalo, jurado por príncipe mas nem com o governo do 
rejno lhe convinha dejxalo, senam pesoas que pendessem precisamente 
daquilo que S, A. mandasse e acodissem com prontldam aos socorros e 
provjraentos do ejzercito ajnda que fosse rendendo e enpenhando o 
patrjmonjo real de que sempre fugirja aquele declarado por prjncipe 
visse que lhe dejxaram as rendas demjnujdas e a fazenda empenhada 
lembravalhe mais que se acazo nomeasse o duque de bargansa por sucesor 
depois dos dias do cardeal era desgostar alguns senhores e fidalgos que 
escandelizados da altiueza desta coza dezamavam a tal susesam, e dar 
aos mujtos parentes que tinham no Rejno o motivo pera serem jnsolentes 
com a certeza de aver de rejnar pesoa tam contingua a seu samgue e que 
sempre fizera grande dano nos rejnos serem os prjncipes aparentados 
com seos vasalos como se vira em tempo dei Rej dom joão o 2.“ que pera 
o venerarem e tratarem mais como rej que parente jmportava sair de 
seu natural e mostrasse áspero, e reguroso ejzecutando alguãs justisas 
a que se não chegava se o parentesco que se os vasalos tinham com elets 
os não ensoberbecera e os constrangera a tamanho ejceso que a casa de 
bargansa como mais poderoso n 0 Rejno era a de quem S. A. avja de ter 
major socorro de gente e armas nesta empresa servjndo nela como vasalo 
e que no ponto que se visse jurado prjncipe e certo na susesam atenderja 
mais a poupar suas forças pera coalquer ocazião que empenhalos no pre¬ 
sente, demais disto que era de ver, se tendo o príncipe de Parma casado 
com jrmã maior da duqueza e tendo filhos varões podia ser jurada a 
menor a ,que el rei de castela como neto dei Rej dom Manuel e varam 
tinha forsosa pertensam no rejno, e que ao menos seria antesipadamente 
alienar o anjmo de coalquer destes prjnsipes e que de loguo se vissem 
eiscluidos da susesam, e que era melhor telos a todos sospensos com a 
esperança dela porque asim seruerja o duque com mais cujdado, el Rej 
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de castela darja os socorros que tinha prometidos e penderjam todos de 
huã esperança duvjdosa em quanto S. A. se aproveitava a conta dela 
do favor de cada qual, a tudo o que atalhaua coalquer resulusam que 
tomasse na materja da susesam, por onde lhe parecia que dando cor ao 
povo de o comprazer neste particular fosse metendo tempo em meio sem 
dar lugar a que no conselho se deliberasse mais sobre este ponto porque 
asim evaderja grandes jnconvenientes e flcarjão as cozas no estado que 
convinha a empreza de berberja. 

Estas resões como conformaram com o umor de el rej que nunca 
ouvja de boa vontade falaremlhe em susesor do rejno e se chegaram a 
fasilitar a jornada e continuasam dela o entrarem de modo que daquele 
dia endiamte não quis admitir mais conselho de quem lho dava de jurar 
príncipe antes o recebja com tanta melencorja que se vejo a entender a 
mudança de seu animo na qual conslstio a maior parte das jnfilisidades 
e desventuras que depois vieram ao rejno giados por este parecer adverso 
que pero dalcacova deu a el Rej, ou por lhe parecer asim, ou por o grande 
disfavor com que sempre o tratara o cardeal cuio rigor e má vontade 
temja sobremanejra ou por outros fins que entam se praticavão dizendo 
que respeitos particulares encaminhados mais a grandeza e acrecenta- 
mento proprio que ao hem comum lhe fizeram dar a el-Rej parecer tam 
fora do que convinha ao bem e passifico estado do rejno pera quem foj 
mortal este golpe. 

Como el rej por vja de dom Duarte de Castelo branco seu embaixador 
ordinarjo na corte de castela, e por luis da silva que mandou com ordêes 
particulares, nam pode concluir no modo que deseiava a conduzam de 
seu cazamento com a jnfante dona isabel filha maior dei Rej de Castela 
dom felipe nem o socorro da gente e gales que lhe pedia pera efeituar a 
jornada de berberja se resolveo em mandar pero dalcacova como seu 
veador da fazenda e do conselho que asim pela muita sperlensia que tinha 
de negoceos como pela valia que alcansara com el Rej por melo de 
Cristovam de Tavora com cuia jrmã casara seu filho morgado, tratava 
as cousas de maior pezo que entam avia no rejno, e sendo bem visto em 
Castela e tratado a pesoa e pertensois com mais favor do que alguãs 
pesoas quizeram o que se deu motivo pera daquj deduzirem a cauza e 
fundamento de alguns maos susesos que depois se segujram no rejno, 
Depois de comonjcadas as couzas a que vinha e ver os jnconvenientes em 
que paravam algumas delas entendeo que carteandose os reis tio e sobri¬ 
nho se venserjam todas as dificuldades e se asentarião os rodeios que 
ha nos negoceos tratados por maos dos mjnistros de mais do qual serja 
posivel que vensldo el Rej das resões e autorjdade de seu tjo e das pesoas 
que o avião de acompanhar nestas vistas, e obrigado com o casamento 
que se consertarja perdesse de todo ou ao menos dlferise por alguns 
tempos o pensamento de sua jornada que ele deseiava desuadir a el Rej 
por meios, que nam paresesem nasidos de sua negoceasam porque como 
na prlvansa e grasa que tinha com el Rej se fundava em ser ele o prln- 
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cipal mjnistro dos aprestos e provjmentos da tornada pera cuio efeito 
lhe tinha el Rej dado plenarja comissam pera dispor ahsolutamente de 
suas rendas e fazenda, como prudente e que via as dificuldades que avia 
deseiava sustentar o lugar e graça que tinha fasilitando por si a jornada, 
e desuadindoa por vias tam aaltas que nunca se imaginasse serem nacidos 
de seu concelho e como vissem em el Rej de Castela grande vontade de 
tirar o sobrinho de tam perigosa empreza lhe persuadio que vendosse 
ambos serja facil de acabar com seu conselho e autorjdade o que por 
meio de certos embajxadores não fora posivel, e a el Rej dom sebastiam 
escreveo que não achava meo mais facil pera se tomar conduzam, asim 
no cazamento como nos socorros que de seu tio prtendia que o veremse 
ambos no lugar que a contentamento de ambas as partes se acertasse 
ajnda que pera escusar dilasois e se evitarem votos e pareceres de onde 
e como serjam os vistos a ele lhe paresia que debaixo de nome de romarja 
e comprimento de voto podia S. A. vir a Nossa Senhora de Goadelupe 
lugar nam muj distante de seu rejno e acomodado pera seos grandes 
gastos, se poderem ver e tratar suas couzas na forma que paressesem. 
Esta proposta de pero de Alcasova posto que a el Rej logo lhe não pares- 
sesse tam conveniente como era esforçada de huã continua persuasam 
de Cristovam de tavora e dos maes de sua valia que afirmaram nam 
aver couza por ardua que fosse que seu tio lhe ouvesse de negar, che¬ 
gando a acarearse, ao fim o veio a persuadir de maneira que chamando 
a concelho a propos maes pera saber o modo que terja na jornada e 
vistas que pera perguntar se as fazia ou nam qu e era o modo em que seos 
validos o tinham posto na materja que querjam efectuar e como no modo 
da proposta lhe conheciam o gosto e viam que se avia de seguir o efeito 
apezar da melhor cauza desimularam mujtas vezes os do conselho com 
os enconvementes que conhesiam ou por não pender a graca dei Rej ou 
por nam se mostrarem singulares e porfiados contra o parecer dos maes 
em materja que estava resoluta na mente de el Rej e asim se votou na 
prezente que S. A. devia de abrasar a ocasiam de se ver com seu tio 
porque demais de se acrecentar o amor do parentesco com a vista e 
comonjquasam serja dar htt corte breve na pertensam de seu cosamento 
pois nam era de crer que vendos el Rej de Castela em seu rejno e caza 
asse e honrar tam nova ospedagem com o cazamento de sua filha 
mais velha e que o socorro de gales e gente que se lhe pedia pera a 
jarnada serja maior dado com maes gosto e sem os encarguos e dilacois 
que entrepunham os ministros por cuio meo se pertenderam atee o pre¬ 
zente e era de crer que alem de tudo o pretendido lhe ofereserja el Rej 
de Castela alguns capitães de muita jmportancia dos que ajnda avia do 
empo do emperador que era a gente de que S. A. tinha perciza nesse- 
sidade e se consegujrjam outros frujtos de iguoal e maior jmportancia e 
quam o ao lugar dos vistos ser mais ou menos dentro nos reinos de 
Castela era pouco que reparar pois el Rej sentio deixava a eleisam na 
sua mão e se obrigava a vir aonde fosse maes seu gosto, sem reparar 
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nestes portos, e que asim por seu tio jrmão de sua maj de mais jdade e 
que se esperava ficarlhe sedo em sogro e igoal de paj parecia couza 
conveniente nam se deixar vencer de sua cortezia antes ganhandolhe por 
nam vizitandoo dentro em seu rejno e obrigando-o com esta confiança 
a lhe não faltar nas mais que fundava en seu amor e benevolensia demais 
que avendo hui couza tam acomodada como era a vesita de nossa se¬ 
nhora de goadalupe a comprimento devoto e romarja ou prometida antes 
ou fejta pelo prospero suseso de sua jornada a ninguém pareserja que 
pendia ponto de sua autorjdade entrando mais legoas por rejno estranho 
do que costumavam os príncipes de sua qualidade e ajnda se podia fazer 
a jornada com mais brevjdade e comodo jndo fora do rejno e quasi aforado 
e pela posta que vendose nos limites dele onde jmportava aparecer com 
acompanhamento e aparato real e tem com os estrangeiros termos e 
comprimentos de quem estava em seu Rejno por onde concluiram que as 
vistas serjam de grande jmportansia e nessesarias a pas e amor e maior 
confederasam dos reinos e ao negoceo dos cazamentos e socorro que pre- 
tendião e não avia jnconveniente de considerasam por onde se ouvessem 
de retardar, mas contra este voto dos maes e maiores validos se opoze- 
ram outros do concelho a quem estas comodidades pareciam menores, 
quando fossem certos que os jnconvenientes que se podião segir das 
vistas e modo delas dizendo que estas visitas de reis foram sempre repro¬ 
vadas e avidas por danosas daqueles que bem entenderão a materja do 
governo porque hião sempre jnsentos no provejto e ariscados nos danos 
que pela maior parte se segujam delas o que podia suceder que el Rej 
de Castela por seu tio de maior idade e senhor de maiores reinos qujsesse 
ser preferjdo nas cortezias e modo de venerasam de manejra que nam 
estevesse bem a S. A, desemular o tratamento donde em lugar de pas e 
maior vjnculo de amor rezultarja das vistas huã cauza de odjo jmmortal 
entre estes rejnos, poderja também ser que asim na materja do socorro 
como do cazamento se não tirasse dei Rei de Castela outro eixpediente 
maior do que por meio de menistros tinha dado e ficando S. A. defrau¬ 
dado das esperanças que o levavâo tomasse com menos satisfasam e mais 
afrontado do que se partira de seu rejno que serja posjvel fazerlhe el Rej 
seu tjo jnstansia sobre a guerra de africa e querelo meter na suspensam 
de armas do turco jmposibilitandoo por esta via pera fazer guerra ao 
maluco seu confederado, e poderja isto ser por meios tam eficases que 
ou conviesse a S. A, conseder na petisam ou desgostarse com seu tjo de 
manejra que se não seguisse efeito bom destas vistas e coando no tra¬ 
tamento e negoceo, entre as pesoas reaes não ouvesse nenhum destes 
jnconvenjentes lh lembraram que se avião de achar nas vistas mujtos 
senhores fidalgos e gentes de varjas sortes de ambos os rejnos entre os 
coaes por huã antigua emulasam coasi fundada na proprja naturesa 
ouvera sempre competensias, no valor, nos traies, na politica, e costumes 
de manejra que raras vezes se encontravam duas pessoas destas nações 
sem a prjmejra e prlncjpal pratica ser alterasam sobre sua melhorja, e 
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preaedencja e que asim onde se achavam tantos e com seos prinsepes 
presentes se moverjam couzas de maior jmpoEtansia donde nasem con¬ 
tendas, que acendessem novas emulasois e que podiam ser entre taes 
pesoas, e sobre tal materja que tocasse a cada hum dos reis darse por 
achado nelas, e que o povo tomava abertamente que S, A. saisse fora 
dos limites de seu Reino e se fosse pela posta meter em senhorjo alheio 
porque demaes de nam ser conveniente a magestade de tamanho rej 
tomavam por sinal o ver so na ocaziam presente esta jornada em que 
antes de passar a berberja dava mostras de levar a posse deste rejno a 
castela e que como couza fatal a lamentava e sentia mujta gente de 
considerasam que nunca os reis de portugal se viam com os de castela 
fora dos limites do seu Rejno se não foj ei Rej dom dinis pera julgar com 
el Rej de Aragam a susesão dos rejnos de Castela, entre os de de lacerda 
e el rejj dom femando o coarto, e que o mesmo rej dom djnis chegando 
a eivas para se ver com el Rej dom afonco o sabio seu avó se tornou 
deijandoo em badajos por conselho de hum grande prjuado seu que lhe 
disse que melhor era desculpar a pouca cortezia de o nam ver que aven- 
turarse a lha perder no que lhe pedisse ou concederlhe couza de que de¬ 
pois se arrependesse, dom afonso o bravo em socorro dei Rej dom afonso 
onzeno e el Rej dom Manoel pera ser jurado por sucesor dos catholicos, 
e asim era justo que S. A, se seguisse o mesmo estilo que seos antesesores, 
nam avendo agora menores rezões que naqueles tempos e que os prín¬ 
cipes no mundo eram como os maiores dois planetas que avia nos seos, 
os coaes com terem a precedencja de vida entre dia e noite alguma vez 
que se encontraram convinho escurerse hum deles e pendendo sua lus 
dejxar o mundo em trevas por algum espasso de manejra que era forçoso 
chorar a terra e ajuntamento destes 2 planetas príncipes dos maes, pera 
mostrar com seu ejzemplo aos reis que cada hum prezida no estado que 
deus e a natureza lhe perescreveo e nam curem de se ajuntar porque 
difisilmente, se an de partir sem hum deles ficar eclipsado na reputacam, 
no gosto, na pertensam ou em couza que seu rejno e vasalos tenham que 
sentir e chorar por mujtos tempos, que de humas vistas que el Rej dom 
dinis de portugal teve com el rej de Castela dom fernando seu genro em 
a ajos estiverão pera se partir desavindos e com a pas e concordla rota 
soo porque ao de Castela fizeram entender seos privados que o sogro 
lhe avia de dar grande contidade de dr.« sem mais fundamento que que¬ 
rerem no eles dizer asim e como o de portugal jnorava tal pensamento e 
nam avia resam pera lhe dar o que pretendia redundava desgosto e 
perigo o contentamento e boas esperansas da vesita e redundara em 
guerra aberta se a rajnha de portugal não tomara a mam neste caso e 
acabara com o marjdo que se desse algum djnheiro a gemro com que 
se partiram senão jmigos descubertos pelo menos nam tam amigos como 
dantes eram el Rej de navarra Carlos se vjo na cidade de Corja com 
1 Rej de Castela dom Pedro e cujdando que destas vistas se lhe segujsse 
um grande socorro e hua pas perpetua per a seu rejno, e quando se quis 
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partir com os consertos celebrados lhe pedio el rej dom pedro que em 
vertude da liga que tinha feita rompesse a guerra com elrej de aragam 
no coai contra seu gosto lhe conveio consentir por temer de alguma vio- 
lensia vendose em rejno alheio e em poder de hum rej voluntarjo e per- 
cepitado em suas resulucois e asim em lugar de pas e socorro que espe- 
raua se vio metido em guerras e empenhado em socorrer a quem nam 
querja, e que a vezlta dei Rej dom afonso o quinto de portugal a el Rej 
de franca, coando com esperanças de socorro se foj a seu rejno bastaua 
pera que S. A. nam desse passo fora de portugal pois via que em lugar 
do socorro tantas vezes prometido não tirava maes que a afronta e 
dezengano da pouca íee dos estrangeiros e hum eterno arependimento 
de se ter visto em casa e corte de rej estranho. El Rej de Portugal 
depois de ter passado a espanha e visto alemanha o hemperador e dahi 
tomado a portugal donde voltou a berberja sem o socoro pretendido 
quando na ultima batalha que teve com o xarlfe se vio vensido podendose 
salvar respondeo aos alcaides que o aconselhavam que por nam se uer 
em casa de outro rej como ja se vira escolherja outra morte menos hon¬ 
rada que pera hum rej cavalejro menos feo era a cara da morte que o 
de outro príncipe posto em sua prosperjdade que media as couzas pelo 
estado em que as punha a ventura, e el rej dom João o 3.* sendo por 
m, t0 ‘ vezes consetido do emperador seu cunhado a que se vissem no 
estremo dos rejnos e persuadindoo a Rainha sua molher nunca o poderam 
mover a isto e respondia que nam querja aventurar tam grande amigo a 
troco de hua tam pequena jornada e apertando hum fidalgo do seu con¬ 
selho nesta materja e querendo com alguma jmportunasam saber a cauza 
porque querendo o emperador verse com ele, e tendo aprcebidos pera 
as vizitas, o duque de Alva, o de Navara e o da midjna sldonja, e o 
Almjrante e condestable nam querja S. A. verse com ele e com taes 
pesoas lhe respondem, por que o emperador meu cunhado ade vir as 
vistas com esses e eu ejde ir acompanhado convosco e com outros tais 
como vos, portanto quero escuzar estas vistas e esta rezam vos baste 
pera agora e pera sempre e o jnfante dom pedro duque que foi de Coim¬ 
bra quando perseguido dei Rej dom afonso qujnto seu sobrinho e genro 
por enemjzade de seu meio jrmâo dom afonso, prjmeiro duque de bar- 
gansa se vjo em termos de ser perdido aos que lhe aconselhavam que 
dando lugar ao tempo, adverso se passase a jnglaterra onde como primo 
de el rej serja hem recebido e socorrido em sua persegulsara respondeo 
qne antes querja morrer em hum ospltal do rejno em que nacera que 
mendicar favores por certos que fossem em reinos estranhos que nunca 
ho honrado prjncipe tornara tal da caza do outro rej como entrara nela 
e que senam era armados em campo pera socorro ou rompjmento nam 
aviam os reis de verse os rostos huns dos outros e conclujndo que se por 
rejnos estranhos se ouvessem de buscar ejzemplos dos males que susede- 
ram destas vistas e quam chorados foram sempre dos que se acharam 
nelas vira sua alteza hum numero coasl jnfinlto de susesos lamentáveis 









que lhe podiam servir de espelho no caso presente em que lhe pedjam 
considerasse o que jmportava a sua pesoa e rejno conservar a pas de 
Castela no estado a que a tinha sem a por em ventura de rompimento 
por huma vezita de nam muita importância, 

Como el rej e os do concelho jntimos estavam tam metidos na 
convenjensia da jornada nam fezeram jmpresão alguns votos que seguirão 
o parecer contrarjo e asim se pos em ordem a partida onde se não suce- 
deram desordeens notáveis. 

Ao menos esteve armada ocazião pera estes reis partirem dezavlndos, 
e nem o socorro e cazamento ou melhores efeitos e se se nam viram 
antes se a jornada de berberja nam dera fim a tantas couzas, bem se 
sospeitava que a amizade e correspondencja entre os reis não fora 
adiahte tam boa como tinha sido ate li. 
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Arquivo Fronteira 

Papéis vários e curiosos 

Vol. 6, fl. 96 v. 

Carta do bispo do Algarve dom Jeronimo (<n) a el Rej dom Sebastião 
sobre dizerem que era cazado em frança, 

Corre fama por esta terra que V. A. he casado em frança se o sim 
he sera pera giorja de noso senhor e por paridade, destes Reinos e 
grande nome de V. A. o qual ja agora neste negoceo não pode ser pouco 
jlustre por que dizem que não caza V. A. por sua vontade mas pelo que 
convem a paz e provejto de seus rejnos e senhorjos no que se ve quam 
grande merce nos fez o senhor Deos por nos dar Rej que em tam pouca 
jdade se não governa por apetites senão por juizo de prudencja singular 
mujtas diferenças asinão filosophos entre tiranos e reis mas eu asim 
cujdo que hã soo basta que he vontade, entendimento e desconcerto e a 
tirania he a mais certa estrada do inferno que sabemos e ha boa rezam 
he lej natural a lej divjna pelo que com muito fundamento se virmos 
hum homem fazer milagres e juntamente soubermos que he voluntarjo 
podemos determjnar que não he justo nem virtuoso e que os milagres 

(") Trata-se do bispo D. Jerónimo Osório que foi bispo do Algarve. Foi bispo 
de Silves em 1560, passando para Faro em 1577, onde esteve atá à sua morte em 
20 de Agosto de 1580 com 74 anos. 

Publicou um «Tratado do Reyno do Algarve», conf, Fr. Bernardo de Brito — 
Monarchia Lusitana -P. V. L.« 2.» cap. 13 pg. 185 da edisão de 1690. 

Bsta carta que se publica, deve ser aquela a que Barbosa Machado se refere 
na Biblioteca Lusitana s/v. 


de se perderem com discórdias ou pelo menos perderem a liberdade e 
pois V. A. nam he frade nam ade ter escrupolo em cazar deveo ter mujto 
grande na dilasam porque tarda no officjo da iustica que he pagar o que 
deve aos seos, 

Leimbro também a V, A, que quando nos dizem que mata mujtos 
porcos ou ueados esmorecemos com medo de alguã perigosa queda, pois 
com o temeremos pasar V. A, a afrlca, sem deixar primejro filhos em 
portugual, pelo que se deseia por em efeito seos altos pensamentos e 
que fas são falsos como os do ante cristo e pelo contrarjo que onde pu- 
zermos os olhos en homem dezafeisoado a seu proprlo parecer e que 
facilmente segue a rezam dos outros quando he melhor qué a sua pude¬ 
mos presumir que este tal não soomente governa bem asi, mas a jmperios 
muito grandes não ha quem por si alcanse tudo o que lhe convem por 
isso quis deos pera, suprimento desta falta dar a Reis tamanhos estados 
pera que de infinjtos numeros de homeens podesem escolher alguns 
singulares pera seu concelho os coaes nam tratassem de lhe falar a von¬ 
tade por seus interesses respeitos particulares mas tratarem verdade 
pura a fim do bem comum pelo qual não abrigados somente os príncipes 
a enfrear suas afeições mas também a por a vjda pela dos seos, tudo 
o que digo he pera se ver claramente quam digno de louvor foi o feito 
que V. A. fes porque quanto mais fora de cazar cstaua tanto mais real 
animo mostrou, em resestir a sua própria vontade e obedecer a resam 
ou por melhor dizer a lei de Deus en se negar a ssi mesmo por acudir as 
nesesidades dos seos e pera que vela quanto contentamento deue ter desta 
vjctoria ajnda que paresa pouco necesarjo direj em suma alguã parte 
dos fructos que deste cazamento podem resultar, franca tem forca, sitio 
e desposisam pera multo mal e pera mujto bem, o mal sentimos asas não 
grandes roubos e danos que a este rejno tem feito e isto nam avendo 
guerra apregoada, pois que fora se a ouvera, ao grande emperador 
Carlos quinto atava frança pées e mãos de tal manejra que se nam 
sabia dar a conselho nem podia levar avante suas emprezas como deselava 
e bem parece que tem deos posto nas maos de V. A, sendo isto assl que 
major giorja pode ser de V. A, que mudar com este seu casamento o 
estado das couzas desta tal sorte que a fonte de tantos males se remedee, 
e converta em fonte de mujtos e muj grandes befls, o que portugual tem 
nam esta no cofre, tudo anda fora, o comercjo de frandes de Alemanha 
de italia se franceses nam qujzerem, o senhorjo das Ilhas, de guine e da 
Indja, estara em se defender trabalhos, perigos e despeza notável, nas 
cousas da relegião que tanto vaj, não poderemos consultar a sede apos¬ 
tólica, o trigo não pode muitas vezes faltar em nossas necesidades todos 
estes males se evitaram, por melo deste cazamento com a conformidade 
dos príncipes catholicos que por ele se segura, pode vir a efeito nam sem 
cauza deselado, tantos annos ha destes Rejnos este matrjmonio nem 
sem mistério o procura el Rej de Castela vosso tio nam sem conselho 
de deos jnsta tanto nele o padre santo huã da mais alegres merces que 
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portugual recebeo de nosso senhor foi o nacimento de V. A,, nam sera 
menos alegre a merce deste casamento porque nam soomento dos homeens, 
mas dos montes e dos vales sera festeiado, Alem de tudo isto comprira 
V. A. com o que deve a seos vasalos porque lhe deve príncipes, que se 
paresam com os reis de glorjoza memorja seos avos he esta obrigasam 
tamanha que obrigou a alguns príncipes a sair dos seus mosteiros por 
nam aver outros mais chegados a coroa e nam soomente rejnarem mas 
cazarem e terem filhos porque doutra manejra corerão risco os reinos 
destroir por sua parte quanto nele for a infernai seita de Mafamede e 
tem pera grandes prazeres jnteira liberdade, convem mujto que nam 
ponha seu cazamento em dilasam por que se não dilate sua glorja, 
muitas outras rezões tenho de que nam trato por nam enfadar mais a 
V, A. nam faltara por ventura quem digua que sam resoes humanas e 
que muitas vezes sucedem a quem as segue o contrarjo do que jmagina 
e he muito grande verdade mas que faremos porque enquanto nam temos 
resulucam divjna do contrarjo obrigados somos a seguir a rezam quem 
tiver esprjto de profecja saia ao campo e de sinais de ser ele profeta 
verdadejro e digua a grandes vozes hec dicit dominus e quem isto nam 
fizer e sem resulucam investir e contrariar tantas e tam evidentes resois 
denos licenca que o tenhamos por proteruo e voluntarjo e nam espiritual 
e prudente, mas bem cujdo que ninguém sera de contrarjo parecer do 
que tenho dito não he concelho porque nam sou tam advertido que ho de 
ser chamado mas he festeiar a vitoria que vossa alteza de si mesmo 
alcansou e mostrarlhe as resões que tem de que segundo se afirma fes 
grande contentamento de que me fica por fazer terej grande cujdado 
que he pedir a nosso senhor era mjnhas oraçoes e sacreficjos que o real 
estado de vossa alteza prospere e aumente com gerasam Gloriosa e bem 
aventurada, 


Documenfo n.° 4 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol. 6, pág, 208 v 

«Sobre a bula de subsidio concedida a El Rej dom sebastiam, 
sendo menjno, pelo doutor João Afonso de Bela ( 32 ), coneguo 
de bragua ao bispo dom Jajmej 

Mondou-me S. A, a bula do subsidio dos 250 mil réis e que a visse 
e lhe escrevesse meu parecer no que toca ao estado e conciencia dei Rej 

( fJ ) João Afonso do Beja. Foi lente d© Vespera na Universidade de Lisboa 
(antes da transferência para Coimbra) passando a desembargador d a Casa da 
Suplicado, Foi consultado sobre as Cláusulas da Bula pedida por D. Sebastião 
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nosso senhor soomente en certo não acabo de entender que moveo a 
S, A, mandar isto a mim pois sabe me faltam as letras desse mister, e 
com estoutras de agoa doce nam sej se 0 saberej servir porque se adquj- 
rem elas maes com huã natural jnclinasam que com 0 estudo destes livros 
de hum encarguo melhor cujdo em que lhe puderam responder estes 
padres conscrlptos que quadram os sircolos redondos e fazem os redondos 
coadrados e do claro escuro como garsia sanches de badajos, mas ja que 
S. A, e V. S, querem de mim mjnha lingoagem nela direj por obedecer 
0 que me parecer. 

Nesta bula dis 0 padre Santo que lourenço pires de tavora lhe pedjo 
da parte dei Rej nosso senhor alguã ajuda ecelesiastica pera fazer huã 
armada de Gales e caravelas e naos com que pudesse offender aos bár¬ 
baros jnfiels e defender os seos vasalos deste Rejno pera que os cosarjos 
lhe nam fizessem nojo, nem dano, esta foi a peticam deixando a parte os 
grandes proemjos e prologos antesedentes. 

Diz maes que deu por cauza e Rezam principal pera se lhe conseder 
este petitorjo que el Rej e 0 Rejno eram tam pobres que nam tinham 
posibllidade pera fazerem e trazerem huã armada se sua santidade lhe 
nam consedesse este subsidjo e ajnda dos fundos ecclesiasticos como con- 
cedeo a el Rej Felipe. 

Dls S. Santidade 0 papa pio 4.° (“3) que mandou justificar esta petl- 
sam e que lhe constou estar el Rej e 0 reino de Portugual tam pobre e 
endevidado que não podja fazer nem trazer aquela armada pera 0 que lhe 
concedesse pera a ajuda dela 250 mil crusados com des condisois as coaes 
por ordem sam as seguintes, e entendendo que ajnda neste tempo S, A. 0 
cardeal Infante nam governava ao coai paresse que se não deu conta 
destas particularidades porque se se lhe dera era veresimel que não as 
consentira, 

A prjmejra què este dinheiro sela pera manter huã armada de gales 
naos ou caravelas, a coai armada se ade chamar ecelesiastica. 

A segunda que esta armada hade ser manteuda deste dinheiro e alem 
dela ha S. A, de ter outra armada que agora tem a sua custa e despeza, 

A tercejra que esta armada eclesiástica ha também de servir contra 
os infleis hereticos e sismaticos e contra quaesquer pesoas que 0 papa 
qulzer que sirua em sua ajuda e favor. 


em 1561 ao Papa Pio IV. Foi este parecer que deu origem a que a bula não fosse 
aceite por Indecorosa para a Soberania da Coroa. 

Este parecer foi publicado nas «Memória Política e Militar dei Rey D. Sebas¬ 
tião»—Parto I, Livro 2, Cap, 9— .paga, 459 a 477 —de Dlogo Barbosa Machado. 
Damos 0 documento por que a raridade da obra em que está publicada 0 Justifica. 

( M ) O Papa Pio IV foi Angelo de Medieis, que exerceu 0 pontificado de 1559 
a 1666. Fez guerra acs Turcos, Restabeleceu a ordem de S. João de Jerusalém e 
orlou a imprensa do Vaticano. 
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A quarta que as bandeiras desta armada am de ter as armas reaes 
dei Rei nosso senhor a huã parte e as do papa e see apostólica igoal- 
mente a outra. 

A quinta que deste dinheiro ade aver tres lançadores hü que S. A. 
escolha, o outro o Cardeal Infante, outro a clerezia e que seiam todos tres 
pessoas ecclesiasticos. 

A sesta que estes tres am de ordenar hum recebedor ou huã arca 
ou lugar seguro aonde esteia este dinheiro pera se despender neste uzo 
soomente. 

A sétima que se hum anno sobeiar alguã couza se goarde pera o anno 
seguinte o que estes lançadores postos por $. A. cardeal e clerezia que 
sam tres e os mais tizoureiros e recadadores seram obrigados cada anno 
a huã pesoa que sua santidade e see appostolica aqui estar pera a tomar. 

A oitava que a pesoa que ouver de tomar estas contas tera jurisdt- 
cam pera constranger aos tres e aos outros e fazer aquilo que ordenar 
este negoceo. 

A nona que todas as vezes que o santo padre ou seos sucesores pedi¬ 
rem a el Kej nosso senhor lhe mande esta armada pera defensa das terras 
de Igreia ou pera contra infleis erejes e sismatlcos, S. A. sera obrigado 
a lha mandar de graça livremente sem sua santidade despender nela 
cousa alguã. 

A desima que alem desta armada ecclesiastica sela el Rej nosso 
senhor obrigado a mandar com ela outra armada tamanha e tam boa 
como ela em conserva pera se la servirem de ambas a sua custa dei Rej 
e do Rejno. 

Estas são senhor as condtcois da bula e num sej se pacheco a seu 
tempo farja as avensas dos artlguos das sizas tam arecadados e pois 
V. S. ve a petissara e as condisois com que se concede e com que se aceita 
e.tem tanto sangue ilustre português da mesma casa real tanta prudencja 
juizo e deserjcam que he o que de mjm cavalejro de huã lamsa, ignorante 
dos bartolos, baldos e filinos com que se isto devia resolver e que lhe 
posso eu dizer senam, chorar e lamentar, a triste sorte dos portugueses 
que com tanta jnfamja tanta desonra e tanto vituperjo querem, volum- 
tarlamente perder o que nossos antepassados com tanta honra e glorja 
ganharam prouvera a deos que fora isto tam escuro que o não entendera 
eu, mas he tam claro desem que nem lourenco Pires tantas vezes emba- 
xador, nem os officiaes que o mandar.pedir, e aceitarem o puderam 
dejxar de entender. 

O senhor que graça tamanha esta que couza tanto pera rir e chorar 
como faziam eraclito e democrjto, estaua portugual cheio de mouros e 
não tínhamos mais que atee Coimbra, vjnha hum rei mujto pobre com 
tam poucos portugueses e tomavalhes Santarém e Lisboa e todo alenteio 
e dava batalha no campo dourique a tantos reis e venciaos, e desbara- 
tavaos, sem bulas e sem papas e sem pedir esmolas e alegar pobreza e 
neste mesmo tempo estava dando vilas e serras a Sam Bernardo, e santo 
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agostlnho que importa mais agora do que eles emtam tinham de renda, e 
nos oje sem guerra e sem mouros e com tantos ganhos e provejtos dentro 
e fora, e tantas comendas novas e velhas nam podemos defender os da 
Costa do Algarve sem tam jnfame petitorio, perdoeme V. S. se perder a 
paciência onde me parece que he couza vergonhoza tela. 

Ora senhor ao ponto digno venhamos ao ponto da petisam que a bula 
diz, el Rej nosso senhor nam ha fez porque por nossos pecados não teve 
jdade que se a tivera bem fora estavamos de o fazer, flzerãona loguo se 
os officiaes e não sej se considerarão de coanta jmportancia he na materja 
do estado, publlcarse e descobrirse a pobreza do Rej e do Rejno, e saberse 
nos rejnos estranhos, os reis antiguos de portugual dizem que em Palmeia 
tinham cofres de riquezas fingidas por que se os vezlnhos cujdando que 
eram verdadejras as temessem e receasem, a isto ajnda que grandes cor- 
tezáos lhe chamam portugual o velho era muj grande sizo e gentil pru¬ 
dencja e bom saber e governo por onde nam veio em que saber nosso he 
este destes officiaes que apregoam em Roma, Italia e turquia a el Rej 
nosso senhor, por tam pobre e tam falido que tem nessecídade de men¬ 
digar esmola com que defenda aos seus naturais e nam qulzeram ver o 
notável perjuizo que disto pode vir a este rejno em tais tempos e estando 
el Rej em tal jdade. 

Se hlsto he verdade pera que he descuberto pera tam pequeno efejto 
e se não he asim como não he de que serve pois em deos, e conslensia 
fundar huã bula em cauza nam verdadejra que se esta gente por que Isto 
correo se confesar quem as ade absolver, pois sem verdade não ha boa 
bula, diram que nam temos de quem nos temer ajnda que confesemos ao 
mundo a pobreza do rejno e que no de mais aja formacam, sem falsa ou 
verdadejra que isso la se vera no dia do jujzo, perdoelhe deos mujtas 
vezes e pera que querer nisto soltar as baretras da conciensla, menos mal 
fora cada anno destes despir a slnco officiaes de des mil cruzados que 
ter so brios com que se fizeram os cincoenta de cada hum anno que nam 
pedir ao papa esmola de rapina e confesar huã couza tam evidente pre¬ 
judicial a estes rejnos. 

Os turcos, os venezeanos, os franceses e os ingreses todos tem con¬ 
tenda connosco sobre a índia, e especiaria, o brazll guine e os nossos foros 
e com eles temos sempre guerras e trabalhos e se alguma couza os detem 
em seos prepositos a nos nam fazerem mais mal he tem por sem duvjda 
que o nosso Rej he o mais rico e maes poderoso que ha no mundo e os 
officiaes de S. A, pera o abonarem juram em Roma aos santos evangelhos 
e provam que he tam pobre que se nam pode defender das frotas de 
tetuam, e nam querem entender que aslm tem o turco suas espias em 
Roma como nos em Constantinopla, eu ja como nam sou official com 
trezentos tratos de corda nam ouzara a confesar tal, 

Lembrame que hum zuzarte Viegas a que chamavam o bracarensl 
chegou hum dia a el Rej que deos tem e diselhe senhor fazejme merce de 
djnhelro pera huã mula que parece mal o vosso pegador andar a pee, 
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respondeo el Rej garceiando, eu nam tenho dinhejro, senhor por amor 
de deos tende nisso segredo nam volo sajba ninguém por que se estes que 
aquj estam souberem que nam tendes trezentos cruzados que me deis 
pera huã mula nam avera homem que aquj vos venha e S. A. o disse 
depois a este mesmo prepozito de que tratamos, 

Eu senhor sempre ouvj dizer que as rendas dos mestrados de Cristo, 
Santiago e Avis com suas comendas e benefícios erão aplicados pera a 
guerra dos mouros e pera os ofender e nos defenderem deles os que os 
comerem, e também ouvj dizer que era hua boa cantidade de dinhejro, o 
que estes fructos rendiam, pois se esta renda he deste uzo e pera estas 
armadas de gales naos e caravelas e nem se podem despender em outro 
nenhum como he loguo posivel manter o Rej nem o rejno dinheiro para 
este mesmo efejto, pois a renda he de cada anno, e se paga e arecada, 
e se dicer que se gasta nos colégios de Coimbra ou com os padres da 
companhia, que culpa lhe tem samora pera dejxarem de o djzer asim 
ao papa. 

Agora senhor quero tratar das condiçois. A primeira he que esta 
armada se ade chamar ecleziastica o dinhejro que se ade pagar ade ser 
português, e quem o ade pagar portugueses e os que nela ande andar, 
por capitaes soldados mestres e marjnheiros, portugueses e a amada se 
ade chamar ecclesiastica, pera que el Rej como couza ecclesiastica não 
tenha nela poder sacrilegujo (sic) que se acolham a ela malfeitores tam¬ 
bém e que nam possa entender com eles, frandsco dias do amaral como 
dezia caraxem xaroto, digo que o entenderej mal se he couza de Letras, 
mas se a armada se ouvera de chamar ecclesiastica parecia que sua 
santidade a avia de mandar pagar do patrjmonjo da jgreja universal e 
nam de particular, esta condicam se pudera bem escusar sequer por se 
guardar o decoro a el Rej em cuio nome se pedja. 

A segunda condisam que esta armada nam escuze a el Rej outra que 
agora tem das gales que tras na costa e asim lhe concedem esta condisam 
que tenha estoutra e sam duas armadas, pois se a costa ateegora se defen- 
deo com a que S. A. tem e todos os annos tomamos gales e navjos de 
remo aos turcos e mouros, estoutra armada de que ade servir mas que 
de estar prestes pera o papa com a gente e mantimentos, artelharja e 
monicoes, e se nos nam podemos bem armar ou nam queremos hua 
armada como armaremos duas, se esta dezaliuara o Rejno da outra ainda 
tinha algum cheiro de saude mas a condisam com que se ela acejtou 
nam o dis, 

A 3." condisam he que esta armada ade servir aos papas contra 
coaesquer pesoas que eles qujzerem que lhe sirva, asim que se o papa 
tiver guerra com os franceses sobre avjnham que agora chamam hereges 
ou com 03 castelhanos sobre Nápoles ou com os Venezeanos e genovezes 
sobre suas pajxõis e ligas, quizer tomar marcelha dos portos de mar 
daqueles com que a tiver mandara ir a armada dos portugueses de por- 
tugal a custa da igreia portugueza a fazer guerra aos nossos amigos e 
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vezinhos e a mórrêrem nela, ou a matarem aos outros e disto nam se fas 
nenhum cazo nem comta e dirmeam estes senhores officiais, isto nunca 
ade acontecer, e coando for mentiremos e nam faremos nada disso, pois 
pera que era logo aceitado e se se nam avia de comprir pera que era 
pedilo e mais temo eu que com a considerasam com que se acejtar, com 
ella mesmo nos mandaram morrer de mujto boa vontade. 

A 4." que he as bandeiras desta armada ande ter as armas dei rej 
nosso senhor de hua parte, e as do papa e see apostólica da outra igoal- 
mente, pera esta conclusam qulzera eu vjvo meu amigo, franclsco Pereira 
pestana honrados fidalgos e cavaleiros portugueses, pera que tirara daquj 
alguls conclusões das suas e pudera ser esta huã, todo aquele português 
que pedjo ou aseitou a bula do sobsidio com condisam que nas bandejras 
reaes da armada estivessem as armas do papa de huã banda e as de 
el Rej da outra igualmente comete trejsam de lesa magestade. Todo o 
que ofender jnjuriar a honra e estado de seu Rej comete trejsam e aquele 
que consente a prova, ou favorece que na bandeira, gião ou estandarte 
real onde estam as armas dei Rej se ponham outras de outra pesoa ofende 
e injurja a pesoa honra e estado do rej pelo que se segue que comete 
trejsam, 0 que for consentidor ou autor que na bandejra aonde estluerem 
as armas reaes se ponham outras igoaes da outra parte fas em portugal 
outro senhor superior dos portugueses Igoal a el Rej pelo que comette 
trajcão, 

As armas direjtas do Rejno sem raestura nam as pode em portugal 
njnguem trazer nem levantar senão soomente a pesoa dei Rej nem o 
príncipe erdejro as pode trazer sem diferensa e sinal que o rei he superior 
e singular e que nam tem companheiro nem Igoal e quem fizer o contrarjo 
ofende a magestade do Rej que nisso consiste, seguesse que conceder 
e acejtar em nome do rei que em seu rejno na bandejra de suas armas 
e na armada de seos portugueses se ponham outras armas igoaes que se 
ofende a magestade real e he trejcam, 

Destes corolários se puderam tirar mujtos mas por evjtar dlguo 
somente me espanto como neste negoceo nam lembrou que não faltou nos 
tempos antiguos quem dlssese que deixasse escrito que portugal era feudo 
da Igreia e nos agora queremos entruduzir huã especie de vasalagem 
pera parecer verdade o que não he pois aos compositores da bula não 
lhe faltou nisso ardil porque sempre vão nela estas palavras servisso e 
dizem que esta armada jra servir e servjra ao (sic) (si) e seos sucesores. 
Nápoles paga huã faca branca e portugal livre e jzento e franco pagara 
huã armada e sera ela portugueza e nas bandejras reaes jram com el Rej 
as armas estrangeiras que he huã gentil condisam. 

A quinta condicam he dos tres lançadores clerjgos, hum dei Rej nosso 
senhor outro do Cardeal jnfante, outro da clerezja, agora menos jnconve- 


(") Vê-ae a falta de uma palavra, Deve ser Rei, 
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nlehte fora porque o Cardeal pora dois, hü por âuâ Alteza outro por M 
posto que se nam cumpra a forma da bula, mas se o tempo se mudar 
tanto monta por el Rej hum como nenhum, pois de tres dois amde fazer 
o que quizerem, e ajnda nisto se pedir e acejtar asim ouve tam notável 
descrédito alem das confianças que se contem na sesta condisam em 
que manda fazer hum recebedor e huã arca como de cativos e orfãos e 
da ordem que o djnheiro que lhe ficar de hü anno lhe fique pera o outro 
com tanta sugeisam e acanhamento nosso como se fora dentro em Roma 
e as rendas forão das direitas do tibre e se contratava com algum mer¬ 
cador de pouco ou de nenhum credito isto paresse aos offlciaes de S. A. 
que esta mujto em seu lugar. 

A ojtava condisam poem ajnda esta brida naa metade do rosto e 
das barbas porque dis que estas tres pessoas escolhidas por el Rej nosso 
senhor, pelo cardeal e clerezia seiam obrigados a dar conta a hum italiano 
que sua santidade mandara estar aqui pera isso de manejra que hum 
arcebispo de Lx.“ e outras pesoas desta conta a que paresse que o negoceo 
se deve cometer seram de tam pequeno resgate e tam pobre credito que 
vjra hum flaminjo ou hum canobjo a tomarlhe conta e porlhe o dedo na 
testa e emprazalos ajnda se comprir da parte do fisco que paressa em 
Roma pesoalmente e asim o dis a nona conduzam, e que da esta sobre 
rol da jurdisam sobre eles pera os poder constranger a sua vontade, eu 
nam sei quem eles am de ser mas os que forem se tal acejtarem nam 
poderam escapar a jnfamia de os terem por vilíssimos homens. 

A nona he a mesma que a tercejra senão que declare melhor que S. A. 
sera obrigado a mandar esta armada dagora aos papas coando a ouverem 
mister pera defender o patrjmonjo da igreja de sorte que se o emperador 
ou el Rej de franca ou de Castela sobre as resões que cada hü pretende 
ter tiverem contenda com o papa madrugaram os portugueses e a armada 
da jgreia de portugal a ofender os príncipes cristãos e tomar o rejno 
briguas com quem eles deseiam mujto de as ter maiormente dandolhe 
nos ocazlam, quem me dera saber falar com estes padres e perguntarlhes 
se avemos de hir coando nos chamarem e se for («) faltaram ao papa julio 
quando procedeo contra el Rej de navarra por dar pasagem a el Rej 
dom Fernando e por aquele proceso não os bem serve agora el Rej de 
Navarra em frança e sem Rejno ainda que destoutra banda do Rio nam 
nos podemos ver dezempessados, de molucos, nem de reprezarjas de 
franca nem doas nada de Inglaterra e armar estes senhores outras arma¬ 
dilhas novas, perguntemlhes se nos mandarem já contra jnglaterra que 
agora tem por sismaticos ou hereges se avemos la de ir conforme a bula 
e dalj se pode comprender quam boa condisam he esta tercejra. 

A ultima condisam creio que dlram os offisiaes dei Rej, nosso senhor 
que pouco vaj nela se a não determjna de comprir como paresse não 


(“) Há neste lugar duas palavras que estão ilegíveis. 



Veio em como hum Rej e tam pobre como eles o fazem ade dar aós papás 
cada ves que se lhes pedjrem a armada ecdesiastica e maes outra tama¬ 
nha armada como ela de gales naos ou caravelas a custa do Rejno e 
asjm sam duas armadas pera o papa e com outra que el Rej he obrigado 
a ter sam tres armadas que am mister maes mantimentos do que ha em 
toda espanha por que tudo Isto pode concorrer junto em hum veram, ora 
se nos somos tam ricos, tam francos que oferecemos a custa destes rejnos 
duas armadas aos papas pera cada vez que eles quizerem que disbarate 
he pedirlhe sobsidio pera huã soo. 

Por isto senhor que atras digo se poderá bem entender o que convem 
a honra e estado dei Rej nosso Senhor e de seos rejnos e não sei se aven¬ 
turaram estes senhores a tamanho perigo como deve ser o da estrejta 
conta que disso ande dar se tanto ojverem. 

Quanto a consiencia ajnda que aos clérigos tenham por sospejtos 
nem dejxarej de dizer o que sinto, estes fructos sam devjdos ao servisso 
que eles fazem a nosso senhor rogando por nos e por todos, sem merecer 
jornal e mtisfasam de seos trabalho», e lhe isam devidos por justisa 
natural, pois se o papa he vigarjo de deos como he ade uzar da justiça 
que deos manda, esta, dar a cada hü o seu e nam lhe tomar e tomandolhe 
e dandoo a outro que sobre que he alheio estoutro for furto e he ladram 
e deos disse nam furtaras e a igrela prega que se não perdoa o pecado 
sem se restituir o alheio e asim o canta a cartilha, e o Resa o confisiona- 
rjo de Garcia de Resende, e por ele pois não sej outros autores, parece 
que o papa não quererá tirar este subsidio aos ministros de deos pera os 
dar nem S. A. aceitalo por que hum dando outro tomando dirlhe ham os 
confesores que he estrada real pera as prefundezas do jnferno. 

Eu vi neste rejno em meu tempo que todos as vezes que a caza real 
e o Reino ouveram mister aos prelados eccleslastlcos e clerezia nunca 
lhe faltaram na pas nem na guerra com todos os seos averes e de seos 
parentes e amjgos desde a entrada da Rajnha farmenga atee agora, e 
perguntemno aos que viram ao arcebispo de Lisboa, en saboia e em Cas¬ 
tela, e aos bispos de Coimbra e de goarda na Aralá e aos que foram com 
a emperatrls e trouxeram a Rajnha nossa senhora, e ao bispo dom fran- 
clsco coutinho regedor que foj destes Rejnos que em pesoa socorreo a 
Arzila em tempo do Conde de Borba e em Safim coando foj a de Nuno 
Fernandes e dom Lourenço arcebispo de braga pelejou na batalha real 
coando se este rejno perpetuou, o bispo dom jorge de almejda e o arce¬ 
bispo dom jorge da Costa, ajnda ha quem se lembre dos grandes gastos 
que fezeram em Servisso dei Rej e do Rejno todos os prelado» que hora 
vivem servem continuamente com o que lhe mandam com o seu, pois se 
Isto asim esta como pode nem deve S. A. lançar outro algum afora o 
tam natural e ordlnarjo que eles tem maiormente servjndo os bens eccle- 
siasticos desta Igrela de portugal tam abundantemente no Rejno como 
todos sabemos e não sej ora se se vissem as consesões destes fructos como 
nos acharíamos nas consienclas. 








Nem por el Rej felipe pedir e se lhe conseder fica logo justificada a 
causa de Portugal porque os termos sam diferentes e cada Rejno tem sua 
devosam e condisam, e se segue sua jnclinasam, el Rej francisco de 
franca em tempo de madama de Temps sarava alporques e o emperador 
Carlos qujnto nem coando veio de argel, as pode sarar el Rej enrique de 
Inglaterra casava e descasava, matava huã e matava outras a tempo 
que dizia que era cristam mas nem por hum principe nam bem aconse¬ 
lhado ou mal jnclinado fazer o que não deve, bastavamos ser português 
e pois nosso senhor nos fes tantas merces que nam ha oje na cristandade 
Rejno tam limpo e catholico como este nam curemos de o jndignar com 
pecados fejtos asinte que se não perdoam neste mundo nem no outro e 
goardemonos de cair nas maos do senhor jrado e temamos as trevas 
eixteriores onde valera pouco alegar com nossas santidades justificações 
fingidas. 

Concluo senhor esta minha fraca resposta em pedir a V, S. que me 
julgue a tensam como de bom português e não me culpe de atrevjdo e 
despeiado porque nem o fiz nem o sou, mas ha materja he tam sem 
sabor e de tam ma dejistam que ajnda que nela o fosse nam terja disso 
mujta penjtencia nosso senhor sua vjda e estado acresente, 
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Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
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Carta a Luis Gonoalues da Camara mestre e cõfesor 
dei Rej dom Sebastiam 


Soomente aos Reis me paresia q se estendia aquela praga de ninguém 
lhes falar uerdade senão caualos porque soo eles os desenganavam a sua 
custa de serem ruins caualgadores quando o eram mas ja ueio que he mal 
q principes apegam a todos com que lhe sam aseitos pois sendo V. R. 
membro de hü tam santa, companhia tem tam poucos que lhe digam a ver¬ 
dade do que se passa como se enxerga no modo cõ q as cousas procedem 
em q V. R. e o s[or] vosso irmão sao tudo porq nem uermos o s p.“ da 
cõpanhia andam tam fora do mundo q não saibam as «ousas nele muito 
publicas (pois algüs atee nas mui secretas e particulares se jntermetem) 
nem deuem ser tam intiriseiros, q por seu proueito temporal como a gente 
cujda dexem hua pesoa entre eles tam principal proceder tam singela- 

p0d , end0 c 7 0 desen * ano P° r 0 remédio que aquletasem desta 
afligida e desconsolada terra a uista e o que da uontade e descrícam de 
V. R. se espera, e isto me moue a querer escreuer esta e a avizalo do 
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que na terra passa como quem o sabe de mais uerdadejra maneira que 
as cousas da uida se podem saber e como quem nam pertende nem quer 
dei Rej nosso s[or] nem dos d andam a par dele mais q o bem comum e 
ver sus, patria liure do mais triste estado em que se ela nunca uio.e se 
V. R, soubesse o amor que sempre tiue a cõpanhia e a V. R, em parti¬ 
cular (posto 5 nunca o tratase) o veio d me deuia crer mais cõfiadam. u 
mas quoando o não fizer deus que ve tudo o julgue, 

Primeiram, 16 V. R. esta aujdo na opjniam da mais da gente desta 
terra (e ajnda dos que mais calor lhe fazem) por mais amigo de mando 
e honra do que esse abito e profisam requere porque dizem que quando 
se V. R. coreo de ser o primeiro da Cõp. a q aceitasse por sua pesoa os 
offlclos públicos e guouerno da terra ordenou as cousas e entabolou seu 
irmão mancebo sem esperíencia de negoceo sem autoridade saida das 
escolas de quatro dias com medíocres letras pobre de conselhos com rei 
menjno pera o que fora necesario resuscltar, o conde dom Nuno Aluares 
Pereira ou outro dos monarchas antiguos de portugal ajnda que não fora 
pera mais que por a decensla e autoridade em pouca idade dei Rei o qual 
dizem que V. R. fas homem pera nom aver nesta ninguém, e menino pera 
uosso irmão auer de fazer tudo e por isso conssentio que o Cardeal acon- 
selhase a el Rei em Leiria que lhe desse o officio de escríuam da puridade 
por hü soo anno pera remedio das nesesidades presentes pera assim o 
enquajxar mais facilmente e com menos escandalo o quoal foi tanto pelo 
contrarjo que quanto no negoceo se enxergou mais manha tanto foi 
escandalo maior da terra porque quando V, R, fora de parecer que 
lansassem o secretario pero dalcacoua pera mandar buscar a traslosmontes 
quem entrase naquele lugar parecera zelo da republica mas como o effelto 
disso foi engrandecer tanto vosso jrmão com tanto escandalo de toda 
a terra julgaram todos que a ese fim se ordenaram essas teas e que a 
isto tirou sempre a diligencia de tirar da par dei Rei todas as pessoas 
de que ele mostraua gosto. Atee Fero nunes jcosmografo mor porque 
tomado El Rei a fome como agora dizem que esta não podesse gostar 
senão de V, R, ou de cousa sua nem aver que prestavão senão as que 
procedem dessa fonte, 

A isto se ajunta o modo que dizem que o senhor Martim Gonsalvez 
governa tara isento e absoluto coanto nunca se vio em esta terra nem 
fora dela em homêes que valiam nela muito de diferente idade e isperien- 
sia, prudência e autoridade ajnda pela ventura em castela no tempo de 
dom Álvaro de Luna porque o menos que dizem que faz he responder a 
pesoas grauisimas que se diso queixam que nam ade consentir que el Rei 
fasa tal ou tal cosa e das que lhe parece hem passa por portaria sem 
no el Rei saber e a este tom outras tais que de a gente lhe não achar 
rezara lhe da alguns tam abomináveis que he medo cujdar nelas de 
maneira que a lingoagem da gente mais graue he terem hum rei cativo 
de dois irmãos que pouco e pouco o vom fazendo outro rei de ormus em 
tanto que tem a mais da gente asentado consiguo que V. R, por ser 






el Rej mais seguro lhe faz prometer voto de obediência como os da Com¬ 
panhia costumão a seos confesados o que posto que seia desatino que de 
ninguém se pode crer por ele julgara V. R. os ânimos e conceitos das 
gentes o que acabou de confirmar esta ida de Coimbra porque sendo 
contra parecer de todos e com tam públicos desgostos do cardeal e em 
tempo tam jncomodo pelos negoceos que estam por davamte dizem que 
nâo pode al ser senão que a companhia he o senhor vosso irmão o ordena¬ 
ram por jr mostrar seu jmperjo a Coimbra onde se criaram e jrem trlum- 
fando dei Rei pelo reino e fazerense com isso maes temjdos e venerados 
na' terra e juro a V. R, pela conta que ej de dar a deus que nem tiro 
nem acresento huã soo palavra ao que a gente de mais tomo diz, 

Da tensam de V. R. nam falo porque delia soo deus pode julgar ele 
nem he testemunha que nunca duvjdej da pureza e jntelreza dela nas 
mais das cousas e que nesta ida de Coimbra tam pasmada de todos sem¬ 
pre tive pera mim que a consentia V. R. por aver por perigoso quebrar 
em tudo o apetite a hum Rei moço da qual resão não trato posto que 
tenha muitas repostas vãs e nosso senhor o traga com mujta saude e com 
menos apetites soomento lembro a V. R. que quer a tensam sua do senhor 
seu jrmão seia sustentar essa grandeza em que a fortuna os pos (como o 
mundo cujda) quer o bem comum (como vosas merses dizem) nunca vt 
maior esquecimento que tratarem as cousas de maneira a que se facara 
assi e a pesoa de hü Rei de desasete annos que naturalmente he amavel, 
aos mais aborrecidos e os mais odiosos que quantos nunca ouve em Por¬ 
tugal antes nem depois dei Rei dom. pedro o Cru e tanto que nos lugares 
onde a gente de todos os estados e calidades falasem juram que tomaram 
antes serem governados por dois turcos que os tratassem com amor e pru¬ 
dência que o modo de que agora o sam e que nenhum tamanho podia vir 
a este reino nem a pesoa própria dei Rei que nosso Senhor Jus goarde 
que nam ouvessem por gordíssimo dito se com isso se ouvessem de ver 
livres do estado em que se vem e nosso Senhor he testemunha que nenhuã 
cousa acrecento a comum openjam e peticao de mais gente e de mais 
calidade. 


E ora como pode V. R, cujdar e o senhor seu irmão que mando tam 
forcado pode durar e que corações tam violentos e tam tiranizados se 
podem ter muito que nam arebentem por alguã parte, ou que bem podem 
fazer a tera que iguale a tamanho mal porque se tratam de tirar pecados 
(como dizem) nunca na terra ouue tantos nem tam prejudiciais porque 
ainda que da carne aja porventura menos desulucam publjca (do que 
muito duvido) de secreto ha que sempre ouve pera condenar as almas e 
dos pecados do spirito que sam piores coasi ninguém esta izento por que 
o aborrechnento dei Rei he geral em todos o odio dos que valem‘com 
ele he publico folgar com os males da republica e comum o murmurar 
d^tas pessoas e Infinito e senam mande V. R. perguntar por esses con- 
f ssores e vera quanta gente acham metida nestes pecados mortaes e 
quanto mao remedio lhes sabem nem podem dar pois as oucaslões vam 
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crècendo cada vez mais e nâo pode a dezaventura chegar este reino a 
peor estado que a suspirarem Ungoas e anjmos e lealdades portuguesas, 
por surgiam estranguejro, e darem resois pera lhe ser melhor servir a 
Castela que serem tiranizados dos naturais e dizem que pouco lhe vai 
em dizerem, beio as mãos, ou bezo las manas vuestra merced, e escre- 
veramse disto tantas cartas e novas a Castela que he medo, 

Pois que fara um reino tam pobre e tam pequeno faltandolhe o amor 
e lealdade dos naturaes e ho avorecimento, e surgiam forasteiro, que foi 
sempre a sua principal defensam, e nam se espante V. R, disto porque 
gente que nunca viveo senão de afabilidade do seu rei, como pode amar 
hG rei montezinho e que nam ve nem conversa a gente de que se maes 
ade seruir e que dizem que em parte venha dele ser corjdo naturalmente 
todavia maior parte dizendo dos que nace de V. R, e do senhor vosso 
irmão arecea em que se el Rei conversar muito a gente nobre se afeiçoe 
a outrem mais que a eles o que confirmão os que alguã hora falam com 
ele devagar porque certificão que acham nele tanta afabilidade e tanto 
gosto de tratar com os homens que não pode alcer senam que se o llber- 


fora o mais eicelente Rei e o mais amado do mundo o que se he verdade 
o lnfelice Portugal permjtlo ajuntar em hum mesmo Rei sugeito para 
ser tam amado e concelho pera ser tam aborrecido natureza em que se 
enxergasse o que sua bondade nos quis dar e crjação em que se vence o 
que nossos pecados não puderam dar, 

Bem creo que averse rezões secretos por que V. R. e o senhor vosso 
irmão entendem que convem ser assim mas por huã parte nam ouverem 
vossas merces de ser nisto tam interesados asim pera poderem desiflar 
como pera nos cujdarmos que acertavam e pela outra nam sei que mal 
podia nacer e de se el Rei afeiçoar aos homens tamanha que se possa 
comparar com huã tamanha desconsolacam de tera tamanha inquietacam 
da nobreza, tamanho odio dos particulares o coai he multo maior do que 
nesta ajnda digo a V. R. e segundo as cousas tem procedido ate qui pouca 
abilldade bastava pera adivinhar porque depois que com tal universal 
alegria de todos el rei nosso senhor tomou o cetro loguo parece que tratou 
de preposito quem quer que foi de dar o credo a esta sua e nossa feleci- 
dade porque afora este mao tratamento meteo em não entender ate agora 
sempre com zelo de justiça soomente nas couzas que destruam a nobreza 
portugueza e os homens de sangue he honrados. 

Deixo tudo o que se fez nas encomendas pois a elxperiencia lhe deve 
ja de ter dado arependimento no modo desta devassa geral dos officjaes 
e nos editos que se puzeram bem se enxergou o dezeio de se mostrar 
el Rei jnteiro e fazelo a modo do pouo pois querja acudir polos agravos 
que lhe faziam os seos offlciaes não como as couzas que nam procedem 
conforme a lei de Deus as regras de justiça não podendo suceder bem 
foi alcatram que se lançou neste fogo de comum odio e descontentamento 
da terra principalmente contra os jnventores e ministros dela segundo 


219 


218 


[ 81 ] 





dizem nenhuma cotiza oüverâo nela que ordem de justiga e carjdade está 
e fica a gente colegindo daqui que os que andam a par dei Rei querem 
introduzir na terra hum modo de governo absoluto e coazi tirânico e 
praza a deus que não custasse as almas a muita gente digo isto porque 
ja entendo que pelos confisionarios andam testemunhar falsos que nela 
acuzavão pesoas e obrigações que nunca farão e o pior que he dizem 
por qua que ia na mente dei Rei e do cardeal e do Senhor Martim Gon- 
salvez estavam condenados os officiais de que tinham descontentamento 
por aquela regra e devosam que o cardeal trouxe ao mundo a que esta 
devassa não se tirou desta maneira senam pera se justificar o que el Rei 
já tinha determinado de fazer o que esta tão mal recebido de todos prin¬ 
cipalmente letrados que muitos julgam por maior ofensa de deos proceder 
desta maneira que privar homens de seus offlcios de poder absoluto o 
que he asim e lembro a V. R. como muito devoto desta santa comp anh ia 
que atente muito bem como el Rej procede nisto porque como se entende 
tudo se faz por ordem da Companhia o fruito que daqui se tira sem o 
fazêla muito maes odiosa do que estas por nossos grandes pecados. 

Dirmeha V. R. que estava a terra perdida e que era necesarjo reme- 
deala asim com leis como com castigos e que isto fez el Rei odiozo e aos 
que com ele comunicaram, prouvera a deus que estivera ganhada e que 
me custava assim a vjda não dizem por essas praças que entam poderá- 
mos cujdar ser isto asim coando viram os officiaes provjdos a homens de 
muita eixperjensia e entendimento que não faltam na terra mas vem 
que toda a reformasam rezultou em darem vogua a homeês da parsiall- 
dade de quem os encolcou, asim pera se sustentarem melhor com estes 
esteos como pera justiflcasam do que qujzerem fazer e o pior he que 
zem que fazem bem de saber pouco e saber muito e ser pera muito he 
cazo de menos valor mas seia tudo como dizem a El Rei nosso senhor 
os que andam a par dele e os que se querem fazer fermozos com os peca¬ 
dos alheios V. R. por amor de nosso Senhor olhe que prudencja he por 
cautérios em todos os membros juntamente ou que forças ha que se 
possam sofrer huã cura universal e tam rigurosa ou que se pode esperar 
senam que por huã chaga a rebentem cento, não fora mais slzo não 
asombrar a terra com rigores senam ir pouco a pouco e nam dar a 
entender a gente que não tinha Rei pera mais que para executar 0 furor 
e a tencam ou os odios ou os intentos dos que andavam a par deles e que 
ouvesse muita ocaziam pera se dizer que era isto mais conjunsam que 

f™*™ f'° - W « W » e a fazenda de. ReJ agora eeta 
vemos que ajuda tinha alento pera poder aer em dois on tres anos sem 

nZT a®™?'‘ ' S”'» « P»™ to que ouvj dizer a M 
pegador sezudo e donto que dezia Santo Tomas que governo multo as 
pessoas e multo severo nlo era do espirito de deus nem conforme a sua 

iiT7 e V ' ' 16 mostrar “J™ e Melreza, pequeno 

animo he ser severo e inteiro com a mio e a custa de hum rei menino 
que nam entende o ,ue ganh, no amor nem o qne perde no odto Te »”s 
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vasalos alem disto como lhe paresse que recebe ja a terra o canonjzar 
el Rei pelo papa he des honra de seos officiaes e o estar o rejno perdido 
cujdam os mais dos homeês que foi manha da Companhia pera grangear 
sua santidade com isso pera suas petlsois o que dizem lhe susedeo asim 
como ele pintara porque ategora mantem fundido, mais que perda dos 
fidalgos e proveito dela e jnda que todos estas couzas que tenho dito 
nam fizeram mais mal que dezacreditar a companhia com a mais da 
gente e com aquela que dela tinha mais necesidade esperjtual e fazela 
odiosa tam geralraente dos homens como esta a rezam fora que o sen- 
tlsslmos multo porque não podemos negar que fez nosso senhor muitos 
merces asim gerais como particulares com o modo de que ha muitos 
annos procedeo, emmendou muitos pecados reformou mujta gente prantou 
deuosam na terra ensinou frequentar os sacramentos finalmente fes a 
gente entender que cousa era ser cristão e foi autor que os outros reli¬ 
giosos fizesem o mesmo e com mais fervor e prouvera a nosso senhor 
que durara sempre visto ajnda que fora em choupanas sem tratar de 
mais rei que o do ceo mas depois que aviam aqujrlr tanta renda comesou 
a perder o credito mas era mais com os eclesiásticos que viam que se 
tiravam a eles o que se dava a ela, mas depois que se apoderou da pesoa 
real em que consiste todo o bem e toda a consolasam da terra e vlo o 
rejno que as pesoas por que se el Rei governava erão da companhia ou 
da sua cevadejra e feitas por elas pera el acertado em tudo juntamente 
vem que o frujto disto he tamanho adjo de seu príncipe tam geral des* 
consolasam converteose toda a edeflcasam em escandalo todo o amor em 
o odto e cesou a maior parte do provejto espiritual que fazia porque lhe 
juro diante de nosso senhor que nem as pregações dos padres tem credito 
por esse respeito com a maes da gente nem muitos dos seus devotos tem 
ja devosam de se ir confesar a eles se a tensam da companhja he requerer 
e mandar, a sua tem ia no fito, mas se he provejto das almas que fruto 
pode fazer gente tam odioza e tam aborrecjda e que os homeês estam 
persuadidos ser cauza de sua destrajcam, atente V. R. por amor de nosso 
senhor e pela reverencja das suas chagas bem isto e veia que não venhlo 
ele e o senhor seu jrmão a serem pais e clero desta santa companhia, e 
ponderem bem qual é maior se o frujto sperjtual que se perde no seu 
proprlo officjo se o temporal que ganham por este caminho não se quei¬ 
ram por amor de deus engrandecer por si e deos os engrandecera tratem 
menos dos principes e poderam livremente tratar de deus. 

No aborrecimento que el Rei nosso senhor mostra ter a Lisboa avia 
também multo que dizer porque posto que mujta gente cujda que foi 
jnvensam do Cardeal depois que teve obrigasam de resedir nela os mais 
dos homeês tem pera si pelo que ouvem ao senhor Martim Gonsalvez que 
he favorecido dele e de V. R. por que entendem quanto melhor se podem 
apoderar da pesoa do Rei trazendoo pelos coutos onde pouze V. R. com 
ele das portas a dentro e aia menos senhores de que se receem, que em 
Lx, # onde a comunjquasam ade ser em a gente que ade mandar el Rej 
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mais, e posto que das tenções soo nosso senhor pode ser juis nam se deve 
por muita culpa aos que cu jdam isto pois a resam que dizem que da el 
Rei pera fugir tanto de Lx.» foi tam mal cujdada de quem lha deu, porque 
dizem que não ha outra senam os pecados que nela ha e o nam querer 
sem ocaziam que os fidalguos se estraguem nela a qual fora quiçá de 
receber quando el Rei os trouxera atrelados assi com favores e com bom 
acolhimento os obrigava a seguilo pelas aldeas e quando o paco fora como 
soia acer escola onde toda a nobreza mamasse com o leite as boas m anh as 
e partes que se servem pera ornamento das pessoas a ser da corte de 
hum grande príncipe, mas andando os mais como andam fora da corte 
e tendo já poucos entertenimentos que os ajude seguila que se pode 
esperar senam que vivam em Lx.» muito mais desolutos agora que nunca 
faltandolhe a conversasam e ocupasam do paço e que costumem a eixer- 
cicios baixos e que venha a ser perdicam da nobreza de Portugal que 
tam mimoso Ma ser dos reis o proprio que el Rej diz que toma per seu 
remedio ajnda e ser que vivem fora dela fazer com a ouciosidade do 
campo de cada aldea Lx," senão quanto as vezes he com mais escandalo o 
perdicam sua e serem a eixperjencia pois esta tamanha justicia que dom 
Luls de Torres agora veo fazer da parte do papa para o cazamento dei Rei 
tem dado tanto que falar a gente quanto vosa R, nam poderá crer e a 
mais dela esta persuadida que soo V. R. e o Senhor Vosso jrmão forão 
os que tiveram el Rei entejo por arecearem de terem mudança na valia 
com el Rei, com el Rei mudar o estado e ja que comecei dizer a V, R. 
o que passa tam bem lhe direj que tem a gente pera sí, Isto nace a meu 
ver do mujto que deseiavão este casamento pola esperança que tinha 
de ver esta mudança e o que isto he mais pera sentir que como a terra 
cuj a que fazia sua santidade tanto pelo aver por nessesarjo pera algum 
remedio de frança e bem da Cristandade, estranhamente se escandaliza de 
caber no peito de duas pesoas religiosas quererem perpetuar seu lugar 
com perda tam importante e universal nam esquese aqui a resam porque 
rei pedro do souto deixou de confesar ao imperador Carlos qujnto e por¬ 
que frei João de Chaves deixou de confesar el Rei dom joão o segundo e 
modo de que enjeitou o arcebispado de braga e outras couzas que posto 
que era pela ventura de semelhantes acrecentam o escandalo como que 
o o orão veia V. R, pelo amor de deos que se pode esperar quando 
virem as cartas destas nouas por toda a cristandade quando os merca¬ 
dores de Lx.* escrevem a frança a castela, a frandes, a alemanha a jtalia 
e todos as outras partes com quem tem comercjo, que o p.» Luis goncalves 
pesoa tam abalizada e principal na companhia e seu jrmão feito o crjado 
a sua mao, ouverao por menos mal perderse de todo franca, descontentar 
o papa, aventurar a amjzade de castela, por os naturais em perigo com 
o desgosto dos reis vezinhos que ariscar hum ponto do mando que tam 
principalmente ajuntandose a isto quam aventurado fica também por- 
tugal com nao aver na cristandade com quem el Rej nosso senhor possa 
cazar am cedo que credito sera o da companhia nos outros reinos que 
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devosam lhe teram os outros prjncipes como se fiam dela quando virem 
as novas que deste rejno caem onde tudo se governa por ela, dirmeha que 
a verdade de suas concjenclas o segura, confeso que he grandíssima con- 
solacam e que mal podería em crer isto que a gente dia de dois religiosos 
pois de dois turcos o não crera, mas a huma soo cousa não acho rezam 
nem a vosas merces desculpa como se a tendo o senhor vosso jrmão 
mancebo e V, R. metido no seu colégio a tomarem tamanha carga sobre 
sl como ouzaram que el Rej nosso em que tam sogelto era esta contra 
parecer dos do concelho com vosas merces soo se resolve en negoceo de 
tanta importância como nam fizeram o poslvel pera que el Rei chamasse 
os senhores e homeõs de ser que ha no reino ou pera o conceder com seus 
pareceres, ou pera o negar com eles ou pera serem testemunhas que ele 
soo per si o negaua sem prsuasam de ninguém matéria era esta pera se 
hum rei de dezasete annos resolver por si soo e pera nenhua pesoa par¬ 
ticular querer ser avjdo por autor dela porque sé BI Rei se resolveo 
com vosas merces como a jente cujda foj hum grande atrevjmento e se 
não forãm desse parecer como nam dizem nam sei se diga que foi hum 
gram esquesimento não trabalharem mujto de praca por terem compa¬ 
nheiros ou pera o efectuar pera ser testemunhas de seus deselos que praza 
a nosso senhor que sela um falso profeta e nao pajra Isto antes de muitos 
tempos algum mal e nam o falo sem cauza. 

Bem creio que vou sendo hum pequeno comprjdo mas desculpame o 
zelo daflegido e amor de meu rei e o que tenho em particular a V. R. 
que confiança he a do senhor martim gonsalvez de tomar hum tamanho 
pezo sobre si soo e querer sustentar e ceo com os seus ombros que homem 
houve nunca em este reino que se artevesse a isso ajnda que nam fora 
senam por sl so ouvera de querer antes que se fizeram alguãs couzas 
por outras pesoas mal que por sl soo todas bem quanto maes que nam 
esta a terra tam perdida e acabada que nam ala pelos cantos muitos de 
zelo prudencja e concelho pera servirem também el Rei e aproveitarem 
a terra e se pela ventura entendem ou recea que sam de dezencontrados 
pareceres dos seus esses avia de querer que andassem a par dei Rei se he 
veradade que vosas merces querem que se cujde deles que nam dezeiam 
senam acertar, porque coando se vem diversos pareceres e diversas resões 
aceitasse a melhor como cumpre com o bem de evltarse hum tamanho 
escandalo da terra como he averem eles todos os pareceres por errados 
senão os seus e como quer que V. R, que se receba ensenhorearse ele 
tanto de tudo que ate o custume antiguo do reino em que tanta autoridade 
dava a justiça de os dezembargadores do paço estarem as sestas feiras 
com el Rej se tirase com ele entrar que quere que se cujde senam que tra¬ 
tam de emboir el Rei pera que não vela com outros olhos senam com os 
seus nem ouca outra rezam a sua nem cujde que ha outra justiça senão 
o que ele diz nem ha outras letras senam as suas por muito virtuoso, 
inteiro, cezudo e zeloso que sela a natureza não sofre cuidam que fas 
a vantagem avltos velhos e multo eixperimentados e se lhe não for a 
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el Rei e a toda a terra muito grande justicja em estarem as cantos cheios 
de caãs e merecimentos de pesoas de que se diz se tratava de as trazer 
a par dei Rey dele de dezasete annos e a honra de todas os homeens 
entregue a trinta e tantos principalmente por V. R. não se quer dar 
por autor das couzas e a ajuda que se dera não deixaram estas queixas 
de ser justas. 

Fassa V. R. pelo amor de Deus (pois deve ter amor a el Rei como 
quem o criou) chamar homeens de que a gente tenha credito e satisfaçam 
que eu pudera apostar porque o ouco e sei e de autoridade diante dei Rei 
que o ser e meresimento deles merecem e parta as culpas por muitos 
aventurese o senhor seu irmão a valer menos e alcansar el Rej doutra 
gente mostre que lhe nam parece bem averse a gente por desbaratada e 
perdida de^ todo por maes merecimentos que tenha tanto que o senhor 
Vosso irmão tiuer pouco gosto dela porque tudo por deradeiro vera a 
resultar em odio de el Rei jnquietasam da terra e muito mais odio de 
vosas merces ambos, tomo a tomar a Deus por testemunha que nenhuma 
couza acrecento de mim senão que digo o que o comum de gente dis 
movido de zelo cristão e do amor da patria e por comprir com a carjdade 
crista não tente V. R. de querer saber quem lhe isto escreve porque se 
lhe parecer bem contentarseha quem o fez com o remedio das couzas e 
com rogar V. R. a Deos por ele e se lhe parecer mal o zelo deve descul¬ 
par e como deos h e autor das verdades cujde que lhe manda dizer estas 
que lhe aqui digo por honra sua como a debelar ele alumie a V. R. e o 
jncline a acertar sempre, 


Documento n,° 6 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol. 6.° 

«Pratica do Alcaide Rapo» a El Rej dom Sebastjâo a rojtc antes da 
batalha.» 

O Alcajde Rapo® a noite antes da batalha velo com outro» Alcaide» 

tuLZ r S “ por D “ ® como natural por- 

ÍS, , r» " 1161 • ía í® 1 * 6 «“rindo a cl Rej ,ue ertaua com 
e 1,0,8 * shto e oui ™ a ° <*-»*** <■ 

e Jn q ! em 7 7 te “ P ° 6 0UCazia ° dezeia acreditar o seu anjmo 
lealdâde com V. A. outras testemunhas mais abonadas lhe convinha 
trazer conslguo, que este traio e nome de infiel a que persiguisoh» do 
tempo e fraqueza proprja mais que deliberasam de vontade me touxerão 
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porque mal alcansara openjam de leal ante seu Rej o que publicamente 
mostra quam pouco o foj a seu Deos, ao proprjo fiquem neste particular 
os segredos do meu coração e as desculpas e satisfações publicas pera 
tempo mais oportuno baste no presente pera acreditar o deseio que aquj 
me tras ver que prospero favorecido e rico deixo o erro em que disfavores 
e nessesidades me puzeram obrigado da natureza e sangue português e 
da fedelidade que como tal devo o Vossa Alteza que não he mujto obriguem 
a estes respejtos a hum homem capas de penjtensia e arependtmento 
quando ao rico avarento faziam outros semelhantes no jnferno estar 
solicito da salvasam dos seos e procurar meios de lhe mandar avizos 
este trago e a mjm por fiador da verdade deles bem certo que de os 
admjtlr resultara a Vossa Alteza não soo a saude deste ejzercito aven¬ 
turado pelo lugar em que ja esta a hum desgraciado susseso mas huma 
das grandes e pouco custosas vjetorjas que príncipe cristão alcansou de 
mujtos annos a esta parte dejxo a resulusam de cometer com tam peque¬ 
nas forsas tamanha empreza de buscar os enemjgos por meo de outras 
tais como são estes desertos e a calma e fome que se padesse neles de 
comecar a conquista pelo sertão em que não ha que conquistar dejxando 
nas costas as cidades marjtlmas e nelas os contrarjos com as armas nas 
mãos porque nem a estrejteza e brevidade do tempo da lugar a descursos 
sem remedio nem eu espero tirar deles openjão de mais aver tjdo quando 
venho buscar soomente de zeloso e verdadejro e tratando do estado pre¬ 
sente das cousas tem Vossa Alteza a meia legoa de dlstansia hum ejzer¬ 
cito em que de mais huma copja jnnumeravel de jnfantes e alarves arma- 
des e encavalgados a seu uzq e a ojtenta e sete mil genetes debajxo de 
capitaês e alcajdes conhecidos e vinte sinco mil tiradores entre elhes 
granadejros e azuagog que proujdos de mantimentos descansados de 
muitos dias anjmados por momentos com novos socorros com as costas 
na cjdade de Alcácer e no proprjo clima em que naceram aguardam 
este campo em que apenas ha dois mil cavalos e catorze mil jnfantes 
e arcados do caminho e pezo das armas debelitados da fome e falta de 
mantimentos sem esperança de socorro mais que de seos proprjos braços 
em região tam diferente da sua e metidos em sitio difícil de sustentar 
jmposlbllitado pera boa retirada e dezaventeiado pera o acometimento e 
peleia fica no meo de todos estas ventagens o valor e anjmo em que a 
nacam portuguesa fas conhecido ejeeso a seos contrarjos com que se 
puderam contrapezar quaesquer jnconvenientes quando os capitães e 
soldados de que se compoem este ejzercito tjueram a eixperjencia erro 
militar jgoal ao ualor herdado de seos maiores mas sem esta e com 
tantos ejeesos da parte contrarja mujto se pode temer que seja a melhor 
cauza e maior esforço oprimido desta multidão eissesiua que a fortuna 
como regra costuma muitas vezes seguir antes aos mais que aos melhores 
todas estas inconstâncias tam favoráveis aos mouros e tam contrarias a 
Vossa Alteza referj com alguma mais liberdade e atrevjmento do que 
requere este lugar em que as diguo nam pera com eixalcar a potência 
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dos contrários, dezanimar os catolicos nem pera desuadir a empreza com 
alguma retirada ou condisão pouco hourosa mas pera que medere Vossa 
Alteza no meio de tam grandes dificuldades mostrar lhe hum soo camjnho 
que pode aver de victorja e mjnha patrla me receba quando vir recom¬ 
pensado meu erro com tam grande beneffjcjo que se deos de grandes 
males costuma tirar bonansas avanteiados quem sabe se permetjo mjnha 
queda pera nesta ocaziam liurar meu Rej mjnha patrja e sua lej de tam 
evidente perjguo os jntentos prjmeiros do maluco forão evitar por todos 
os meios posiveig esta guerra, receoso como mal fundado no Rejno das 
mudansas que vjo em seu proprjo competidor e posto que em publico 
blazonasse que sobre coalquer muro velho de berberja darja hum pau 
de batalhas ao mundo eu sej que vjera eu dar quoaisquer prasos marjti- 
mos se soubera que el Rej de Castela avia de ajuntar suas forsas com as 
de Vossa Altesa mas como por avlzo jnfalivel que pera maior certeza lhe 
revelou as couzas que esta liga nam averja nunca efejto dejxando com 
os receios a prjmeira tensam de concertos lansou mão das armas delibe¬ 
rando sempre contrastar Vossa Alteza com djlasonis (sio) e guerra perlon- 
longada em que o mesmo tempo lhe desse huma victorja segura que aven- 
turandosse o rompimento de batalha e mujto mais despois que soube certo 
como deixada a frota e o camjnho da praia se vinha este eizercjto empe¬ 
nhando tanto pelo melo de suas terras a este fim asentou seu araial ao rio 
Lucos e deixou sem resistência passar o almocabam pera que tendolhe a 
fonte defendida com a corente do rjo e huma parte do ejzercito e mandan- 
dolhe com a outra tomar o vao que fica nas costas o tivesse sitiado entre 
os dois rios em estado que pera rjmir as uidas dos mais se ouvesse de entre¬ 
gar a pesoa de Vossa Alteza como ja sucedeo ao jnfante dom Fernando 
e cobrar a troco dela quando não todos ao menos os principais frontejros 
de África que seu jntento não he vencer de manejra que ponha em risco 
de morte a pesoa de Vossa Aleza a quem por duas couzas deseia conseruar 
a vida ou por não deixar ao susesor de Portugal obrigasam hereditarja de 
vingansa e de convocar pera ela e favor e armas dos prjncipes de Europa 
ou por não abrir camjnho a união desta coroa com a de Castela (sobre 
que seos agoureiros lhe tem dito grandes couzas) e ficarlhe vizinha huma 
potensia tam formidável que bastarja a lhe por o rejno em contlngensla 
tomando sobre si esta afronta desta resolusam de guerra perlongada em 
que esteve firme atee a nojte de ante hontem o fez mudar a jnfermjdade 
que por momentos lhe vaj acobardando a vjda que como nasida de veneno 
jnremediauel lhe não seguram os médicos vinte e quatro oras perfeitas e 
mal seguro no ualor do jrmão que tem por mais cautelozo que esforçado 
ua lealdade dos alcajdes culo fauor depende das oucastoes do tempo, na 
constância do pouo que as segue atrajdo da fama de sua boa ventura 
recea que faltandolhe a vida antes de asegurar as couzas com o juizo 
das armas falte em todos a fee, e no jrmão e susesores de sua família o 
rejno adquerjdo com tantos deflculdades e perjguos de sua pesoa e tome 
o fructo de suas peregrinações e trabalhos a cair nas maos de seu com¬ 


petidor por todos os coaes respejtos esta determjnado de prevenir estes 
jnconuenientes e a morte veztnha com rompimento de batalha, na coai 
vencendo, atalha e remedea os danos que teme e sendo vencido, nam 
aventura mais que o modo de perder dos alcajdes alguns sam feitura 
do Maluco e como tais firmes em defender e seguir seu partido outros 
de Mulei Hamet, que obrigados das suas adversidades e dos beneficios do 
novo rej acompanhavam suas bandejras com rostos fingidos e vontades 
vjolentas, outros jndeferentes cuio anjmo esta dependente da felesidade do 
vencedor, os prjmeiros como menos em numero e novamente admitidos 
aos carguos, que govemão fasllmente deixaram o campo ou atemorizados 
ou vemsidos dos segundos que em numero e potensia sam a melhor parte 
do rejno certefico como hum deles e que tenho metido a mão bem nesta 
materja que em vendo ocaziam propisia não deixem de reconhecer e 
seguir seu verdadejro senhor, os últimos cuio fauor se a de conformar 
com o da ventura vendo as couzas em balansa segujrão a parte melhor 
pasada, dos soldados os de Marroquos e os mais dos azuagos em que 
consiste a forsa do ejzercito, dejxam a restituisam de seu prjncipe com 
tantas veras que se entende que de entre les sahio a trassa de matarem 
ao Moluco com veneno, os de fez gente delicioza e pouco gerejra sigujra 
no conflicto o fio e corente dos mais como fora esta confusa multidam 
de alarues que sem destisam de amigos ou jniraigos atende igoalmente 
ao roubo dos menos venturosos e pera que em huua palavra digua tudo 
no ponto que se publicar a morte do maluco ficara de toda esta multidão 
de gente que sua autorjdade sustenta como corpo sem alma de quem qual¬ 
quer mediana potência disporá segundo seu alvedrjo, estes dão os segredos 
e jntimas resolucoes do maluco este he o pensamento e anjmo de seos 
alcajdes este finalmente a disposisam da gente que o segue resta agora 
colher o frujto de tam particulares notlsias tirandolhe a victorla das maos 
com suas próprias traças isto fara Vossa Alteza temperando a pressa e 
deseio que o maluco tem de batalha com a tardança e dilasam em que ele 
prjmejro trazia fundadas as esperamsas da victorja e agoardando dentro 
de suas trjncheiras que com a morte de hum soo homem tam desconfiado 
da ujda se lhe venha postrar aos pés aquele numero tam ejsesiuo de 
bandejras e renderlhe as armas hum dos numerosos ejzercjtos que se 
viram em tempos pasados e prezentes a dilasam como de tam poucas oras 
não pode cauzar ao ejzercito, os jnconvenjentes que se lhes segujrão, 
sendo de mujtos dias o efeito destas promesas veia sua alteza no ponto 
que com a morte do Moluco se puzerem as couzas na duujda e confusam 
que ja comeca com as suspejtas dela porque ou seja conformandose os 
menos com os mais recebendo todos a Mulei amet por seu prjncjpe ver¬ 
dadejro ou rompendo os de sua facsam e os do bando contrarjo por 
qualquer das vias gozara Vossa Alteza ou de victorja pacifica tam louuada 
entre os que bem entendem da guerra ou ganhada a custa e sangue de 
seos proprjos jnimiguos que he o mais prudente e glorjozo modo de 
venser do dezengano dos médicos e breve morte do Maluco posso como 
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testemunha de vista afirmar que dezemparado do calor natural o sobjmos 
esta tarde a cavalo pera com aquelas mostras de vida emprestada se 
conterem em obediensia os alcajdes e gente de guerra do que entre os 
mais se delibera alem de partesipante em seos conselhos e não dos menos 
empenhados na execusam deles me coube como mais cofidente o carguo 
de mensagejro pera que sobre fundamentos tam certos acente Vossa 
Alteza sua deliberasam, a victorja lie certa os meios huma breve dilasam 
a traca roubada dos proprios injmigos soo jmporta que a alcanse vossa 
alteza da grandeza de seu anjmo que quejra vencer seu sangue e dispor 
do jmperjo de Afrjca sem ariscar as vjdas de seos vasalos e o estado de 
sua real pesoa. 

A esta pratica tam dezemganada e verdadejra deu el rej maiores 
mostras de agradecido e contente que de persuadido porque imaginando 
que com a jnfirmjdade perjgosa do maluco lhe serja mais facil de romper 
os seos dezanjmados que confusos de fazer neles hum memorável estraguo 
crja que qualquer dilasam lhe roubava a glorja do vencer pelo rigor das 
armas em que tjnha posto o ponto da honra cujdava consistir o verda- 
dejro louvor e asim praticando com o alcajde de varias couzas de sua 
redusam e do estado dos eneraiguos dandolhe alguas esperanças de seguir 
seu concelho mais por não ter que replicar a rezões tam vjuas que por 
estas tam convencido delas q despedio mais contente das liouras e gaza- 
lhado quò lhe fez que do que nele entendeo, e como homem que do cora- 
sam se reduzia acompanhou el re] na batalha do dja seguinte e no meio 
da rota escapou e acolhido a huma mesqujta tratou suas couzas de modo 
que ficou na honra e denjdade que dantes tinha, 


Documento n.° 7 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol, 3.°, fl. 128 e seg. 

Carta do Cardeal D. Henriq a El Rey D. Sebastião seu sobrinho (m) 
Senhor 

Encomendando a Nosso Senhor, e cuidando mais n 0 4 V, A. me disse 

q t q ? Ía faZ ! r P, “ t0mar Larache - se me offereoerfto cousas 
ram, 0 a em do 4 disse a V, A. que me pareceo tinha obrigação 


( 5 ‘) £ notável esta carta. Cheia de calmos conselhos mostrando bem o esoírilo 
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ja q as não podia dizer por paiaura, de as escreuer a V. À. como faço 
nesta. 

Eu disse a V. A, que por slma das resões q me daua, e das q me 
mandou mostrar por escrito q mandara a El Rey de Castella pera aver 
de si em pessoa a esta jornada, me parecia q en nenhuã man. tn a deuia 
fazer não tendo filhos, porq maior incenueniente he auenturar sua pessoa 
a algum perigo, e não poder tomar o lugar q atalhar a não uirem os* 
Turcos meterse nelle, que pode ser, não ser, e succederg muitas couzas q 
lho impidlo. 

O lugar de Larache estando apercebido e fortificado, como se pode 
fazer em pouquo tempo, e he de crer que o fara Muley Maluco, pois he 
como dizem, homem de entendim.* 0 e de experiencia da guerra, será 
difficultoso tomar o lugar, e quando o for hade custar muito. 

Aventurar V. A, a major parte da nobreza deste Rejno q por nenhuã 
man. r “ hande deixar de jr com V, A, e querer lho tolher sera de grande 
scandalo, porq os que ficarê ficarão m, t0 affrontados, e enuergonhados. 

Dis N. S, 01 ' em o Evangelho q o Bom Pastor hade por a vida por 
suas ovelhas, que he pello proueito delias, e se pçllo proueito hade por a 
vida, q. 10 con mais rezão a deue guardar. Os Reys também são Pastores 
de seus vassalos, e dos q estão debaixo de sua protecção e gouerno, como 
sã os Prelados dos 4 tem a carrego; não ha vassalo de V. A. Sendo Xpão 
e q lhe tenha o Amor e Lealdade 4 deue a seu Rey e 4 tenha entendim. 1 " 
4 se lhe preguntarê se he seu proveito e do Rejno hir V. A. em pessoa 
nesta jornada, e mais não tendo filhos, 4 não digua q o não he e mais que 
auentura a perderse totalmente. 

Disseme V, A. que tinha por orçam. 1 ' 1 880 mil ? d0 " (cruzados) que 
se hião arrecadando, que podião seruir p.“ esta empreza alem de ter 
outras couzas todas necessárias e munições ia prestes. Dr,° de orçamento 
sempre se ha de fazer conta que ha de quebrar e assij das couzas 4 
dizem q tem os officinaes que querem comprazer; e ainda 4 seião 4 dizem 
hade custar m, u a empreza e consumir muito dr.° mais do q se pode 
cuidar, porq se aiuntão m, 1 » grandes obrigações e despezas forçadas, 

Tomandosse o lugar hade custar m. t0 a fortificação delle e sustentar 
a gente q he necessária p. n o defender ajuntasse mais de novo e despeza 
4 se fas em Arzilla 4 com a dos outros lugares de África he m,‘° grande 
e não pode o Reyno cõ ella, Com o dr.° 4 V. A. tem gastado e com o q 
ajunta p.“ esta empreza ficara a fazenda de V. A. mui esgotada e as do 
Reyno porq se tem tirado delias tudo o q podia ser por todos os modos, 
4 se podião imaginar de tirar dr." 

Aventurasse este cabedal, toda a gente, principalm. 1 » a pessoa de 
V, A. que he tudo o 4 ha no Reino, 

Quando El Rey D. João 1." e El Rey D. A.° V passarão em África não 
tinhão obrigação senão a do gouerno do Reino custarialhe pouquo fazer 
aquellas jornadas e tinhão a gente muito exercitada das guerras passadas, 

[97] 


229 







V. A, tem sobre sy alem do gouerno Rejno o grande estado da índia 
q lhe tem dado tamanho nome e honra e se tem por meio dos Portugueses 
trazido tantos milhares de Almas a nossa S. ta fee e se tem pregado e 
notificado por tam remotas partes o nome de Nosso S. or Jesu Xp.° e de 
sua verdadeira fee e se tem alcançado tam grandes e importantes vitorias 
a seu fauor. Se V. A. cõ gastar todo o cabedal mal poderá acodir a 
este Estado de tamanha sua obrigação que está en grandíssima necessi¬ 
dade de socorro e ainda e se se perdesse (o q N. S. m não permita) alem 
das mais perdas e de tantas almas de christãos Portugueses e dos da 
terra, claro está 4 mui facilmente o Turco se faria S," daquelle Estado 
e acrecentaria m.*° a seu poder por muitas maneiras contra a chris- 
tandade, 

He grande obrigação de V. A. buscar todos os modos possíveis por 
atalhar isto, assy pello seu particular, como pelo bem Universal da 
Chrlstandade: en isto da índia ninguém hade aiudar a V. A., o dos 
Turcos en África quando isso viesse a ser, El Rey de Castella e toda a 
Xandade, hade aiudar pello q lhe cumpre. 

Tem V. A. outra obrigação muito grande de defender seus vassalos 
dos herejes e cossarios, que fasem tamanho estrago e destroição nelles, 
e en suas fazendas. E se isto for mais por diante, visse a perder a naue- 
gação e comercio do Brazil, q se vai fasendo hum grande estado de 
Guinee e das Ilhas. Melhor he como dizem defender o acquirido q acqui- 
rir de nouo. 

Pareceme q deuia fazer estas lembranças a V. A. inda 4 seia m. 1 " 
prezentes a V. A, por minha obrigação assy particular, como por ser 
a principal pessoa deste Rejno depois de V. A. tirando a Rainha, minha 
S. r4 debaixo da obediência de V. A. e do grande amor e lealdade q lhe 
tenho. N. S. 0f a vida e m, t0 alto estado de V. A, guarde e prospere como 
lhe peço. De Evora 5,° de fev/° de 78 annos. 

Certifico 4 esta copia de carta atras tresladada como esta, foi tirada 
da própria carta, a qual copia dou ao corregedor Ruy de Mattos por 
mo S. A, assy mandar em Lx. a a 3 de fevereiro de 1579, 

Miguel ãe Moura <«?) 


(”) Miguel de Moura era secretário, 

m 


Õocumenío n.° Ô 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol, 6, pág. 223 v.° 

«Carta do Maluco a El Rej dom Sebastião vendo que o hião 
conquistar por comprazer ao Xarife.» 

1578 

«Hum soo deos em todo o Cabo seia louvado como a quem 
soo se deue tudo,» 

A ti poderozo Rei de nome que o mais esta naquele que tiver uerdade 
justa e rezam, não sej qual he a cauza Rej dom Sebastião que te moveo 
a quereres guerra tam injusta comiguo que a Deoa dczapraz o sem rezam. 

E quando mujto pera que querjas comquistarme o Estado que soo 
deos com o fauor me deu e se dele aposou o perro desse teu xarife contra 
a verdade de hum soo deos que toda a boa couza que me tinha desapossado 
menos culpa te darja porque dame qua os agrauos que de mjm ja tinhas 
recebidos ou que perda dos meos por meu querer tiveste, antes te deve 
lembrar com quanta mais resam e verdade te tem esse perro de que te 
nam devjas fiar dado muita perda no cerco de Mazagam e te matou Rui 
de Sousa de Carvalho que mandaste a Tangere a seruir de capitao e 
outras mujtas couzas te deuja com verdade, e sabe deos conquanto amor 
verdadejro te diguo isto mas vires em pesoa querer me tirar do meu rejno 
e estado pera o dares a outro mouro que todos tem em conta de filho 
de negra cafre e te meterem em cabesa o que ele ja não tem nem tera 
enquanto vjuer porque o ei de fazer escravo dos meos que neste estado 
o tenho ja posto e tu não lhe as de valer nem tem poder, e pera saberes 
rej e senhor comquanta justiça me quero umilhar a tj e se me atrjbuires 
a cobardja e medo que tenho isso sera principio e meio da tua perdicam. 
Prometer ele o que nam pode dar que sam os lugares marjtimos com mais 
trese legoas por dentro do sertam pera proujmento de tua gente jsso nam 
pode ele pois eu sou senhor de tudo enquanto me a vjda durar eu te quero 
dar com mais verdade e lealdade o que espero desleal que sempre o foi aos 
seos como poderá ser aos cristãos e com isso terej pas contigo toda mjnha 
ujda, Dizem me que trazes bandeira de emperador do meu Reino de Mar¬ 
rocos com coroa pera te coroares nam sej quem te engana se deseias jsso 
mais te deseio eu por amiguo e mais quero tua vizinhansa que a desse cão 
veiamonos tu e eu jrmamente aonde mais seguro qujzeres estar entre- 
guame tua bandejra que eu te fiquo pela lej que sigo so por mjnha mão a 
ponho nas pomas mais altas de ouro que na minha cidade de Marrocos 
estão, e te confirmarej por esse emperador que tu queres ser, tudo farej 
por escuzar tua perdicam a qual tenho por certa do que estou certeficado 

im 


m 


m 







pelos que disso me tem desenganado que da manejra que tenho armado 
qujzera ter toda Castela e Franga por que tudo ouuera de ser meu. 

Toma meu conselho acerta comlguo partido pera escuzar tanta perda 
como te esta aparelhada isto quero senhor fazer que se queres favorecer 
esse perro diguo que por si entenderas de mjm quamto deseio seruirte 
tirando o acente de Marrocos tudo o mais escolha e secão que eu lho 
darej e outorgarej e demarcarej e se quizer o caho de gee eu lho ajudarej 
a tomar a segura o teu estado he repoza. 

Asas de mal que havião de meter todo o teu estado e risco em fauor 
de hum cam. Mouro contra outro mouro sem enteresares a ti nem a teu 
estado nada. Olha senhor o que fazes não te metas onde te nam poderás 
sahir quando quiseres a teu salvo, e isto he meu e o pesuo por meu com 
verdade, este cam me dezaposo e destexou do meu e eu como mordido 
de cais me acolhi pera argel onde casei e oie em dia tenho molher e o 
casamento que me deram foi o fauor do turco onde tudo foj julgado por 
meu e de tudo estou de posse e vendo tu senhor mjnhas couzas por mjm 
julgadas tudo e eu quero avendo tu senhor por bem metas isto na meza 
da consciência cristã aonde se não tira o seu a cuio he eu quero mandar 
mjnha cauza lá e de novo se detremjne e quero que seias o juis e pelo 
que detreminares quero estar que deos quer verdade e eu contiguo quero 
seguir tua tencam e justissa e a mjnha he verdadejra lanca bom rej 
contas quantos homens has mister pera dejtar hum morador nem de sua 
casa e quanta mais ventagem tem o morador natural que o estrangeiro 
e as duas partes das vinte que eu tenho, Afora as que espero, isto aujas 
de olhar coando mais nam fosse e senão queres nenhuma couza das que 
te diguo a tempo te aconselho e te amo isto entre mj e ti seia deos teste¬ 
munha que ele sabe que ade ajudar ao que com verdade anda, tu me vêes 
buscar sem rezam e queres comlguo guerra injusta que a deos não apras 
nem he serujdo isto custara mais vjdas do que cujdas hes mosso não 
eixperjmentado, cavalejros tens com quem te aconselhes senão queres 
meu conselho Deos seja entre mjm e ti. 


Documenfo n.° 9 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Vol. 6, pág, 220 V, 

«Desengano que Sidemuca deu a Ei Rej Dom Sebastião sobre 
as calidades de africa pedindo lhe seu parecer acerca da 
jornada que determinaua fazer em socorro do Xarifee.» 

Quando el Rej dom Sebastião se determjnou a pasar a affrjca com 
protesto de socorrer o Xarife deseiaua justificar sua cauza, ajuntando 
votos e pareceres de quem cujdaua que lhos darja conforme a seu gosto, 


e tendo consultado a Cicie Albequerjm e outros mouros que atendendo a 
sua restaurasam lhe facilitavam a empreza de Afrjca com os favores 
que nela tinha o xarife com a violência e tjranja do maluco quis também 
ouvir o parecer de Cid Muca Mouro de grande caüdade que vivja em 
Evora com suas molheres e casa e mandandoo chamar pela posta a Lx.* 
lhe comonjcou seu jntento e o que em fauor dele lhe dezla Albequerjm 
e outros mouros que o xarife lhe tinha mandados pedindolhe que livre¬ 
mente lhe dissese seu parecer, e o que entendia que jmportaua pera 
a empreza que tinha entre maos, ao que nunca se qujzera escuzar enten¬ 
dendo que sua reposta ou avja de encontrar a verdade ou o gosto de ei 
Rej e ao fim se resolveo em dizer antes o que sentia que faltar ao que 
devia a sua openjam e pesoa e com anjmo verdadejro e livre pouquo uzado 
mas de sua nacam lhe disse que ele como homem desterrado de seu natu¬ 
ral e deapoiado das rendas, crjados e denjdades que costumava ter de¬ 
seiaua como todos os mais que segujam a fortuna do xarife sua redusam 
por qualquer via que a fortuna lho oferecese, sendo condisam dos perdidos 
atender a seu melhoramento pela vja mais ariscada como aqueles que 
tendo perdido tudo, nada lhe podja vir pior que o estado presente e que 
encamjnhandosse sem remedjo com se aventurar o ejzercito português e 
a ujda e estado e reputasam de hum rej cristão jnjmtguo por natureza 
e lej da gente afrjcana menos custosas lhe ficauam os mejos de sua res¬ 
taurasam pois coando se conseguisse era sem nenhuma custa sua, e 
quando se perdesse nam aventuraua ele tanto como os que se hião perder 
por seu respejto, porem que ele atendendo as leis da ospitalidade e ao 
bom acolhimento e agasalhado que achara em sua Alteza e a confianga 
com que o chamaua pera saber dele a verdade nam derja couza fora do 
que entendja e da certeza que sabia das couzas de Affrica as coaes eram 
em tudo diferentes do que tinham dado a entender a sua A. pesoas que 
respeitauam mais o seu jnteresse proprjo que a obrigacam de nobres e 
leais porque nesta sua jornada se avia de atender a huma de duas couzas 
ou a secorrer o Xarife afflicto desterrado e deapoiado de seos estados 
ou a conquistar com preteixto de socorro os reinos de berberja como 
jmaginauão mujtos, e publicava o maluco, se o prjmeiro que era a ver¬ 
dadejra determinasam de sua alteza bastava encomendar o socorro a 
hum capitam de valor e eixperjencia suficiente pera que com sete atee ojto 
mil combatentes juntos aos mouros que segujam a parcialidade do xarife 
tratasse de o restituir a posse de seos estados porque deste modo jndo 
todos de baixo da conducta do xarife mosfrarjam que a conquista se 
fazia ou sem nome e pera sem acrecentamento e não com outro fim e que 
passando S, A. com todo seu poder daua a entender outros preteistos 
majores porque ninguém se avia de persuadir que empenhasse as ujdas, 
fazendas e reputasam de seos vassalos e ariscasse seu estado e pessoa 
soo por socorrer e restituir a hum rej com quem nam tinha obrjgasam 
de sangue de amjzade nem de corespondencia de leis antes hum continuo 
curso de guerras e odios antigos, enfim como de ritos e costumes djversos, 
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por onde crerjam os affrjcanos antes ja o crjao e tjnham posto em pratica 
que de bajxo desta occasiam de socorro entendja despoiar ao maluco e 
xerife dos estados de afrjca e ficar com o jmperlo absoluto de berberja 
pelo que se S. A, querja alcansar glorja de restituir a hum rej persegujdo 
que se vinha amparar de sua potência convinha usar de meios acomodados 
pera sua restituisam que era mandarlhe hum socorro mediano que pares- 
sesse bastante pera o restituir no estado e nam poderoso pera lhe con¬ 
quistar, e capitam que melitando com respejto de sugejcam ao xerife 
desse a entender que conquistava pera ele, e não com seu nome e prezenca 
djante do coai flcaua o socorrjdo como pesoa particular e sugejta a 
ordem e gouerno superjor, tudo o qual era tam nociuo pera a empreza 
que bastarja pera os mouros se unjrem com o maluco e em lugar de 
remedjo cair o xarife em ultima desesperasam e coando fosse assim que 
S. A, com respeito deste socorro determinasse de emprender a conquista 
dafrjca (que raramente os reis perdião ocazião de amplearem seu jmpe- 
rio) ajnda lhe convinha tentear as couzas com mais profunda considera- 
sam porque em lugar de glorja de conquistador nam cobrasse nome de 
mal considerado coanda se não seguisse o dano de vensido e desbaratado, 
por que a afrjca era huma regiam em que o clima, o sitio, o modo, da 
povoasam e calidade da terra peleiauam por seos moradores e eram as 
mais poderosas armas com que se defendiam dos estrangejros porque em 
clima tam ardente e onde com tanta dificuldade se encontraua com agoa 
e refresco mal se poderia sustentar hum ejxercjto de gente tirada de 
terras temperadas e muj prouidas de fontes e frescuras costumadas a 
nam padecer a sede e estereljdade com que se crjão e sustentam os 
afrjcanos & seos anjmais e cavalos de seruisso padeserjam com mais 
evidencia este dano como jncapazes de sofrer com a rezam e descurso a 
falta de abundancia em que forão crjados, demais disto sendo afrjca pela 
maior parte despovoada de modo que de trjnta a trjnta legoas e em 
partes decerasem se não acha pouoacam senão soos huns aduares que 
se mundão conforme os tempos, e abundansia ou falta de pastos de que 
manejra se poderjam aver mantimentos pera o ejzercjto onde nem com¬ 
prados por djnhejro, nem conquistados por forca avja lugar pera alcan- 
sarem, e levalos dos frontejros era jmposivel tanto pela distanaia dos 
lugares como pelo jncurso dos naturais que não deixando lugar aos 
nossos pera camjnharem tam pacificamente por suas terras, e pera virem 
e jrem escoltos com as recovas era enfraquecer o ejzercjto tirandolhe a 
cavalarja e grande copja de gente que avja de andar nestes camjnhos 
alem da quoal ou avia de ficar a terra que se ganhase povoada dos 
nossos conquistadores, ou não, se o prjmeiro nem despovoandose Portugal 
era suficiente pera ocupar huma pequena parte de tamanhos desertos, 
nem a bastidam escura deles era capas de sustentar os abitadores, se o 
segundo no mesmo estado ficaua a terra depois que antes de conquistada 
e antes camjnharjamos a isto ver e pasar os ejzercjtos afrjcanos que 
comquistalos, e quoando se djssese que se ganharjam as pouoacões onde 
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estluessem era topar com outro jmposivel igoal ou major que todos os 
mais pois avendo de chegar a fes ou Marocos cidades de tam numerosa 
pouoacam e também proujdos e fortificados por natureza e arte hum 
ejzercito de tam menor numero de gente do que avja em cada qual destas 
pouoacols, cansados de tam largas jornadas sem esperança de socorro, 
senão que das frontejras lhe podia vir por meio de tamanhas dificuldades 
em terras de costumes e leis djferentes entre gente naturalmente jniraiga 
claramente se deixa ver o perjgo e rujna manjfesta e as fracas espe- 
ransas de sair com algum bom efeito na empreza porque ou se avja de 
jr fazendo a guerra de manejra que não ficasse pessoa viua plantando 
em lugar dos mortos gente amjgua e da proprja lej e crenca dos conquis¬ 
tadores que como tal lhe goardasse fee e lealdade ou desesperar de tam 
posível empreza porque se bem a gente afrjcana era facil em mudar 
senhor e amigua neste particular de novjdades era soo entre príncipes 
da sua mesma lej e crenca em qualquer dos coais ficaua segura a con- 
seruasam de seos ritos porem com senhor de lej diferente que tras a 
liberdade lhe avia de tirar os ritos e costumes de sua lej era certo que 
antes perderjão todos as vjdas que sogejtarse a nouo jmperio, e dado 
que chegando El Rej com seu campo a Fez ou a Marocos a comquistasse 
ajnda era de considerar se a hauja de conseruar com seos proprjos 
moradores ou com noua gente que passase de espanha a sua pouoacam, se 
o primeiro no mesmo pemejro no mesmo perjgo ficavam os conquistadores 
depois como antes de conquistada, pois estaua a reheliam certa em quoal- 
quer oportunjdade que os mouros achasem sendo tantos e tendo os socor¬ 
ros tanto a mam se o segundo visse coam jmpossivel serja leuar de seu 
rejno gente que pudesse encher o vazio de ojtenta ou nouenta mil mora¬ 
dores aos coais (quoando fora posiuei que os ouuera) aviam de faltar 
os mantjmentos, pois as noujdades, as aruores e frujtos dos campos fica- 
uam eixpostos a violência dos naturais e quando não pudesse fazer 
outra couza lha avião de destroir como senhores do campo e virlhe 
mantimento de Espanha era impossível tanto pela dificuldade da pasagem 
des do mar e fes como pela jncomodjdade de aver huma cidade tam 
grande de estar perdendo pera o sustento de cada dja de tantos e tam 
notorjos jmposiueis, e quoando qujzesse jr fundando fortalezas e pouoa- 
c5es no camjnho que ha des das frontejras e fes que era soo o modo 
de atalhar alguns destes jnconvenjentes entrase em considerasam que 
numero de gente jmportaua pera tantos presídios que gastos pera socor¬ 
rer de cada qual que puzessem cerco os naturais e que medjndo as forcas 
que seu rejno com tamanhas dificuldades, visse prjmeiro de se meter 
nelas o que convinha deliberar porque ajnda quando tivesse hum Rjo de 
djnheiro, e outro de gente que com huma continuacam perpetua pudesse 
passar de portugal a berberja lhe convinha considerar que os afrjcanos 
se avijão de socorrer por vja de argel do turco e sugetar antes soo a 
liberdade a hum prjncipe de sua mesma lej e crenca que ha hum rej 
cristão de nome e de condisam odioza a todos, os mahometanos, e se 
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segujrja em lugar de sugejtar huns enemjguos pouco danozos a seil 
jmperjo ficarlhe vezinha huma potência tam formidauel como a do turco 
que senhoreandose de afrjca senão avia de conter nos ljmjtes que os 
reis de marroquos e fees a quem nossos fronteiros serujam de ejxercjtar 
sua gente de guerra, mas que depois de conquistados avja com suas 
forcas de jnfestar a costa de Portugal e procurar de ganhar nele lugares 
fortes que sustentar como nos atee guora fizemos em afrjca e porventura 
se anjmarja a empreender a conquista de toda Espanha por onde con¬ 
cluira avizando a Sua Alteza que se querja socorrer o xarife fosse com 
as condicois e meios nessesarjos e proprjos ao estado de suas cojzas 
mandando hum capitam eixperimentado nas coisas de Afrjca com hum 
numero de gente bastante a socorrer e nam a conquistar de manejra que 
jndo tudo em nome do xarife e sendo ele a principal pessoa na empreza 
se entendesse que não avia outra pertensam diferente de sua restitujaam 
e quoando Sua Alteza deseiasse empreender a conquista de Afjca fosse 
medjndo melhor suas forcas e considerando com mais vagar os jncon- 
venientes da empreza porque metido huma vez nela nam fosse necessarjo 
deixala com maior afronta do que agora o podia fazer e finalmente lhe 
aconselhaua que a coalquer destes dois fins que atendesse não comecase 
a empreza por sua pesoa senão por seos capitais porque deste modo sem¬ 
pre a gloria do vencimento serja sua ficando liure da afronta que se 
segirja a seu rejno quando sucedesse o contrarjo. 


Documento n.° 10 

Arquivo de L. Ribeiro 
Desegano de Sebasteanistas 
pág. 85 e seg. 

Ms, do século XYIII 


tarta a hum Abbade da Bejra em reposta de outra em que 
hum seu amigo lhe conta meudamente a jornada de El Rey 
Dom Sebastiãm. 

Como quem não dis nada me pediis novos da corte, é da embarcação 
é desembarcação dei rej dom Sebastião bem parece que falais como na 
Beyra entregue ao descuido do que pode emportar a quem fala nesta 
matéria verdade, porque não ha poder acomodar a coniunção das cousas 
pelos modos, por que correram de cem dias a esta parte, sem muito 
per g 0 mas obrigado das vossas marrans; e pano de linho; que emflm 
o dar tudo rompe e move, trabalhey de haver à man huns itens que 
disso tratao, e contao, que este desenfado tenho so por paga de viver 
nesta corte de Lisboa e por aqui dizem que os fez hum mestre dos desta 
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cidade pera sua lembrança e no teu parecer lendo-os na camara desta 
cidade iuntos os vereadores em conclave dise que os achara em maon 
de hum cego rezador pedindo esmola à porta de Pedro dalcazova e 
começáo os Itens. 

i 

j Bem aventurados os passados que o que virão em seos tempos, ainda 

que cousas graues caya no juízo dos homens poder ser, auer ia aconte- 
! cldo: e desventurado o estado dagora que se ve o que se nunca cuidou, 

‘ V nem se viu, e tanto à custa da opinião, e nome português, 

A vinte slnco de Junho de mil quinhentos settenta e outo era mal 
afortunada e de tão longe temida partio El Rej dom Sebastião desta 
cidade de Lisboa pera África por mar levando outo centas e quarenta 
e sete vellas de toda a sorte, com vinte quatro mil homens de peleia 
tres mil de cauallo, a mais de infantaria sam, e podre, que se nam 
aslrandou, Dom Miguel de Noronha, Vasco da Silueyra, Diogo Lopes de 
Siqueyra, Francisco de Tauora, encaixados em coronéis de tres mil 
homes ao terço em cada hum que ouverão de ter doze mil a boa conta 
e a do Rej Isso correo, mas ao por dos oculos faltarão tres mil, cayrâo 
por entre os dedos, e tanto monta, A vaidade e soberba, de que usavão 
ao fazer desta gente e os grandes excessos, que seos officiaes pelas 
comarcas fiserão na escolha dos innocentes moderando suas sentenças 
a mil e quinhentos reis, e a sinco cruzados por cabeça quando mais não 
podiáo foy grande ainda pera o successo. 

Dois mil auenturejros, ou desuenturados em que entrarão fidalgos e 
gente de confiança leuados do interese adorando a Christovão de Tauora 
seu capitão, que naquelle iogo era manilha e foi a isca, com que concor¬ 
rerão a elle muytos assi criados dei rey, como do Duque de Bragança 
dos quais forão huns dois amigos naturais de villa real Ambrosio Mou- 
slnho, e Pedro Borges de Oliueyra, os quais tirou de criados dei rey com 
lambuiem de capitaens de companhias, destes desauenturados e a todos 
tratou lá, e qua como merecia quem em dieta por sua honra, e hião tam 
contentes a morrer com se forem ser abbades na vossa Beyra. 

Nouecentos soldados romanos, que pera o fiat da suplica da cruzada 
e dos terços das igrejas em louuores da iornada foy utilidade pedilos, 
Tres mil tudescos afora o flisco das suas matronas cousa que tanto 
custou e tão escusada neste Reyno pera este asalto, mas foy pera que 
soubesem gatos, que era dia de entrudo e que não fica-se Província, 
nem Nação a que não atroase esta ida, pera mais apercebimento dos 
inimigos, forão qua muy necessários. Tres mil castelhanos, de quem 
' menos se esperaua, e maior esforço mostrarão porque o flzerão valero- 

samente no seu terço, mas succedeolhe como em Aliubarrota. 

Quatrocentos e sincoenta homens fidalgos, os mais delles illustr.es, 
e de bons avós, e com os criados destes e oavalleyros de Tangere e 
f Arzila, e os do xarife se fes a soma dos vinte quatro mil homens ainda 

! que destes não forão ao campo mais que desouto mil, porque derão à 
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costa com os temporais fazendo-se monas por não remar e davão por 
descarga que queriam defender sua fazenda e não a dos mouros e peleiar 
pela fê de Christo, e não pela de Mafamede, 

Ver a pompa, aparato, matalotage desta gente tão improprio do 
iffeyto, a que hião que mais paredão convidados de desposados e servi¬ 
dores de Damas, que ministros da milicia, que houve rumor, que hião 
tantas violas como arcabuzes; transeat, mas o pior lie que o gasto que 
isto custou, foy negociado e auiado por tão maos modos com tanto escân¬ 
dalo secular, e eclesiástico, que mais se movião a pedir justiça que vitoria, 
e parece que os ouviu Deus. 

Aueis de notar que nestes quatro mil homens dise o mouro que aos 
desassete mil lhe daria estado e terras, em que vivesem muyto prospero 
e que se queria fortalezas ao longo do mar, que lhas daria e faria e se 
queria tomar o cabo de Guia que o aiudaria nisso de maneyra que o 
Mouro se iustificou como Christão e El Rey lhe respondeo como Mouro 
e como Deos avorrese a soberba em todo estado de gente não ha duvida 
se não que foy parte de soceder tam grande desaventura; e foy o effeito 
mostrador desta verdade. 

Toda a culpa se dá aos aceitos a sua Alteza e ao Padre Luiz Gon- 
salves da Camara seu confessor porque o deyxauão só resoluer-se sem 
chamar aos velhos a conselho era couza de tanto pezo, que ainda que 
moços a quem o fauor do Rey desatina todauia não ha desculpa arredarem 
ao Rei em tal tempo dos homens de espirito e experiencia. 

Os dias, que esteue em Arzilla, que forão menos de vinte e mais dos 
que deuia estar lhe vierão muytos auizo s do grande poder do contrario; 
passou as nouas, e pagou-as mal não tratando de Larache que ouuera de 
ser' o seu forte; não crendo nesta parte nenhum conselho, antes attribuya 
a fraqueza a prudência dos que lho davão. 

Pez alguãs corridas que me corro de as contar, outras horas se 
mostrava cuidadoso e alfim pouco montaua, e he laya de quem muyto 
prezume, e pouco sabe. 

Dante maon no principio dos pensamentos desta viagem, e depões 
não faltando avizos de Castella, e pareceres contrariandoa com resoens 
euidentes, que a todos pareceão bem senão aos da conjuração. Que cabe- 
sas! Q ue conselho tam imprudente, que tabais (««) tão atreuidos! Isto he 
muito certo nos que ante poem o interesse a honra e ficao sem vergonha 
pera lhe não doerem quantas afrontas o tempo fizer. 

Da visita, que veo fazer o Duque de Medina por morte da Rainha 
nossa Senhora mesturou e arrepiou as rezoens e pareceres passados com 
a instruição capitulada do Duque Dalua tara gabado de sua Alteza, que 
lhe não tira sua ma inclinação ter muyta experiencia da guerra, e raro 
engenho e habilidade, com que desfazia por ora tudo, Erão filhos mas 
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forcados e descontentes, os mais delles nem vistos nem ouuidos de seu 
Rey antes odiados e maltratados, e chamados por ruim modo. 

A vinte cinco do mes de Junho se deu à villa sem fazer exame nos 
confessados, nem vias de reconciliacoens, que creyo que mais odlos hião 
na armada, do que ficarão de restituicoena por lembranças, uzo de gran¬ 
des tão mal acertado; outo dias depões custou esfolar o rabo, que não 
havia remedlo pera se acabarem de embarcar, parece que advlnhavão 
o que havia de ser. 

De caminho varreo o Algarve, e Tangere, vio touros em Cadix bem 
escusados, aonde esteue slnco dias em grandes festas, que o Duque lhe 
fes e se apercebeo a armada de Matronas e de brincos castelhanos que 
o diabo e não outrem apercebeo e afeiçoou almidoens estrangeyros. 

Aportou em Arzilla a outo de Julho com mil e seis vellas dezembar- 
cou vagarozo, mas belicoso no geyto e pouco graue, agazalhou-se na villa 
alguns dias armou-ae o campo de tendas comecarão os banquetes, som- 
barias torcidas remoques e pontos de honra mercadoria bem desauinda, 
e que tanto trabalho deu a Portugal e à índia, 

M eleito mestre de campo general Dom Duarte de Menezes com 
tal barbilho ou barblcacho e clausula, que não se determina-se. no menos 
posto sem dar conta a sua Alteza supremo nos carregos todos addição 
de mayor perdição, não sou de tanta confiança, ainda que os praguentes 
dizem, que de desconfiado tinha tanto poder e me dise um seu despri- 
vado, que em o tal estado falão verdade, e são de boa conversação, mas 
pimentada pelo que tem de mordaz que este Rey sendo menino tinha 
aulzo e proposito e que como de quinze avante nem tinha huã couza, nem 
outra que daua sinco a par dos paos e senão pagaua os altos de vasio, 
ualia menos cada feyra. Antes que chegase a Arzilla ja o maluco sabia 
o poder e gente que leuaua e a calidade delia e como bom capitão quis 
iustificar sua cauza com prudência e humildade, lá então cometeo pazes, 
e partidos honrosos, uede a loucura dos conselhos que EI Rey siguia que 
aula por acazo tomar por guerra o que lhe offerecião em paz, asst que o 
Moley Maluco ulnha em todo o concerto com o nosso terço dizia que a 
deferença que tinha com o xarlfe que se julga-se na mente da conclencia 
Christan, que lhe disião tinha este tribunal no seu Reyno que nelle se 
deuia iulgar com justiça, que se dese, a quem a tive-se, e quando não 
que por comprazer a sua Alteza que elle daria ao xarlfe com que vlvese 
honradamente, como quem era e que a sua alteza lhe consentiria fazer 
fortalezas nas costas de Berberia nos lugares, que sua Alteza apontase 
é este cometimento nada aproveytou, tomou o frey noa dentes e como 
desplado e desenfriado deo com todos no poço. Como se determinou de ir 
avante mandou a toda a armada a Larache e que ahl esperasem seu 
mao recado pouco esperarão a muytos tirarão a vida que vlnhão fugindo 
com as linguas fora cuidando ter valhacouto na armada e ella era acolhida 
e os pobres ficarão acolhidos, pois não se cre do galego, ê general medo 
nem paruoice, antes parece que em tudo se obrou a desaventura. 
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Muytos por mais seguros grangearão ir por terra na companhia de 
EI Rey e oos que mandarão por mar auião que hião de pior condicão e 
mais arriscados por aqui vireis que no maior perigo muytas vezes esta 
a salvação mais certa. 

Alguns temendo a desordem, que hia na terra, lançando a conta mais 
pelo meudo lancarão-se desoutra parte do rio e o Raposo de Diogo Lopes 
de Siqueyra fez-se doente no mar e deytou maon do cargo que nelle t inh a 
e deyxou o de coronel na terra. A vinte nove de Julho se abalou com seu 
poder pela terra dentro pondo o rostro era Alcacere assinando sinco dias 
de caminho e pera tantos mandou dar mantimentos aos soldados. 

Ponderay a carga de cada hum delles: Noue arrates de biscouto tres 
quartilhos de agua cada dia seu conduto, camiza e arcabuz ou piquo sua 
celada, era quarenta arrates de pezo pelo menos, que tal podia chegar 
este mártir pera peleyiar. 

Aos quatro dias de caminho que forão de grandes calmas era já a 
sede e fome tam geral em todos que cessarão os banquetes e crescerão 
as pragas valerão-se de hum rio sete legoas de Arzilla e duas dalcacere 
em que beberão e se proverão de agua, mas o general dos romanos dise 
a El Rey quando vio a passaje sem contradição, que lhe doya o cabelo 
daquella facillidade, que os tinirão áridos riuselhe El Rey attribuindo 
tudo ao medo dos Mouros, 

Sempre lhe pareceo a este homem que tudo lhe despejasem, e o não 
esperasem no campo e que a guerra de África era montear porcos em 
Panças, ou em Almeyrim e é isto tanto assim, que leuaua coroa de ouro 
cerrada por cima pera o dia que entra-se em Alcacere se coroar por 
Emperador de Marrocos e vestidos e alabardas pera os seos da guarda se 
vestirem no mesmo dia, em que hião pintadas as armas reaes, e coroa 
cerrada por cima pera o dia que entra-se em Alcacere se coroar por 
mas Isto era fazer conta sem a hospeda. 

Pera ter a Deos de sua parte que os aiuda-se a esta esperança por 
certa naquelles sinco dias de caminho não se dise missa no exercito, nem 
ouve oração geral como se costumava porem em seu lugar havia pontos 
de honra, odios, pompas, favores do Rey, ganaperde, iuramentos, disto 
avia muyto em cada tenda mais que Rosários ou horas a Nossa Senhora. 

Ainda no dia uespora do castigo vierão tres auizos do campo do 
inimigo da multidão de Mouros, que trazião forão mal recebidos e João 
de Castilho e Diogo de Palma seu parente mal tratados por quererem 
nisso dar voto, com palavras e nomes que nunca se ouvirão da boca do 
Rey, mas tudo se esperaua deste, que por mofina nossa o foy, 

No dito dia Portugueses illustres, o Duque de Aveyro, Conde de 
VimiozQ, o Bispo de Coimbra Dom Pernão Martins Mascarenhas de San¬ 
tarém e outros a quem a idade a experiencia daua licença de advinharem, 
sabendo os avizos fora de temor de quam mal tratavão bons conselhos, 
movidos do zelo de Portugal o velho, dlcerão a El Rey com animo e amor, 
que se devia de fazer forte, recolher e não esperar em campo tam largof 


aqueue pftaeyro Ímpeto úo Intalgo m acomptotoo, , K os fcyxa-se 
espalhar e enfadar . eerla certa a vitoria, ,„e batalha de poder, a poder 
se nao daua mSo em dois casoa que era com conhecida ventagem de 
gente e munieoens, ou quando a necessidade apertaua, que no presente 
caso hu. e outra couza *> havia de nossa parte, deumes de ma 
moulhes mdeos cobardes. 

° Xarife aquem hia favorecer sem porque contra iusliça e rezlo, 
pois não tinha os seos cercados, pera meter tanto resto, se lançou aos 
seos pes pedlndolhe o mesmo e pois lhe hia fazer merce, que o não des- 
ta-se d. todo, nem aos seos por que sabia bem a terra , a condição 
dos Mouros que estana certa sua perdição peleyando em lugar aberto 
a esta asobela ventagem que lhe tinha, Nada apwveytou. Tomonlhe a 
pedir que não peleyiase a aquellas horas que o deyxa.se pera a tarde 
porque Babia dos mouros que então erão mais tementes e ttnhlo á 
peleyra da tarde por agouro e fugiriío com muyto pouco aperto. Zombou 
delle e das suas resoens. 

Esta foy a mayor e mais graue obediência de portuguezes e a mais 
fina lealdade e sofrimento de gente forçada e descontente, que se podia 
imaginar pois que nao fizerão motim, antes sacrificavão vontades enten¬ 
dimentos, vidas e honras e quizera Deos que as almas, dos que áll aca¬ 
barão vão sem odio. Todauia Elrey abalado de tantas lembranças mouido 
de alguma boa inspiração detreminou mudar conselho e retirar-se e não 
peleyiar aaquelle dia e dando conta aos conjurados X. X, e S ,S.; letras 
vogais do A. B. C., fizeraolhe carranca estranhandolhe tanto conselho e 
dicerãolhe; avance, avance que tudo é nosso e o padre Fernão da Sylva 
foy o que mais porfiou pella experiencia, que tinha das covas de Sevilha 
e a vaydade e velhice de Jorge da Sylva; e sua oração confirmou o dito 
com mandar pedir a El Rey naquelle fragante delito que lhe auia de fazer 
merce das orelhas do Maluco, que as avia de comer fritas em azeite e 
vinagre, supondo que ou não sabendo se serião ellas boas de arrancar ou 
se quereria elle que lhas cortasem que galanteria tão cara e que fina 
adulação, 


A quatro de Agosto mea legoa alem do rio, campo grande, em ama¬ 
nhecendo, El Rey mais emperrado, que hum negro de Jape e todos aper¬ 
cebidos de armas e medo e desconfiados se entregarão como cordeyros 
ao sacrifício sem ordem, nem ordenança pera peleyiar embarbascados, 
como gente enioada, a infantaria em escoadroens a gente de cavallo em 
terços de trecentos cada hum castelhanos, tudescos, auentureyros e Roma¬ 
nos na dianteyra. El Rey sem socegar, como pessoa de quem ja Deos 
tinha largado a maon, ora em hum cabo, ora no outro, sem em nenhum 
fazer nada, e de tamanho erro como fez, não escolher El Rey pera sua 
guarda (quando mais necessária lhe era) naquelle dia quem o acom- 
panhase, e olhase por elle que fora o acerto, naceo a saluaçlo dos mais 
porque todos ouuirão de morrer com seu Rey, e ja pode ser que sussedera 
de outra maneyra, mas em tal estado o arradauão dos homês, 





Dos mouros se affirraa passarem de cento e vinte mil homês, qua¬ 
renta mil de cauallos entre os quais uinhão dos mil escopeteyros, os de 
pé armarão seu campo a modo de lua bem ao longe e muyto larga e sua 
artilharia bem diante cuberta de rama e terra e diante delia lançarão 
quatro mil lanças e, alguns escopeteyros, pedião escaramuças e arreme¬ 
tidas s estes a vista, que os mais não apparicião, forão-se chegando a 
nossos esquadroens, e como forão a lango às nove horas seria comegarão 
a fazer seu officio muyto hem, nado bisonhos, durou pouco, porque logo 
as quatro mil lanças se forão adelgaçando e sumindo pera traz dando 
rua a sua artelharia e disparando com grande estrondo, fez muyto rastro 
de mortos nos escoadroens dianteyros e alguns de cauallo, que não asse- 
gurauão em seos lugares e se vierão por diante e iuntamente abalou a 
todo o correr todo o poder da gente assi na forma de lua, vendo-se esten¬ 
dendo com grandes gritas que atroauão a terra e tomando no meyo o 
nosso fraco exercito, que pera o melhor seroarem estaua formado em 
quadro e assi no mesmo instante foy cercado todo em roda dos mouros 
e tão apertados, que não hauia lugar de dar ao braço nem de peleiar. 

Nesta negra hora era a calma tamanha, o pó, o fumo, a gritta, a 
pouca defeza e a confusão de maneyra que o discreto leytor neste passo 
hade serrar os olhos meya hora que não durou mais a batalha, e em os 
abrindo acharão todos cruzados, roubados e perdidos, seu Rey morto e 
despido com muytos companheyros lançados nus no campo emvoltos em 
sangue e os mais todos catiuos e de roim modo; porque os mouros como 
se virão senhores do campo, e que não havia resistência, aleuantarão as 
lanças, pelo que nisso lhe hia de interese e lhes ser dado o campo franco 
e lhes flzerão tantos excessos, afrontas e escarneos, a pessoas de muyta 
calidade, que foy mayor infamia que a de seos catiueyros, fazendo esta 
conta mais pelo meudo. E por ultima rezão basta dizer que faltauão já 
cordas pera atar as maons a princepes e peleiavão os Mouros huns cora 
os outros sobre quem leuaria o cativo o qual às vezes pagaua tudo porque 
o matauão como rayva de o outro mouro leuar emfim com redeas de 
cauallos atarão a muytos fidalgos, 

Toda a pessoa que vos dicer que vio algua cousa neste acidente e 
qu zer contar historias e dar relação de pessoas particulares não vos fieis 
delia, nem creaes o que dicer e deuia ser leuada a Sam Lazaro, apartada 

e a a brazou POr ^ ° ^ ^ ^ my °' ira de Deos ' 1 ue a todos cegou 
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ferida, ou macula de tal fogo não sey como os recebe a terra! Nem lhe 
dão fogo nem logo! 

O Maluco morreo, e o xarife, e muytos alcaydes, mas esta he triste 
consolação pera nos e fraca recompensa donde El Rey morreo e o Duque 
de Aueyro e o de Barcellos catiuo e o conde de Yimioso, o de Mira o de 
Redondo, o da Vidigueyra, o Bispo de Coimbra, o do Porto, e duzentos e 
quinze fidalgos outros; e os mais padecerão martyrio: ludltium Dey: que 
andaua a fidalguia tão auinagrada e tão esquecidas do que quer dizer 
Fidalgos e tão lembrados e metidos em trapaçós e outras baixezas e 
mercancias e tão descuidados nas consciências e soberbos nas vidas que 
se Deos não dera este asoute, pouca diferença auia de muytos destes aos 
de Arochella, elle permitta, que os que ficarão desta dezauentura, se 
emmendem com a lembrança delia, 

O vos omnes assi passais pelo grande e rico tesouro que tão em breue 
e a pouco custo deu Deos a seos inimigos por nossos pecados e a grande 
perda e afronta deste Reyno e as calamidades desauenturas e trabalhos 
que passáo os Chrlstaons catiuos, aqui cae e se ofusca o juizo do homem 
e não cabe em seu entendimento dar rezão nesse caso, nem alcançar este 
porque de Deos, se não lembrarvos senhor que disestes: Cum ípao sm in 
tribulatme, 

O corpo de El Rey foi achado no campo entre outros corpos morto, 
e com feridas, conhecido de muytos e com licença do irmão do Maluco 
que já era Rey leuantado, embalsemado e leuado a Alcacere aonde esta 
depositado, the ser resgatado. 

De alguns catiuos contão historias, a que dou pouca fé, mas do 
senhor D. Antonio crede, que foy o primeyro, que se resgatou, por traça 
e invenção e fica nesta cidade, o meio foy: Hum caualeyro de Tangere 
outro si conhecido dos mouros que o conheceo com sua industria fez 
crer a tres mouros que o tinhão, que era clérigo e tinha renda, que se o 
leuasem a Arzilla buscaria alli dinheyro, que dece por si e assi o trouxerão 
e lhe deu does, ou tres mil cruzados e forão contentes, mas bem se ore 
que o ficou mais e que não faltou neste cazo utilidade, gran mysterio e 
bom pronostico, 

Deyxemos África tão rica e chea de cativos que affirmão passarem 
de dez mil, cujo resgate destruira este Reyno: Alguns encobrem o foro 
de suas pessoas por não destruírem seos filhos o não desordenarem o 
modo e preco do resgate dos mais que tanto importa e ha outros tão 
cristalinos, que no primeyro degrao dos trabalhos dizem mais do que lhe 
preguntão ficão duque por o que pedem por elies e em estado, que parece 
acertado não se falar nelles mais, nestes entra o Barão de Alvito que 
pedem por elle vinte e sinco mil cruzados e se cortou em vinte e doez, 

Tornando ao Reyno o Cardeal Infante estaua na sua Aleobaça orando 
a treze de Agosto lhe derão as prlmeyras Cartas do desbarato ainda cegas 
e -com o possiuel preço deu consigo nesta cidade, que a achou Troya 
ardendo, em hum grito geral ayis illustres suspiros de alma e a chuma 
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com perda e dor dezatinada de todo e os homês obseruantes e as molheres 
claustraes, 

De repente a petição de muytos foy eleyto gouernador, acudio Bra¬ 
gança com mostras tristes e esperanças reais, ser vivo e acompanhoou 
com humildade e foi bem tratado e aggradecido de sua Alteza. 

Resegundarão as cartas, soubese a verdade da morte de El Rey e a 
vinte sete de Agosto os cidadoens e bacharéis de Lisboa viatio de velhice 
dos prantos que forão muytos. 

No dia seguinte sahio a cauallo o cardeal das cazas do Duque donde 
pouzaua acompanhado de poucos e os mais a pé, honesto e modesto com 
hum par de Mirandas ao lado que lhe forão sempre contínuos e se foy à 
Igreja do Esperital de todos os Sanctos, que estaua bem armada e ali com 
as ceremonias costumadas tomou o cetro e nome de Rey e com este, que 
muytos annos logre trocou todos os mais, de que usaua antes de ser Rey. 

Logo fez uolta pera a pousada mais acompanhado do que uiera e os 
seos officiaes em ordem e os madraços dos reis darmas em certos postos 
de quando em quando daua sua apupada de Real Real. 

Apos isto começou com bom agouro mostrando seu bom zelo no- 
governo largando o sal e dizem que foy conselho de frey Francisco 
foreyro, foce de hü, ou do outro foy obra de misericórdia e as cayxas dos 
orfhaons mandou que se tomase o dinheyro, que se delias tirou e aos 
mosteyros pobres o subsidio, pelo que lhe acrescente Deos a vida, que 
começa bem. 

Mandou logo Dom Rodrigo de Meneses e quatro religiosos da Trin¬ 
dade com outros ajudadores a África a entender no resgate dos cativos 
com dinheyro, credito, e fazenda não falta quem diga que outro Barão- 
mais esperto que Dom Rodrigo se requeria em são negocio suprira Deos 
por ser obra meritória. 

Logo emquente Francisco de Saa, como velho pontales vendo a sua se' 
encaxou Camareyro mor e tiuerão fim desejos de tão longe que tanta 
volta lhe tem dado e as regateyras aprovarão a eleyção por boa, e assim', 
ficou aprovado no peyto da mais gente desta laya. 

Por imitar a este e não ficar sem nada Antique Antiques se embar¬ 
cou com o officio de estribeyro Mor e lho deu El Rey e boa Comenda, 
nunca seu Pay o sonhou ainda que seu bizavo era tal que não ouverão. 
assi demgatar com elle, mau por bem. A Manoel de Quadros e a Dom 
Affonso castigou por ingratos, tirandolhe os cargos que servião e que se 
fosem a suas Igrejas mas o Dom Affonso teue padrinhos, o outro padeceo, 
que não uzou delles por ser ia crismado. Os mercadores de Lisboa tacharão 
este castigo, tendo por diante aquelle dito tão celebrado de Francisco. 
Rey de França: Castigar com justiça e rezão e não mudar parecer por 
aderências. 

Muitos se temem de sua fleyma e velhice e sentimento, que mostra. 
do engano deI Re y q u e castigue cora aspereza os culpados no conselho-, 
desta jornada que pudera uer a maon e não falta quem folgue com isso; 


o Alcasseua tem prezo mas com mimo em sua pouzada e com dilação 
uagaroza por onde releyo que se va em paz e em saluo e pague as custas 
do seu livramento, 

Faz outros officiaes nouos com todos os cargos, permita Deos que 
acerte na ellcyção o que parece segundo começa e que o acrescentamento 
de estado o tire de miudezas em que se enredaua muyto, e lhe faça a 
condição mais larga e com tudo no modo com que sua Alteza começa de 
proceder em todas as couzas se vay o povo aquietando e consolando, por 
que ja ahl paço, missa de Rey e pregaçao entrão os homês à meza, vese 
o Rey falâo lhe os mosos fidalgos meninos o tem serca em que El Rey 
poem os olhos e não duuido que trará à memória quem forão seos Payis 
e avos pera lhes fazer merce esta he a criação dos tfiia e não pelos 
outeyros, 

Faz magoa e dor uer El Rey acompanhado de começos e cabos que 
os meyos, que são os homes estão serulndo aos Mouros pelo que Deos 
sabe e ffio orfa a terra de fidalguia escudeyros e mercadores também 
porsoleta. 

Não se esquesem alguns zelosos do bem da patrla de esta cidade e 
outros estravagantes lembrarem a Sua Alteza que faca cortes e iure 
príncipe e entre estas duas maduras lhe metem huã verde que se caze 
forte ponto pera sua condição e Idade e allegão rezoens e exemplos no 
mesmo cazo, não se riu a esta petição tem assinado cortes em Março, que 
creo cumprirã, o que nellas se acentar, 

Algumas cosegas enxergão em Castella no lurar deste Principe, ao que 
se deve atalhar por que livremos Deos de hum canalha por assistente e 
ainda que o menino não he casadouro, todauia fação lhe força e a mor 
cautella, o Crato e o Bragança lancem sorte e tiremos hum delles e esco¬ 
lha Deos o melhor. 

Dom Christovão de Moura enviado de Fellípe como soube a deza- 
uentura anda aqui com as orelhas bayxas pera la o ir rumiar a la corte 
de su Rey. Este português he, mas esta cazado em Castella ia sabeis o 
que dizem: Donde es home, os que melhor goardão se delle c dizem: que 
a metade do que quer a Castella dê também a Portugal. 

O Comendador Mor de Christo foy la enviado em retorno dizem que 
não foy bem recebido, cada dia esperlo por elle, lo que foere sonarâ, 

Afflrmão alguns que El Rey dom Sebastião he vivo e tirando-se 
devaça dos que o dezião, achouse que os parentes dos conjurados deitarão 
maon desse remedlo, por lhe não sambarcarem as portas e os focinhos 
com lama e os deixarem uiuer com o temor de tal esperança e foy boa 
traça, por que estão tão odiados do povo, que não sera muyto fazer-se 
algü dezatino, como no tempo da forneyra de Aljubarrota; e dando rezoens 
ao dito se he vluo e esta no Reyno; Elle he muyto pequeno pera encubrir 
tamanha dignidade, muytos dias e se fora cativo não creo dos que la 
estão, que em tal tempo lhes flcase lugar e iulso pera fazerem couza tão 
bem feyta, como he fazerem no morto pera o saluarem vivo a menor 




custo; nem fio dos que cá estão, que tendo disso noticia corresem a couza 
com tanta prudência e desimulagão: Asento que ainda não he esfolado esse 
cameyro pelo que me parece que serue aquelle romance uelho 

Deos lhe aya parte nalma de. (sk) 

Não posso calar em pesoas de tanta calidade como são algumas 
illustres Donas e Senhoras que uiuem nesta cidade ora tamanha disso¬ 
lução como vay, e grande licença, que tomarão em suas dores ao modo 
de pedir a Deos boas nouas, vidas, liberdade dos maridos e filhos cativos. 
Muytas outras se recolherão mais que dantes e nas igreias mais perto 
orão e chorão e pedem com mais honra e dor: Outras não ha devoção 
de ifeya que não façao nem feitiços que não creão, nem beatas que as 
não roubem com saus superstiçoens e o pior he que se fizerão tão andeias 
e inquietas ao som de romarias, que se seos maridos lá onde estão o 
soubesem tomarião antes sempre serem cativos. 

Outras se aiuntão em igreias e ia se conhecem todas aonde as nouas 
Crescem e os iuizos são tantos e o palrar tão sobeje, que não há podelas 
apartar e não ireiz por ruas que as não encontreis com certo numero 
de molheres apos si necessárias à sua devoção e todas embiocadas fazendo 
colos e pera encher a copia da devoção da beguina, não fica negra nem 
rapariga em caza, que não va no conto, as quais por não deixarem seu 
officio vão detraz fazendo mais torcicolos e machatins, que em tragédia, 
e diante leuão hum velho paruo e hum menino trauesso e assim vay o 
Mundo às auessas, 

Ponha em Item toda a pesoa, que cuida que sabe, e em lembrança 
tamanha desaventura e que não ha estado seguro e seião Christaons e 
se não olhem por si (ss). 


OUTRA VERSÃO DA CARTA ANTERIOR 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
Pàg. 65. 

«Carta pera hum abade da Bejra que a cidade de 
Lisboa a hum seu amjgo mandou pedir nouas» 

Como quem não dis nada me pedis nouas da Corte e da embarcasam 
e desbarato dei Rej Dom Sebastião bem parece que estais na Bejra 
entregue ao descujdo do que pode importar a quem nesta terra falar 


('“) Diz o autor anónimo do manuscrito, que a carta que se publica foi copiada 
de um livro manuscrito que, ao tempo, existia no coleégio dos jesuítas de Vila 
Nova de Portimão. A cópia foi feita em 3 de Outubro de 1726, com licensa e per- 
mifião do Reitor do mesmo colégio o Reverendo Padre Marcelo Leitão, natural de 
Áleotítim. 
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verdade que não ha acomodar na conficam delas que segundo as couzas 
coreram de cem dias a esta parte por mais cristalino que o enten¬ 
dimento sela em boca e querer de vos saber como procedeo parece desa¬ 
tino e djzer eu o que dizem mor atrevimento mas obrjgado das vossas 
marãos pano de ljnho que emfim o dar moue tudo trabalhej de aver a 
mão huns iteis que disto tratam que djzem que fes hum mestre desta 
cidade pera sua lembrança e fugir de semelhantes erros no seu parecer 
que der coando se vir em conclavj que foram achados na mam de hum 
seguo pedjndo esmola a porta de Pero dalcacoua, 

Item bem aventurados os passados que o que vjram em seos tempos 
ajnda que grandes couzas cabia no juizo dos homens poder ser e aver sido. 

Item desaventurado o estado de agora que se ve o que se não cujdou 
nem vjo tanto a custa do nome português. 

A vinte e cinco de Junho de setenta e ojto, era mal afortunada e de 
tam longe tcmjda partio el rej dom sebastlam de Lisboa por mar pera 
Afrlca levando ojtocentos corenta e sete velas de toda a corte com vjnte 
e coatro mil homens de pelela tres mil de cavalo e os mais de jnfantarja 
sam e podre que se nam aslrandou, 

Dom Miguel de Noronha Vasco da Siluejra, Dlogo Lopes de Siquejra, 
Francisco de Tauora encajxados em coronéis de tres mil homeens ao 
terco em cada hum que houveram de ser doze mil a boa conta e ha dei 
Rej. Isso correo mas ao por dos oculos faltaram tres mil cajram por 
entre os dedos tanto monta. 

E a vajdade e soberba que usaram no fazer desta gente e os grandes 
ejcesos que seos officiaes pelas comarcas fezeram na escolha dos jno- 
centes moderandose a sentensa a mil e qujnhentog reis e a cinco cruzados 
coando mais não podjam foj grande ajnda pera o bom suceso. 

Dois mtl aventurejros ou mal aventurados em que entravam alguns 
fldalguos e gente de conflanca levados do jnteresse adorando Crlstouam 
de Tauora seu capitam que naquele joguo era manjlha que os tratou la 
e qua como merecia quem em tanta dieta pos sua honra. 

Nouecentos soldados romanos que pera ho fiar da suplica da cruzada 
e das terças da jgreia e louuoures da iornada foj utilidade pedllas, 

Tres mil tudescos afora o cisco de suas matronas couza que tanto 
custou e tam escuzada neste rejno pera este salto, mas pera que soubesem 
gatos que era dja dentrudo e nam ficasse proujncja que nam atroasse 
esta jda pera mais apercebjmento dos jmjguos foram qua multo nesse- 
sarjos. 

Tres mil castelhanos de quem menos se esperaua e mais esforço 
mostraram porque o fjzeram valerozamente no seu terco. 

Quatrocentos e cincoenta homeens fidalgos hos mais deles jlustres 
e de bons com hos crjados destes e cavalejros de Tangere e Arzila e os 
do xarlfe se fes a soma dos vjnte e quatro mil homeens ajnda que destes 
não foram ao campo mais de dezoito mil. 
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Ver a pompa e aparato na matalotajem, traios desta gente tam 
jmproprjo do efeito a que hiam que mais pareciam convidados de des- 
pozorjos e seruidores de damas que menistros de mjlicja. 

E ho pior he que o groso que isto custou foj negoceado e aujdo por 
tam ruins mejos com tanto escandalo do pouo secular e eclesiástico que 
mais se moujão a pedir justiça que vjctorja. 

E a se denotar que estes vjnte e quatro mil homeens os dezasete mil 
eram filhos mas forcados e descontentes os mais deles nem vistos nem 
ouujdos do seu rej antes odiados e mal tratados e chamados de ruim modo. 

E a vjnte e cinco dias do mes de Junho deu a vela sem fazer ejxame 
nos confessados nem uzar de reconsiliasam que creo que mais odjos hião 
na armada de que fjcaram restitujcois por lembrança uzo de grandes tão 
mal acertados. 

Ojto djas durou depois em esfolar ho rabo que nam auja remedjo 
pera se acabarem de embarcar e despedir paresse que adevjnhauam o 
que avja de ser. 

De camjnho barreo o Algarue e Tangere vjo touros em Cadls bem 
escuzados onde esteue cinco dias e se proueo a armada de madamas e 
de brjncos castelhanos que o djabo e nam outrem afejcoou este rejno 
almjdois estrangejros que não pode ser mor erro em português. 

Aportou em Arzila a ojto de Julho com mil e quinze velas dezem- 
barcou vaguarozo mas no gejto brjncozo e pouco graue agazalhouse na 
vjla alguns djas armouce o campo com tendas comecaram os banquetes, 
zombarjas torcidas remoques darte e pontos de honra, mercadorja tam 
dezauinda que tanto trabalho deu em Portugal. Foj elejto mestre do 
campo dom Duarte de Menezes com tal barbilho e clauzula que se nam 
determinasse no mesmo ponto sem dar conta a sua Alteza supremo nos 
carguos adiçam de perdicam não sou de tanta confiança ajnda que os 
pragentos djzem que de desconfiado tinha tanto podre. 

Me disse hum seu desprjuado que em tal estado falar verdade e sam 
de boa conversasam que este rej sendo menjno tinha auizo e prepozito e 
que como entraua de qujnze avante que se perdera. 

Antes que chegasse Arzila já o Maluco sabia o poder de gente que 
leuaua e calidade dela e como capitam quiz justificar sua cauza com pru- 
dencja e humildade la e qua cometeo pazes e partidos honrozos em nosso 
terco e que a diferença que tinha com o xarife se julgasse na mesa de 
conscjencja crista, quando nam por comprazer sua alteza darja estado 
e terras em que vivesse muito prospero e se querja fortalezas ao longo 
do mar que lhas darja e farja e se querja tomar o cabo dege (oo) q U e o 
ajudarja nisso, de manejra que o mouro se justificou como cristão e 
el rej respondeo como mouro e como Deos aborrece a soberba em todo 
estado de gente parte serja de tamanha dezauentura. 
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( w ) Cabo de Gué, 


Culpa grande se da aos asejtos de Sua Alteza dejxado soo resoluerse 
sem chamar os velhos em couza de tanto pezo que jnda que mocos a 
quem o fauor do Rej dezatina todavia nam ha desculpa dejxarem o rej 
em tal tempo os homeens de espirito elxperiensia. 

Os dias que esteue em Arzila que forão menos de vjnte e mais do 
que ouveram de ser lhe veio mujtos avjzos do grande poder do comtrarjo jj 

pagoos mal não tratando de Larache que ouuera de ser o seu forte nam ; 

crendo nesta parte nenhum concelho antes atrebuindo a fraqueza a pru- | 

dencja dos que lho davam, |j 

Fez algumas corrjdas que recorro de contar, algumas oras se mos- 
traua cujdozo e a lo fjm pouco montaua de quem mujto presume e pouco 
sabe. ij 

Alguns temendo a desordem que hia na terra dejtando conta mais • 

pelo mendo, dejtaramse deesoutra banda dei Rjo e o rapozo de Diogo 
Lopes Siquejra fesse doente no mar e dejtou mam no cargo que nele 
tinha e dejxou o de Coronel em terra. 

A vjnte e noue de Julho abalou com seu poder pela terra dentro 
pondo o rosto em Alcácer asinando sinco dias de Camjnho e pera tantos 
mandou dar mantimento aos soldados e ponderaj a carga de cada hum 
destes noue arrateens de biscouto, aratel e meio pera cada dja, tres 
coartilhos de agoa que ficarão sendo meo almude seu conduto, camlzas 
arcabus ou pique sua celada, ora corenta aratels de pezo pelo menos que 
tal podja chegar este mártir pera pelelar. 

Aos coatro djas de caminho que forão de grandes calmas e raja a 
sede e fome tam geral em todos que secaram os charcos e creceram as 
pragas valiam se de hum rjo sete legoas darzila e duas dalcacer em que 
beberam e se proveram de agoa mas o geral dos romanos dixe a el rej 
coando vjo a pasagem ser contradicam que lhe dohia o cabelo daquela 
facilidade que os tinha cozidos rioselhe atrjbujndo a medo dos mouros. 

! 

Sempre lhe pareceu a este homem que tudo lhe dejejassem e que o 
nam esperasem no campo e que a guerra dafrjca era montear porcos em 
Pamcas e he isto tanto asim que leuaua coroa douro cerrada pera o dia 
que entrasse en Alcacere, se coroar por emperador de Marrocos e vestidos 
e alabardas pera os seos da goarda soirem no mesmo dja em que tinham 
pjntadas as armas reais e coroa cerrada e por timbre Ferrão da Silua 
estudou a pregacam da victorja isto hera conta sem a ospeda. j 

Dantemão no prjncipio dos pensamentos desta viagem, depois não 
faltaram avizos de Castela e paresse contrarjandoa com rezões evjdentes 
que a todos paresia bem senam aos da conjurasam que cabecas que 
estando tam Imprudente que taboas tam atrevjdas e isto hé muito certo 
nas que antepõem o jnteresse e a honra e ficam sem vergonha pera lhe 
nam doer coantas afrontas lhe o tempo fizer. 

Na visita que velo fazer ho duque de Medjna por morte da Rajnha 
mesturou e arepjou as resois e pareceres passados com jnstrucoes capytu- 
ladas do duque dalua tam gabado de Sua Alteza que lhe nam tira sua na 
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jnclinacam ter mujta esperjensia da guerra e lium raro engenho em que 
desfazia por agora este acometimento nada aprouejtou tomou o freio nos 
dentes e deu com todos no posso. 

Como se determjnou em jr avante mandou toda a armada a Larache 
e que haj esperasem seo mao recado pouco espararam a mujtos tiraram 
a vjda que vjnham fogindo com a lingoa fora cujdando ter velho couto na 
armada ela era acolhida e eles ficaram colhjdos pois nam se cre do galego 
general medo nem parvujce mas paresse que em tudo se azou a deza- 
ventura, 

Mujtos por mais seguros se grangearom jr por terra na companhia 
dei Rej e hos que mandaram por mar avião que hiam pior e mais arisca- 
dos porque aquj vereis que no mor perjguo mujtas vezes esta a salvasam, 

Pera ter Deos de sua parte e esta esperança por certa naqueles cinco 
dias de camjnho nam se disse missa no arajal nem ouve cracam geral que 
se costuma pontos de honra, odios poucos favores do rej ganaperde jura¬ 
mentos disto avia em cada tenda mais que de rosarjos e horas. 

Ajnda no deradejro dja antes do castiguo vierão tres avjzos do 
campo do enemjgo da multidam deles forao mal recehjdos e João de 
Castjlho e Diogo de Palma seu parente, mal tratados por quererem nisso 
dar seos votos e com palavras e nomes que numca se ouviram na boca 
de el Rej, 

No dito dja portugueses jlustres, duque de Avejro conde de Vjmioso 
bispo de Coimbra, dom Francisco Mascarenhas de Santarém e outros que 
a jdade e eixperiencja daua licenca de adevjnharem sabendo dos avjzos 
fora do temor de quam mal tratavam bofis conselhos moujdos do zelo 
de Portugal o velho djxeram a el Rej com anjmo e amor que se devja 
de fazer forte e recolher e nam esperar em campo tam larguo aquele 
impeto prjmejro do enemigo tam acompanhado que as dexase enfadar e 
espelhar e terja vencimento certo, deulhe de mão e chamou lhe judeus. 

O xarife a quem ele hia fauorecer sem porque e sem razaom pois nam 
tinha os seos cercados pera meter tanto resto se dejtou a seos pees pe- 
djndolhe o mesmo, e pois se hia fazer merce que o não destroisse e a ssi 
e aos seos porque sabia bem a terra e condisam dos mouros que estaua 
certa sua perdjcam pelejiando naquele dja, e lugar, vista a sobeia vanta¬ 
gem que lhe tinham nada aprouejtou, toraoulhe a pedir que nam peleiase, 
aquelas horas e que o dejxasse pera a tarde, porque sabja dos mouros 
que entam eram mais tementes e tjnham a peleia da tarde por agouro 
e fogerjam com muito pequeno aperto zombou dele e de suas rezoes. 

Esta foj a maior e mais graue obedjencia portuguesa e mais fina 
ealdade, e sofrimento de gente forcada e descontente que se pode pintar 
pois nam fizeram motim antes sacrificarão vontade entendimento, vida, 
houra, liberdade, e quejra Deos que as almas dos que alj acabaram vão 
sem odjo, 

Todavia el Rej abalado de tanta lembrança coujdo de alguma boa 
espirasam, determjnou mudar conselho e retirarse e nam peleiar aquele 
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dja e dando conta aos conjurados + + (sio) e s.s. letras vogaes daquele 
Abc fizeram lhe caranca estranhandolhe tanto concelho, e dixeramlhe 
avante avante que tudo he vosso o padre Fernam da Silva foj o que maes 
porfiou pela eixperiensja que tjnha das cousas de Seuilha, e a vaidade e 
velhjce e oracam de jorge da Silva, confirmou o dito com mandar pedir 
a el Rej naquele frequente delito que lhe avja de fazer merce das orelhas 
do Maluco que as avja de comer com azeite e vjnagre, que galantarja tam 
clara e que fina adulasam, 

A quoatro de Agosto mea legoa alem do rjo campo grande em ama¬ 
nhecendo tocaram arma e el Rej muj empenado em seu proposito que um 
judeu encarcerado e todos apercebidos e desconfiados se entregaram ao 
sacreficjo, sem ordem se ordenaram pera a peleia embasbacados como 
gente enjoada a jnfantarla em esquadrões os de cavalo em terços trezentos 
cada hum, castelhanos, tudescos, aventurejros romanos na djantejra el rej 
sem asoseguar como pesoa de que ja tinha Deos alargado a mão hora 
num cabo ora noutro sem fazer nada, 

De tamanho erro como foj escolher el Rej pera sua goarda e fauor 
naquele dja toda a fidalguja que o acompanhasem e olhasem por ele que 
fora acertado no ceo a saluasam dos mais porque todos ouueram de mor¬ 
rer com o seu rej e ja pode ser que sucedera doutra manejra, mas ajnda 
em tal estado ho aredaram dos homeés, 

Dos mouros se afirma parecer de sento e vjnte mil homeés quorenta 
mil de cavalo e ojtenta mil de pee armaram seu campo ao mode de lua 
bem longe e mujto largua, sua artelharja a bem djante cuberta de terra 
e ramo, e ao diante dela lançaram, coatro mil lanças e alguns espingar- 
dejros que pedjam escaramuça fazendo mujtos algozares e remetidos e 
estes a uista e os mais nam paresiam e foram se chegando aos nossos 
escoadrões e como foram a lanso as nove oras serja comesaram a fazer 
seu officjo muito bem nada bisonhos. 

Durou pouco porque logo as coatro mil lanças se foram adelgaçando 
e consumjndo pera tras dando rua a sua artelharja que disparando com 
grande estrondo fes mujto rasto de mortos nos esquoadrões, djantejros, e 
alguns de Cavalo que nam soceguaram no seu lugar se vjeram por 
diante e juntamente abalou a todo o correr todo o pezo da iente assim 
na forma dalua, vindosse estendendo com grandes grjtos que atroavam 
a terra tomando no meio ao nosso ejzercjto que num jnstante foj cercado, 
e tam apertado que não avja lugar de dar ao braco. 

Nesta ora negra era a calma tamanha, ho poo fumo e grjta, a pouca 
defensa, a confusam de maneira que o discreto lejtor neste passo ade 
serar os olhos mea ora que nam durou mais e em os abrindo achara 
todos cruzados, roubados e perdjdos sem rej morto e despjdo com mujtos 
companheiros e os mais de todos catiuos de ruim modo, e os mouros como 
se viram senhores do campo e que nam auia resistência levantaram a 
lanca pelo que lhe nisso hia de jnteresse e lhe ser dado campo franco 
fezeram tantos ejsesos e afrontas em pesoas de calidade que serja nunca 
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acabar fazer isto mais raeudo, basta que faltavam ja cordas pera atar 
prjncipes. 

Toda a pesoa que diser que vjo alguma cousa neste accjdente e 
qujzer contar istorjas e dar relasam de pesoas particulares nam vos 
fieis deles e devja de ser leuado a sam Lazaro apartado da gente porque 
o cazo foj hum raio e jra de Deos que a todos cegou. 

Nam se nomeam os mortos por se dar esperança as desconsoladas 
que pedem os que lhe doj serem uiuos os mais dos nobres sam catiuos e 
segundo se uam cada dja descobrjndo nam sej se as desculpara nas outras 
nações jrem feridos e se nam muitos deles esforçados homeens que deram 
ja boa conta de si em outros partes mas as que sajram virgeês sem 
macula de tal jogo e as que fugjram nam sej como os recebe a terra, nem 
como lhes dam foguo vem loguo. O maluco morreo e o xarife e mujtos 
Alcajdes mas esta hee triste consolacam pera nos é fraca recompencam 
onde el Rej morreo e o duque de Barcelos, catiuo e o conde de Vjmjoso 
e Odemjra e da Vidiguejra, o bispo de Coimbra e o do Porto e duzentos 
e qujnze fidalguos de que se nam sabe parte nem noua certa e os mais 
padecem martirjo, juizo de Deos, que andaua à fidalguja avjnagrada e 
tam esquecidos do que quer djzer fidalguos e tam lembrados e mercantis 
nas praças e tam larguos nas consciências e soberbos na ujda que se 
Deos nam dera este asoute pouco avja de nos arochela. Ele premjta que 
os que ficaram e escaparam se emmendem. O vos homeens asim pasais 
pelo grande e rjco tezouro que tam em breue e sem mujto custo deu deos 
aos seos enemjgos por nossos pecados e grande perda e afronta deste 
rejno e as calamjdades e dezauenturas e trabalhos que passam os cris¬ 
tãos catiuos aquj embaça e ralea o juizo e nam cabe no ornem dar rezam 
neste cazo, ora senhor, Deus lembremos que deixe este mm ips 0 sum in 
trjbulacjone, 

El rej foi achado morto no campo com ferjdas e conhecido de mujtos 
com licensa do jrmão do Maluco (ja alevantado por Rej) e embalsamado 
e leuado a Alcacere onde esta depozitado pera se resgatar, Alguns catiuos 
contam historjas e ao que dou pouca fee, mas ha do Senhor D. Antonjo 
crece que foj o prjmeiro que se resgatou e esta ja no Rejno por meio 
de hum caualejro de Tangere outro si catjuo muitas vezes conhecido dos 
mouros com sua jndustrja que fes crer aos tres mouros que o tinha m 
que era clerjgo e tinha renda e que se o leuassem a vila que buscarja o 
djnhejro que desse por si asjm o fezeram sem ser conhecido e lhe deu 
tres mil cruzados e foram contentes mas bem se cre que nam faltou 
utilidade neste caso nem a bencam da senhora sua maj, grande misterjo 
e gram pronostico. 

Dejxemos Afrjca tam rjca e chea de catiuos que afirmão que sam 
u e m cuio resgate esfolara este rejno, alguns encobrem os foros de 
suas pesoas por nam descobrjrem seos fjlhos nem dezordenarem o modo 
e preco do resgate dos mais que tanto jmporta e outros tam cristalinos 
q no prjmejro degrao dos trabalhos djzem mais do que lhe perguntam 
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e ficão duques no que pedem por eles e em estado me parece acertado 
nam falar mais neles. 

Tomando ao rejno o cardeal jnfante jazia na sua Alcobaasa orando 
nam sej por quem a treze de Agosto lhe deram as prjmejras Cartas do 
desbarate ajnda ceguos com a presa posiuel deu constguo em Lisboa 
que achou Troia ardendo numa grito geral chea de lagrjmas mas nobres 
e ilustres suspiros dalma e a chusma com perda e dor em tudo dezatinada. 
De repente a peticam de mujtos foj elejto gouernador acudjo o Barganca 
com mostras tristes e esperanças reais e serujo o acompanhou com 
humildade e foj hem tratado e agradecjdo. 

Resegundaram as cartas soubesse a verdade da morte dei Rej a 
vjnte seis de agosto, os cjdadois e bacharéis de Lisboa uzaram da velhice 
dos prantos que foram enxutos . E a vjnte e ojto do seguinte o cardeal 
acompanhado de poucos partio das cazas do duque de Barganca donde 
poizaua a cavalo e os maes a pee honesto e modesto com hum par de 
Mirandas ao lado que sempre foram continuos e se foj a jgrela do ospjtal 
de todos os santos que estaua bem armado e all com as ceremonjas cos¬ 
tumadas tomou o cetro e nome de Rej e com este borrou todos os mais 
de que uzaua, 

Logo fes uolta pera a pouzada mais acompanhado do que velo e os 
seos offlciais em ordem e os madrasos dos reis de armas em certos postos 
lhe pregaram huma apupada real real por Dom Enrique Rej de Portugal. 
Logo comecou de mostrar bom zelo no gouerno largando o cal e apar¬ 
tando o jnuentos dele frej Francisco forejro mandandolhe que não saisse 
do seu cubiculo que fes as arcas dos orfaos, mandou que se tornasse o 
djnhejro que se delas tjrou e aos mosteiros pobres acudjo. Mandou loguo 
Dom Rodrjguo de Menezes e quatro relegjozos da trjndade com outros 
ajudadores a Afrjca a entender no resgate dos catiuos com djnhejro e 
credito e fazenda, alguém disse que outro baram mais esperto que dom 
Rodrjgo se querja em tal cazo, suprjra Deos na cauza que he muito 
merjtorja. Loguo enquanto Francisco de Saa como velho português, vendo 
a sua se encaixou em camareiro mor e temeram huns deseios de tam 
longe que tanta volta lhe tem dado, e as regatejras aprouaram a elejcam 
por boa. E ao enrjque enrjques deu estribejro mor e boa comenda numca 
o seu paj o sonhou ajnda que seu bizauo era tal que nam ouueram asim 
de jngatar com ele mal por bem, A Manoel de Coadros e a Dom Afonso 
esmoler castigou por jngratos tlrandolhe os carguos que serujão e que 
se fossem a suas jgreias os mercadores tacharam este castigo tendo 
por diante aquele dito tam celebrado de Francisco rej de Franca mujto 
se teue de sua tejraa e velhice e sentimento que mostra do engano dei 
Rej que castigue com aspereza os culpados no concelho desta jda que ele 
puder a ver a mão e nam falta quem folgara com jsso e faca outros 
nouos officiaes em todos os carguos premjta deos que acerte na elejcão 
o que paresse segundo comeca que o acrecentamento do estado o tiue 
de meudezas em que se enredaua e lhe fassa a condicam mais largua. 
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Contudo no modo com que este homem comessa de proceder nas couzas 
vajse o pouo aqujetando e consolando porque ja ha paco e missa de Rej 
em pouoado pregasam entram os homeens ha meza vese o rej falam lhe 
todos ha mocos fidalguos menjnos que o tem cercado em que el Rej 
poem os olhos e nam duujdo que trara a memorja quem forão seos pais 
e avos pera lhe fazer verse esta lie a crjacão dos tais e não pelos outejros. 
Faz magoa e dor ver el Rej acompanhado de comecos e cabos que os 
meios que sam homeens estara serujndo mouros pelo que Deos sobre e 
tam orfam de fidalguja que escudejros e mercadores fazem pestoleta. 

Nam se esquesem alguns zelozos da patrja, A cidade e outros estra- 
vagantes lembrarem a sua alteza que fosse cortes e jurem prjncjpe e 
entre estas duas maduras lhe metem huma verde que se cose, forte 
ponto pera sua condjcam ejdade e alegam resões e ejzemplos no caso 
não serio a esta peticam tem asinado cortes em Marco e que em tudo 
comprjra o que nelas se asentar. Algumas cócegas se enxergam em 
Castela no jurar deste prjncipe ao que se deve atalhar porque liure nos 
Deos dum canalha por asistente e jnda que o menjno nam lie casadouro 
todavia a fazerlhe forsa e a mor cautela e crato e barganca dejtem cortes 
e jurem hum deles e escolha Deos o melhor. O Dom Cristouão de Moura 
enviado de Felipe como soube da dezaventura anda aquj com as orelhas 
baxas recolhendo tudo o que ouue pera o jr remoer em la corte de su 
Rej o Comendador mor foj la em retorno dizer que não foj bem recebjdo 
espera cada dja por ele lo que fuere sonara, 

Juro a Deos que ainda ha parentes da fornejra daljubarota. Aflrmão 
alguns que el Rej pasado e vjuo e tirandose devassa dos que o deziam 
achouce que os parentes fejtores dos conjurados dejtarão raao desse 
remedjo por lhe não acabarem de cair as portas e hos dejxarom viver 
com essa esperança e tem rezam porque estam odjados do pouo que 
não sera muito fazerse algum desatino dando rezões ao dito se e«ta no 
rejno ele he muito pequeno pera encubir tamanha dignjdade tantos djas 
se for catiuo não creo dos que la estam que em tal tempo lhe ficasse 
lugar e juizo pera fazerem cousa tam bemfejta como he fingjremno 
morto pera o saluarem viuo a menos custo, nem fjo dos que qua tendo 
disso noticja que corresem a cauza com tanta prudencja e desimulasam 
pelo que aconselho a todo senhor que lhe digam aquela cantigua, deos 
vos aja parte nalma, 

Nam posso calar em pesoas de tanta calidade como sam algumas 
ilustres que viuem qua nesta cidade tamanha desolusam como vaj e a 
grande licensa que tomarão em suas dores no modo de pedir boas novas 
a Deos, vida e liberdade dos marjdos e filhos catiuos, mujtos se recolhe¬ 
ram mais que dantes e na jgreia mais perto oram e pedem chorando. 
Outros não ha devosam defeza que nam facão nem fejticejra que não 
cream nem beata que as nam roube com suas superstições, e o pior he 
que se fazem tam andeias e jnqujetas com som de romarjas que se seos 
marjdos la onde estam o soubesem tomaram antes ser sempre catiuo». 


E outros se ajuntara nas jgreiaa e ia se conhecem todos onde as nouas 
crecem os juizos sam tantos, o palrar tam sobeio que não ha podelas 
apartar e nam vireis por rua que não os encontreis concerto numero de 
molheres apos si nesesarjas e huma devocam todas embeocadas fazendo 
coco que não sej onde ha tanta carga, não fica negra nem raparjga em 
caza que não va no conto as coaes por nam dejxarem sem offjcjo vão 
detrás fazendo mais trosicolos e maehatins que huma trajedja e djante 
hum velho paruo e hum menjno travesso e asim vaj isto como o mundo 
as avesas. 

Ponha por item toda a pesoa que cujda que sabe em lembrança 
tamanha desauentura, e que não ha estado seguro e seia cristão e senão 
olhe por si em 30 de Setembro de 1578 annos. 


Documento n.° 11 

Arquivo Fronteira 
Papéis vários e curiosos 
VoL 6, pág. 95 

«Carta dos vereadores de Lx,“ sobre a ida da Sr.' Dona 
Caterjna pera Castela,» 

He tam prejudicjal ao serujco dei Rej nosso senhor e ha reputacam 
de sua real pesoa a jda da Rajnha nossa senhora pera fora dos seos 
rejnos que he de uer que em tudo o que sezudamente e com deuido aca¬ 
tamento se ordenar pera lha empedir, e pera conseruar o amor e quje- 
tasam ante suas altesas se avera el Rej nosso senhor por muj bem 
serujdo e por o pouco que vosas merces nisto tem feito e fazem e pelo 
modo do que o gujão entendemos que ou nam estam cajdos na jmpor- 
tancja deste negoceo ou não querem por alguns respejtos comprir com 
a obrigaeam que tem ao serujco dei Rej nosso senhor e ao lugar em que 
estam postos por onde nos pareceo a algumas pesoas que nos ajuntamos 
pera tratar desta materja que vos deviamos de vos lembrar quantas 
couzas pender desta sua jda como do porque a deuer de atalhar se vosas 
merces querem comprir com o amor e lealdade que devem a seu rej e 
natural senhor e se querem ejzemirse da culpa que S, A. e seos pouos 
muj justamente ao diante vos poderam dar bem sabeis senhores como ha 
perto de cincoenta annos que a Rainha nossa Senhora he Senhora natu¬ 
ral e djna companhejra do santo Rej Dom João que com tanta prudencja 
e amor paternal governaram amaram e estimaram seos pouos e de seos 
pouos com tanta rezam forão sempre muj bem serujdos e amados, não 
menos deue ser presente o grande valor e descrjcam com que esta vale- 
roza princeza e Senhora nossa na forcada paixão e inmensa dor que 
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terja <Ja perda de tal marjdo lançou mão do gouerno de seoa rejnos e 
da tutela e crjagão de seu neto rej e Senhor nosso e com coanta sufj- 
cjensia na sua menjnjce admjnistrou seu estado e o cujdado que teue 
de sua crjacam com o qual no lo deu tal prjncjpe em saber de vertudes 
e valor de sua pesoa que a todos os do seu tempo pode fazer enveia 
comprjndo finalmente tudo esta valerosa Senhora tam erojcamente que 
era nada se sentio a falta do catholico Rej, seu marjdo salvo em sau¬ 
dade que por sua real clemencja em paternal amor com tanta rezam 
deixou a seos vasalos e sendo estes tam grandes merecjmentos tam 
notorjas a todos hos prjncjpes do mundo e a todas as nações estranhas 
vendo aguora (o que Deos nam premjta) que tam valeroza princesa sem 
nenhum desmeresimento seu se aparte dei Rej seu neto que ela crjou 
e amou com mais amor que de maj e se sai dos Rejnos em que tanto a 
deuem respejtar, e que dejxando sua natureza e senhorjo de tantos 
annos, alongandose dos olhos de seu marjdo e fjlhos que tanto amou 
se vaj a Rejno alheo buscar sepultura, bem entenderam os que isto vjrem 
que nam pode ser tam grande abalo sem mujto maior forca de escandalo 
de que resultara no concejto dos outros reis e prjncjpes, grande nodoa 
na honra de El Rej nosso Senhor sendo ele por suas calidades merecedor 
de nam ter nenhuma, 

Também hé de Considerar nos Rejnos aonde Sua Alteza se quer Jr 
o grande escandalo e odjo que ficara nos corações dos príncipes seos 
parentes que com tanto amor a an de receber e ela coanto mais disto 
achar na casa alhea tanto mais se lhe acrecentara de escandalo que 
levara da sua, e de menos ocasioes que estas se comecaram em outros 
tempos grandes desensois entre outros reis que tiveram muj trabalhosos 
fins de que o maior dano carega sempre aos pouos e sendo estas 2 couzas 
de tanto pezo bem nos parece de nam tratar por ora de outros muitos 
danos que desta triste jda se poderam seguir porque nam deuem vir em 
consideracam ou respeito destes os coais pode ser que nam considerão 
alguãs pesoas que agora tem bom joguo e que por esse respeito não he 
el Rej nosso Senhor avizado como deve do que convem a sua honra e 
asoceguo posto que he de crer que em Sua Alteza se enxergua bem o 
grande descontento que sua alma recebe deste tamanho abalo e que 
estimara muito todo o bom concelho que se lhe der pera o atalhar final¬ 
mente senhores tratesse da honra ou deshonra de vosso Rej e natural 
senhor pedjdo com tantas lagrjmas dado por Deos a seos pouos pera 
conseruasam deles e tratese do seu gosto e asoceguo de seos súbditos e 
vasalos e tratese de honra hou desonra desta nacam portugueza e sendo 
vossas merces sobre quem prjncipalmente isto carregua como gouerna- 
dores que sois, desta insigne cjdade cabeca de seos Rejnos e estados 
que tendes obrjgasam de ajudar e seruir a El Rej nosso Senhor com 
conselho de muitos seos bons e leais vasalos estão nisto tão descujdados 
como vemos e tendes nisso feito tam pouco que nace nos anjmos do 


mi 


pouo suspeita que por alguns respejtos particulares vjrais as costas ao 
que deveis ao vosso Rej e natural Ssenhor e a obrigacam de vosos cargos 
e ha honra de vossa nacam desimulado com tamanha couza e nam se 
vos representam os clamores que ouvjreis na sajda de tal senhora em 
que entam representara e escreuera nos coracões de todos o vosso des- \ 

cujdo e ouujrels com vosas orelhas palavras de grande jnfamia pera 
vos e pera vossos netos e chegara isto as orelhas dei Rej nosso senhor 
e ouvjndo as quejxas de mujtoa entendera então seja aguora o não 
entende quam remjsamente vos ouuestes em cousa tam jmportante, pelo 
que senhores vos amostramos que nam quejraes tomar sobre a resulu- 
sam de negoceo tam graue e que com deuido asoseguo pesaes os pare¬ 
ceres dos nobres e cavalejros e do leal pouo de Lx.* e com eles fasais 
elejsam de pesoas graues de todos os estados e de sãos entendimentos 
e desinteresadas tensonis com as coais vos consulteis o remedio que 
isto pode ter e no que esse que eles convosco resoluerem apresenteis a 
El Rej nosso senhor ajudando sua boa tencam e real entendjmento com I 

os pareceres de seos bons e leais vasalos que tanto dezeiam e amam seu ; 

serujco pera que contando o escandalo da Rajnha nossa senhora e apre¬ 
sentando lhe a ela as obrigacois que tem pera nam dejxar desconso¬ 
lado o pouo que a tanto sempre amou e serujo se qujete este abalo de 
que tanto escandalo recebe com muito gosto e amor de Suas Altezas 
e asoceguo de seos pouos e fazendo vossas merces o contrarjo fica o ! 

treslado desta carta na mão de mujtoa pera em todo o tempo se saber 
que não faltou quem da parte do seruisso dei Rej nosso Senhor e da jj 

parte do pouo vos amostrase do que convinha, j 














